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l Ministério Público vai investigar doadores do Bolsa Família. Página 3

l IFPB inscreve estudantes para seleção de cursos técnicos. Página 7

l Receita Federal lança operações para recuperar R$ 17 bilhões. Página 8

l Soma de brancos, nulos e abstenções venceria em 9 capitais. Página 13
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Delegação segue amanhã para 
jogo contra o Boa Esporte valendo 
vaga na Série B.  PÁGINA 24

Botafogo antecipa 
a viagem a Minas

Obras do Programa Água para Todos vão beneficiar a população dos municípios paraibanos de Aguiar, Alcantil 
e Pedra Branca, garantindo abastecimento de qualidade. Ao todo, serão investidos R$ 20,7 milhões.  PÁGINA 3

Estado garante verba 
para 3 novos açudes

ministério da integração libera recursos

OuTuBRO ROSA A vice-governadora Lígia Feliciano (E) e a secretária de Saúde, Roberta Abath (D), 
lançaram ontem campanha que pretende realizar este mês 200 mamografias no Estado.  PÁGINA 5
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Em 17 das 26 capitais, o 
candidato com maior arre-
cadação na campanha foi 
também o primeiro colocado 
nas urnas.  PÁGINA 14

Candidatos “mais 
ricos” vencem
nas capitais

CAMPANHA 2016

SéRIe C

EsporteseLeIçõeS MuNICIPAIS

O PSB foi o partido com maior número de prefeitos eleitos no Estado. No 
total, a legenda alcançou 52 vitórias. Em segundo lugar ficou o PSDB.  PÁGINA 3

PSB elege a maioria 
dos prefeitos na PB

SoRTeIo de CHAveS 
João Pessoa sedia hoje o lançamento da 
Copa do Nordeste 2017. PÁGINA 21

Banda Sinfônica José Siqueira toca hoje na UFPB. PÁGINA 12
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Pais e familiares de-
vem escolher produtos 
adequados à idade da 
criança e aprovados pelo 
Inmetro.  PÁGINA 7

Entidade dá dicas 
para a compra
do presente

dIA dAS CRIANçAS
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damião ramos 
revela planos para 
o terceiro mandato 
à frente da aPl. 
PÁGINA 9
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Saem de cena, neste início de outubro, 
as diferentes cores das campanhas políti-
cas, que sempre dividem opiniões, mais do 
que as unificam, e entra em campo, com 
a aprovação unânime dos setores mais 
responsáveis da sociedade, a cor rosa. 
Trata-se de um movimento – o Outubro 
Rosa – de caráter internacional. Começou 
na década de 1990 com o objetivo de esti-
mular a participação popular no controle 
do câncer de mama, promovendo a cons-
cientização sobre a doença e facilitando o 
maior acesso aos serviços de diagnóstico 
precoce e tratamento da enfermidade, o 
que invariavelmente resulta na redução 
dos índices de mortalidade.

Por meio da Secretaria da Saúde, o Go-
verno do Estado iniciou ontem a campanha 
deste ano. A ação acontece em toda a Para-
íba com o objetivo de incentivar mulheres 
de todas as idades a realizarem exames clí-
nicos para a prevenção do câncer de mama, 
o que mais atinge às mulheres. A abertura 
se deu no Centro do Diagnóstico do Câncer, 
com um café da manhã, acolhimento, dis-
tribuição de material informativo, palestra 
com especialista, além de testemunho de 
mulheres que venceram o câncer de mama. 
A campanha acontece até dia 31.

Toda mulher com 40 anos ou mais de 
idade deve procurar anualmente um am-
bulatório, centro ou posto de saúde para 
realizar o exame clínico das mamas. Além 
disso, mulheres entre 50 e 69 anos devem 
fazer uma mamografia, pelo menos, a cada 
dois anos. Independentemente disso, é im-
portante sentir o próprio corpo e procu-
rar um médico, caso apareça algum sinto-

ma. Se for possível e a mulher tiver algum 
fator de risco da doença, é importante fa-
zer o exame antes de completar 40 anos, 
alertam os especialistas. 

Aqui na Paraíba, onde o trabalho não 
para e muito menos depende de eventu-
ais resultados de campanhas políticas, 
durante todo o mês de outubro, o Centro 
de Diagnóstico de Câncer vai oferecer 
atendimento às mulheres com suspeita 
ou diagnóstico da doença. O Centro tem 
estrutura para receber toda a demanda 
do Estado, com profissionais qualificados 
para os procedimentos de diagnósticos. 
Aliado a isso, têm laboratórios de citologia 
e patologia que auxiliam na confirmação 
do diagnóstico.

O movimento Outubro Rosa tem pro-
porcionado excelentes resultados em todo 
o país. Na Paraíba, não tem sido diferente. 
É um período dedicado à saúde mamária e 
ao chamamento para que as mulheres pos-
sam ir às Unidades de Saúde da Família, 
mais próximas de suas residências, para 
fazer o exame clínico, e numa alteração 
que houver, elas serão encaminhadas para 
o CEDC. O mais importante no Outubro 
Rosa é a união de forças da sociedade para 
despertar sobre a necessidade do exame 
clínico e, se for o caso, ir ao mastologista 
que pedirá ultrassonografia, mamografia, 
punção aspirativa ou biópsia mamária, a 
depender da situação. As ações de cons-
cientização visam disseminar o maior 
volume possível de informações sobre 
acesso aos serviços de diagnóstico e de 
tratamento, contribuindo para a redução 
da mortalidade.

Editorial

 Outubro é rosa
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O PMDB, por sua vez, foi a legenda que 
mais perdeu prefeituras na Paraíba. Nas 
eleições municipais passadas, o partido 
venceu em 56 cidades contra 31 do pleito 
de domingo. Uma queda significativa de 
44,64%, o que lhe deixou atrás do PSB e 
do PSDB. Este último passou de 25 cida-
des para 36.  

UNInforme

REgRA InjuStA? “VItóRIA DO futuRO”

OpOSIÇÃO cREScE nA câmARA DE jOÃO pESSOA

As denúncias recebidas pelo 
Comitê ao Combate ao Caixa 
2, lançado na Paraíba pela 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), em setembro, 
poderá provocar a cassação 
de mandatos. A denúncia de 
supostos crimes cometidos 
por políticos nas eleições 
de domingo foram encami-
nhadas à Polícia Federal e 
ao Ministério Público, que 
deverão promover as inves-
tigações pertinentes.    

As regras das eleições pro-
porcionais são consideradas 
injustas por grande parte 
dos parlamentares. Um caso 
exemplar é o do vereador Fe-
lipe Leitão (PSL), que foi o 12º 
vereador mais votado em João 
Pessoa, com 4.800 votos e, 
ainda assim, não conseguiu o 
percentual necessário na sua 
coligação para renovar o  man-
dato. O último a entrar, Hum-
berto Pontes (PTdoB), obteve 
2.809 votos.

“Nosso povo é valente, for-
te e não admite desrespei-
to. Essa é a vitória do futu-
ro. Obrigado, Sousa! Agora 
é Tyrone e Zenildo unidos 
por Sousa”. Do candidato 
eleito de Sousa, Fábio Tyro-
ne (PSB), que conseguiu 
derrotar dois grupos fortes 
na cidade: aqueles integra-
dos pelo PMDB e pelo grupo 
político da família Gadelha. 
Foram 20.059 votos contra 
17.836.

pmDB: quEDA DE 44,64%

SOBRE cAIxA 2

câmARA DE jp: REnOVAÇÃO fIcOu nA méDIA
A maioria dos vereadores da Câmara de João Pessoa apontava que a renovação no Legislativo Mu-
nicipal seria em torno de 30%, conforme registrou a coluna. Chegaram bem perto, uma vez que o 
índice ficou em 33%, uma média próxima das eleições de 2012. Dois pontos a serem destacados: 
o retorno da vereadora Sandra Marrocos como titular do mandato e o ingresso do neófito Leo Be-
zerra, campeão de votos na capital, com 7. 016 votos. As derrotas dos líderes da situação, Marco 
Antonio (PHS), e da oposição, Renato Martins (PSB) também surpreenderam.   

PSB veNCeU em mAiS CidAdeS

O prefeito Luciano Cartaxo (PSD) enfrentará uma oposição com mais musculatura a partir de 1º de 
janeiro, quando os vereadores assumem os novos mandatos. Se na atual legislatura a oposição à 
sua gestão é integrada por apenas cinco parlamentares – Renato Martins (PSB), Zezinho do Bota-
fogo (PSB), Lucas de Brito (PSL), Fuba (PT) e Sandra Marrocos (PSB) – esta última na condição de 
suplente de Raoni Mendes (DEM), que assumiu vaga na Assembleia Legislativa –, na próxima os 
oposicionistas ocuparão 11 cadeiras na Casa, de um total de 27. É, certamente, um crescimento 
espetacular, que servirá de contraponto à gestão em 2017. O PSB duplicou sua bancada: passou 
de dois vereadores titulares para quatro, com as eleições de Leo Bezerra  (na foto com o pai, depu-
tado Hervázio Bezerra), Tibério Limeira, Tanilson Soares e Sandra Marrocos.    
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Viveu mais de 100 anos

Já disse aqui, em outras crônicas, e repito: 
minha mãe deixou este mundo, pra lá dos cem 
anos. Morreu sem dar trabalho a ninguém e sem 
doença. Aí vem a pergunta: o que foi que ela fez e 
o que não fez para viver tanto tempo?

Acho que foi o otimismo. Ela viveu com 
muito entusiasmo, e entusiasmo, como se sabe, 
significa Deus em nós. 

Outro motivo. Não tinha medo de nada, a 
não ser de rato. Era surgir um rato, ela trepava-
-se logo numa cadeira. Outra sua particulari-
dade: detestava lugar pequeno. Seu sonho era 
viver numa cidade grande, Ah, Nova Iorque, Pa-
ris...

Adorava conversar. Mutismo não era com 
ela. Nasceu, morou e casou-se em Alagoa Nova. 
Casou-se duas vezes. O primeiro marido lhe deu 
dois filhos: Eudes e Alfredo. 

Fumou muito, mas por conta de uma gravi-
dez, aborreceu o fumo para toda a vida.

Ela, aqui para nós, era muito bonita. Boni-
ta, inteligente, vaidosa. Foi uma das primeiras 
mulheres de Alagoa Nova a cortar o seu longo 
cabelo, que na época era moda. 

Muito jovem ainda, prestou concurso fede-
ral para telegrafista. Queria ter seu próprio di-
nheiro. E foi uma excelente funcionária. 

E ainda não citei o seu nome: Maria Pia, na 
intimidade, Piinha. Engraçado, a fruta de que 
ela mais gostava era pinha. E lembrava isso com 
muito humor.

Teve muitos filhos. Mas de quem ela mais 
gostava? Modéstia à parte, era deste cronista, 
que fazer? Caçula, cheio de dengo, ela me adora-

va. Contava-me lindas histórias, tratava da mi-
nha asma e me chamava, às vezes, de Lilito. Nun-
ca me castigou, a não ser uma ligeira palmada.

Seu segundo marido, José Augusto Romero, 
meu pai, conviveu muito bem com ela, embora 
os temperamentos fossem diferentes. E quando 
o marido se tornou espírita, ela deixou a Igreja 
para acompanhá-lo.

Pia, Maria Pia, Piinha, ah que mulher inteli-
gente, otimista, culta e –repitamos, bonita.

E por que ela viveu tanto? Ora, ora, já disse, 
por causa do otimismo, do bom humor, do amor 
à vida, da alimentação sóbria, da atividade e da 
literatura.

Na sua refeição não faltava o ponche de ce-
noura com laranja e beterraba. Não esquecer 
que dona Pia, Piinha, na intimidade, quando sol-
teira. tocava flauta. Era apaixonada pela música 
erudita. Certa vez, a vi chorando ao ouvir um 
prelúdio de Chopin, seu compositor preferido.

E ela era uma exímia decifradora de chara-
das e palavras cruzadas.

Levou a velhice na brincadeira. Certa vez, 
mal se levantou da cama, foi ao espelho. Achou-
-se feia, fez uma careta e disse: “Ô velha feia”.

Seu maior sonho era viajar. Viajou pouco. 
Por aqui por perto mesmo. Quem ver tudo, e 
quem sabe olhar tudo está pronta para conhe-
cer outros caminhos.

Teve oito filhos, dois do primeiro matrimô-
nio. O poeta Eudes Barros foi o primeiro filho, 
que ela venerava.

Pia de Luna Freire! Uma mulher extraordi-
nária. O constante otimismo alongou seus anos!

E por que ela viveu tanto? Ora, ora, já disse, por causa do otimismo, do bom 
humor, do amor à vida, da alimentação sóbria, da atividade eda literatura.”

 carlos Romero - caromero@globo.com.br

Em que pese ter perdido em alguns muni-
cípios nos quais estava no comando, o PSB 
quase dobrou o número de prefeituras con-
quistadas nas eleições de domingo, em rela-
ção à disputa de 2012. Passou de 28 cidades 
àquele ano para 53, agora, o que representa 
um crescimento de 89,30%. 
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Ministério da Integração destina 
R$ 21 milhões para obras hídricas
Aguiar, Alcantil e Pedra 
Branca são os municípios 
paraibanos beneficiados

A construção de três 
açudes na Paraíba e de três 
sistemas de abastecimento 
na Bahia está garantida com 
os recursos, no valor de R$ 
21 milhões, autorizados pelo 
Ministério da Integração Na-
cional. As obras fazem parte 
do Programa Água para To-
dos e beneficiarão os muni-
cípios paraibanos de Aguiar, 
Alcantil e Pedra Branca; e a 
cidade baiana Morro do Cha-
péu. O objetivo é garantir 
água potável para a popula-
ção da zona rural do semiári-
do, que sofre com a estiagem 
prolongada.

As portarias que aprova-
ram os termos de compromis-
sos apresentados pelas quatro 
Prefeituras foram publicadas 
no Diário Oficial da União 
(DOU). A Secretaria Nacional 
de Desenvolvimento Regional 
(SDR) disponibilizará R$ 9,9 
milhões para Alcantil, R$ 5,8 
milhões para Aguiar; R$ 5 mi-
lhões para Pedra Branca e R$ 
300 mil para Morro do Cha-
péu.  As obras também conta-
rão com recursos municipais, 
em forma de contrapartida. O 
prazo de execução é de cerca 
de 730 dias.

Os açudes, assim como os 
barreiros, são utilizados para 
captação de água da chuva ou 
de rios, com foco no abasteci-
mento animal. Já os sistemas 
de abastecimento são com-
postos por estruturas que 
realizam a captação, adução, 
tratamento (quando necessá-
rio), reservação e distribuição 
de água, oriunda de corpos 
d’água, poços ou nascentes e 
são destinadas ao consumo 
humano. Cada sistema tem 
capacidade para atender até 
60 famílias. O objetivo das 
duas tecnologias é suprir a ca-
rência de água para consumo 
e produção agrícola.

 
Água para Todos
O Programa Água para 

Todos, do Governo Federal, 
surgiu a partir da necessi-
dade da universalização do 
acesso e do uso da água para 
populações residentes em 
comunidades rurais que não 
possuem serviço adequado 
de abastecimento de água.

De 2011 até o momen-
to foram investidos cerca de 
R$ 6,9 milhões no Programa 
e instaladas mais de 950 mil 
cisternas; 2,5 mil sistemas de 
coletivos de abastecimento 
de água; mil barreiros ou pe-
quenas barragens; 3 mil kits 
de irrigação; 145 barragens 
subterrâneas e 752 poços. Os 

Foto: Prefeitura de Aguiar

estados atendidos são Ala-
goas, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Bahia, Ceará, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, 
Sergipe, Maranhão e Minas 
Gerais. Estima-se que cerca 
de 6 milhões de pessoas são 
beneficiadas por todas as tec-

nologias implementadas.
A Bahia foi contemplada 

289,3 mil cisternas, 1.391 sis-
temas de abastecimento, 434 
kits de irrigação e 302 barrei-
ros. Já no Estado da Paraíba, 
foram instaladas mais de 54 
mil cisternas, 108 sistemas de 

abastecimento e 92 barreiros.
Além do Ministério da 

Integração Nacional (MI) – 
órgão que coordena o Pro-
grama – são apoiadores os 
Ministérios do Desenvol-
vimento Social e Agrário 
(MDSA) e do Meio Ambien-

te (MMA), a Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa), a 
Fundação Banco do Brasil 
(FBB), o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), a Petro-
bras, a Codevasf, o DNocs, a 
Sudene e os Estados.

Do portal ClickPB 

O procurador regio-
nal eleitoral da Paraíba, 
João Bernardo, confir-
mou a existência de ca-
sos, na Paraíba, de doa-
res de campanha que são 
beneficiários do progra-
ma Bolsa Família. Ele pre-
tende começar a analisar 
as denúncias já neste mês 
de outubro. Será feito 
um cruzamento de dados 
da Previdência Social e 
Receita Federal, inclusive 
para averiguar se pessoas 
mortas constam como 
doadoras de campanhas.  

“Então, sendo detec-
tado que há, realmente, 
indícios de cometimen-
to de ilícito eleitoral, 
nós vamos chamar essas 
pessoas, abrir os proce-
dimentos para, caso seja 
comprovada essa doação, 
fazer as ações judiciais”, 
afirmou o procurador.

“Nós tivemos o enca-
minhamento de algumas 
denúncias na Paraíba, 
que passada a eleição, 
nós vamos, agora, nos de-
ter nessas análises, nesses 
cruzamentos”, adiantou.

Muitas dessas de-
núncias chegaram por 
meio do aplicativo Par-
dal, segundo confirmou 
João Bernardo, bem 
como denúncias de pro-
paganda irregular e 
compra de voto. “Mui-
tas dessas denúncias de 
compras de votos por 
candidatos, com doação 
de cesta básica, ofere-
cimento de dinheiro, 

várias dessas realmente 
têm procedência. Gran-
de porcentagem dessas 
denúncias feitas pelo 
Pardal têm consistência, 
sim, e vão se transformar 
em ações”, disse o repre-
sentante do Ministério 
Público Eleitoral.

Até o domingo (2), 
de acordo com o procu-
rador, o Pardal recebeu 
5.323 denúncias, sendo 
que dessas, 1.590, cerca 
de 30%, foram descar-
tadas em um primeiro 
momento porque não 
havia de fato indícios de 
irregularidades,  e o res-
tante, cerca de 80%, fo-
ram encaminhadas para 
os promotores eleitorais, 
e podem ser transforma-
das em ações eleitorais. 
“Isso representa mais de 
200% do que em 2012”, 
disse. Em 2012, houve em 
torno de 2 mil denúncias.

De acordo com João 
Bernardo, as denúncias 
provenientes do Pardal 
podem ser analisadas e 
transformadas em ações 
até depois da diplomação 
dos eleitos. “Elas podem, 
até o final do ano, até 
depois da diplomação, 
serem analisadas e pro-
postas as ações. Desde a 
questão de propaganda, 
que aí aplicaria a multa, 
como a questão de abuso 
de poder econômico, de 
poder político, que pode 
levar até mesmo à cassa-
ção do registro, se o can-
didato for eleito, e tam-
bém ele ficar inelegível 
por até oito anos”, disse.

MP vai investigar 
doações eleitorais 

BoLSA FAMÍLIA

A Associação dos 
Magistrados da Paraíba 
(AMPB) promoverá nes-
ta terça-feira (4), em João 
Pessoa, um ato público em 
defesa do Poder Judiciário 
e do Ministério Público. A 
mobilização acontecerá às 
13h, do Fórum Cível da Ca-
pital. O objetivo é defender 
as prerrogativas de juízes, 
desembargadores, promo-
tores e procuradores de Jus-
tiça, além de protestar con-
tra a tentativa de retaliação 
dirigida a estes segmentos 
do Judiciário e do MP.

A mobilização destina-
se a denunciar à sociedade 
as tentativas de comprome-

timento da independência 
da magistratura e do Mi-
nistério Público e de des-
valorização das respectivas 
carreiras, por meio da apre-
ciação de projetos danosos 
ou simplesmente pelo boi-
cote legislativo à aprovação 
de outras matérias – e, nota-
damente, a ruptura pública 
com os compromissos fir-
mados para revisão parcial 
dos subsídios das citadas 
categorias, o que as entida-
des associativas reconhe-
cem como ato de retaliação. 
Destina-se ainda a levar ao 
conhecimento da população 
as propostas que estão na 
pauta do Congresso Nacio-

nal, encaminhadas pelo go-
verno, que podem interferir 
gravemente no cotidiano da 
cidadania, atingindo inclu-
sive a estrutura do Poder 
Judiciário.

“Na oportunidade, ha-
verá fala pública de pre-
sidentes e diretores das 
Entidades envolvidas, 
apontando as principais rei-
vindicações. Pretendemos 
ainda elaborar e assinar 
documento direcionado aos 
representantes políticos de 
nosso Estado, declarando o 
posicionamento das catego-
rias envolvidas”, declarou o 
juiz Horácio Melo, presiden-
te da AMPB.

“A Justiça Eleitoral, com-
posta por juízes estaduais de 
carreira, que exercem cumu-
lativamente as suas funções 
na Justiça Estadual, chega 
aos rincões mais distantes do 
País, garantindo a lisura das 
eleições e o pleno exercício 
da democracia”. A declaração 
do magistrado Fabrício Mei-
ra traduz o trabalho do Poder 
Judiciário para a realização 
do pleito nesse dia 2 de outu-
bro no Estado da Paraíba. Fa-
brício Meira atua como juiz 
eleitoral na 62ª Zona Eleito-
ral da Paraíba ( integrada por 
Boqueirão, Caturité, Barra de 
Santana, Riacho de Santo An-
tônio e Alcantil).

O presidente da Associa-

ção dos Magistrados da Pa-
raíba, juiz Horácio Melo, per-
correu algumas comarcas do 
interior do Estado durante 
o domingo (2), dando apoio 
associativo aos juízes e juí-
zas que cumprem seu papel 
na condução do pleito 2016. 
“Nossos magistrados com-
provaram sua competência, 
demonstrando lisura e ética 
na condução dos trabalhos, 
com dedicação e responsabi-
lidade. Os paraibanos foram 
às urnas em um processo 
eleitoral sem qualquer inci-
dente”, comentou Horácio.

O representante da ma-
gistratura paraibana visitou 
juízes eleitorais nas cidades 
de Cajazeiras, Sousa, Campi-

na Grande, Juazeirinho, Pa-
tos, Pombal, Pocinhos,

“Pode haver deficiência 
de serviços públicos essen-
ciais ou de acesso a ativida-
des econômicas privadas, 
mas tem Justiça Eleitoral. 
Estamos sempre presentes”, 
declarou o juiz Diego Fer-
nandes Guimarães, juiz au-
xiliar eleitoral que atendeu, 
entre outras localidades, o 
Sítio Tambor, em Cachoeira 
dos Índios, sertão da Paraíba.

A AMPB parabeniza a to-
dos que colaboraram para o 
sucesso das eleições 2016. “A 
cada juiz eleitoral e ao nosso 
Tribunal Regional Eleitoral 
quero deixar o reconhecimen-
to e admiração”, concluiu.

AMPB promove ato público 
em defesa da magistratura

Juiz credita tranquilidade do 
pleito à dedicação dos colegas

PoDER JUDICIÁRIo E MINIStÉRIo PÚBLICo

JUStIÇA ELEItoRAL

Recomeçam 
hoje audiências 
da Infância e 
Juventude na PB

A Coordenadoria da In-
fância e da Juventude do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
realizará de 4 a 26 de outubro 
a segunda etapa de audiências 
concentradas do ano de 2016. 
O objetivo da ação é analisar os 
90 casos de crianças e adoles-
centes que estão em situação 
de acolhimento institucional 
na capital paraibana. A pri-
meira audiência acontecerá na 
tarde desta terça-feira (4), na 
‘Morada do Betinho’, no bairro 
dos Bancários.

De acordo com o juiz 
Adhailton Lacet, coordenador 
estadual da Infância e Juven-
tude e titular da 1ª Vara de In-
fância e Juventude da capital, a 
previsão é de que 90 acolhidos 
sejam beneficiados, de forma 
que, dependendo da situação, 
possam ser reintegrados às fa-
mílias de origem ou inseridos 
em uma nova. O magistrado 
explicou que o que se chama 
de solução depende da atitude 
tomada, isto é, cada caso tem 
suas especificações.

“Muitas vezes, a criança 
continua acolhida pela neces-
sidade de restabelecer vín-
culos com os parentes. Em 
outras situações, os pais estão 
em tratamento, por uso exces-
sivo de drogas, por exemplo, e, 
nesses casos nós encaminha-
mos os menores para as Secre-
tarias de Saúde e do Desenvol-
vimento Humano do Estado”, 
explicou o magistrado.

Objetivo é analisar 
os 90 casos de cri-
anças que estão em 
situação de acolhi-
mento institucional

Aguiar, no Alto Sertão paraibano, terá R$ 5,8 milhões do governo federal; na foto, construção de uma caixa d’água na zona rural da cidade
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Políticas

MPF recorre de decisão que rejeitou 
denúncia contra prefeito de Aroeiras
Ministério Público Federal 
acusa gestor por omissão 
de dados requisitados

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) opôs embargos 
de declaração junto ao Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF5) com o objeti-
vo de rever a decisão da pró-
pria corte, que, por maioria, 
rejeitou denúncia oferecida 
pelo MPF contra o prefeito 
de Aroeiras (PB), Mylton Do-
mingues de Aguiar Marques 
(PSDB), reeleito no domingo 
(2) com 51,32% dos votos. 

O gestor havia sido acu-
sado de omitir dados técni-
cos, requisitados pela Pro-
curadoria da República em 
campina Grande (PB), indis-
pensáveis para propor ação 
civil pública por ato de im-
probidade, em decorrência 
de irregularidades na obra 
de construção de uma creche 
no referido município, com 
recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE).

A recusa, a omissão ou o 
retardamento na entrega de 
dados técnicos imprescindí-
veis à propositura de ação ci-
vil pública, quando requisita-
dos pelo Ministério Público, 
configura crime previsto no 
artigo 10 da Lei nº 7.347/85. 
O delito pode ser punido com 

pena de reclusão de um a três 
anos e multa.

De acordo com a de-
núncia, Mylton Marques foi 
notificado pelo MPF (com 
atuação na 1ª Instância) em 
três oportunidades: a pri-
meira, por meio do procura-
dor judicial do município, em 
24/10/2014; a segunda, pes-
soalmente, em 08/01/2015; 
e a terceira, também pessoal-
mente, em 02/06/2015, ao 
ser intimado em uma investi-
gação criminal, pela Procura-
doria Regional da República 
da 5ª Região, quando final-
mente entregou os documen-
tos requisitados.

Entretanto, na sessão 
do último dia 24 de agosto, 
o Pleno do TRF5 rejeitou a 
denúncia, alegando ter ha-
vido apenas um “atraso” de 
seis meses no fornecimen-
to dos dados demandados 
pelo MPF. A corte levou em 
conta o intervalo de tem-
po contado desde a intima-
ção pessoal do prefeito (em 
08/01/2015) até o dia em 
que ele apresentou as in-
formações (02/06/2015). 
De acordo com a decisão do 
TRF5, “o acusado, depois de 
receber e não dar resposta 
à primeira notificação que 
lhe foi pessoalmente dirigi-
da, compareceu à audiência 
designada pela douta Pro-
curadoria Regional da Re-

pública, ocasião em que se 
comprometeu a apresentar 
a documentação reclamada, 
o que fez, inclusive, naquele 
mesmo dia”.

O MPF argumenta que a 
decisão do Tribunal incorreu 
em omissão e ambiguidade. 
Foi omissa porque deixou de 
mencionar que Mylton Mar-
ques não atendeu às deman-
das do Ministério Público em 
outras duas oportunidades 
e que, portanto, o compor-
tamento foi reiterado. E foi 
ambígua porque, ao funda-
mentar que o prefeito “se 
comprometeu a apresentar 
a documentação reclamada, 
o que fez, inclusive, naque-
le mesmo dia”, pode levar a 
crer, eventualmente, que se-
quer houve atraso no aten-
dimento das várias requisi-
ções do MPF.

Ao recusar a denúncia, 
o TRF5 também afirmou que 
a demora não implicou qual-
quer tipo de prejuízo à perse-
cução criminal (procedimen-
to que engloba a investigação 
criminal e o processo penal). 
Para o MPF, porém, houve 
nova omissão neste ponto, 
uma vez que, até a presente 
data, não foi possível o ajui-
zamento da ação civil pública 
que dependia dos documen-
tos requisitados.

 Por meio dos embargos 
de declaração, o MPF requer 

FOTO: Reprodução/Facebook

a eliminação da ambiguida-
de e das omissões presen-
tes na decisão do Pleno do 
TRF5, para que, consequen-
temente, seja devidamente 
recebida a denúncia contra 

o prefeito Mylton Marques.

Embargos
Trata-se de um instrumen-

to previsto no código de Proces-
so Penal que pode ser utilizado 

por uma das partes de um pro-
cesso para requerer ao juiz ou 
tribunal que elimine uma pos-
sível ambiguidade, obscurida-
de, omissão ou contradição em 
uma sentença ou acórdão.

Do portal ClickPB

O PSB elegeu o maior número de 
prefeitos nestas eleições, na Paraíba. 
Com 52 prefeitos eleitos, o PSB supe-
rou o PSDB (37) e o PMDB (29). O quar-
to colocado em número de prefeitos 
eleitos foi o PSD, com 26 prefeituras. 
Já o PT elegeu um único prefeito na 
Paraíba no pleito do último domingo 
(2), que foi o de Picuí. Olivanio (PT) ob-
teve 6.455 votos (54,79%).

O Democratas e o PTB ficaram em-
patados, com 17 prefeituras cada um, 
e o PR elegeu apenas 14 prefeitos na 
Paraíba, no pleito desse domingo.

Com a apuração completa das 
Eleições 2016, o ClickPB disponibiliza 
uma lista que inclui o nome, partido e 
votação de cada um dos 223 prefeitos 
eleitos para os próximos quatro anos 
de mandato. 

Como pode ser observado no grá-
fico abaixo, além do PT, também ele-
geram um prefeito mais quatro parti-
dos: PMN, PPS, PRP e PTN. 

O PDT elegeu prefeitos em 9 mu-
nicípios, enquanto o PP obteve um to-
tal de 6.

PSC, PSL e PT do B, cada, elege-
ram prefeitos em 3 municípios. PRB 
elegeu 2.

João Pessoa e Campina Grande
Em João Pessoa 489.028 eleitores 

foram às urnas escolher o novo prefei-
to. Um total de 43.609 anulou o voto, 
16.661 votaram em branco e 373.177 
validaram os votos. O prefeito Luciano 
Cartaxo (PSD), foi reeleito com 59,67% 
dos votos. Cida Ramos (PSB) ficou com 
33,54% dos votos.

Na segunda maior cidade do Esta-
do, Campina Grande 247.816 eleitores 
foram exercer a cidadania. O prefeito 
Romero Rodrigues (PSDB), foi recondu-
zido ao cargo com 62,85% dos votos. 
Veneziano (PMDB) ficou em segundo 
lugar com 24,34%. O TRE computou em 

PSB elegeu mais prefeitos na PB
ELEIÇÕES 2016

Campina 6.107 votos em branco, 
nulos 20.538 e 221.171 válidos. O 
resultado das urnas na maioria 
das cidades paraibanas foi divul-

gado pelo Tribunal Regional Elei-
toral pouco mais de uma hora de-
pois do encerramento do pleito. 
(Colaborou José Alves)

Do portal ClickPB

O eleitor que não compa-
receu ao seu local de votação 
no último domingo (2) tem até 
60 dias para justificar a ausên-
cia, ou seja, dia 1º de dezem-
bro. De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PB) 
da Paraíba, 354.886 eleitores 
deixaram de votar em todo o 
estado. Só em João Pessoa, fo-
ram 55.579 ausências (11,37% 
do eleitorado). No País foram 
25.331,045 abstenções.

O processo de justificativa 
da ausência do voto começou 
a ser realizado desde o dia da 
eleição, nas seções eleitorais e 
nos postos pré-estabelecidos 
pelo Tribunal. No entanto, a 
partir dessa segunda-feira (3), 
a ausência só pode ser justifi-
cada nas Zonas Eleitorais, du-
rante o horário especial das 
12 às 19h.

Segundo a coordenadora 
da corregedoria Eleitoral do 
TRE-PB, Vanessa do Egypto, 
o horário para os eleitores 
justificarem a ausência na vo-
tação do último dia 2 de ou-
tubro deve ser alterado nas 
próximas semanas, mas não 
tem data definida. “Devido ao 
período eleitoral, todos os car-
tórios passaram a atender ao 
público no período da tarde, 
mas o horário normal é das 
7 às 14h, com exceção de João 
Pessoa e campina Grande”, ex-
plicou Vanessa. 

Para justificar a falta no 
primeiro turno, o eleitor deve 
comparecer às Zonas Eleito-
rais até o dia 1º de dezembro. 
Se a falta for no segundo tur-
no, o que não acontecerá no 
estado da Paraíba, as justifi-
cativas devem ser feitas até o 
dia 29 de dezembro. Os eleito-

res que estavam fora do País, 
no dia da votação têm até 30 
dias após o retorno para fazer 
a justificativa. 

Justificativa 
Para preenchimento do 

formulário de justificativa no 
dia da eleição é indispensável 
o número do título de eleitor. O 
ausente pode preencher o for-
mulário antecipadamente, mas 
só deve assiná-lo na entrega.

De acordo o diretor de 
Tecnologia da Informação do 
TRE-PB, George Leite, nos 
maiores colégios eleitorais da 
Paraíba o percentual de abs-
tenções foi de 6,29% (Bayeux) 
a 19,05% (cajazeiras). Além 
dos mais de 55 mil eleitores 
que não votaram na capital, 
26.188 não compareceram às 
seções em campina Grande, 
8.653 em cajazeiras, 6.730 em 
cabedelo, 6.332 em Santa Rita, 
5.328 em Patos, 4.183 em Ba-
yeux e 2.798 em Sousa.

Caso não haja a justificati-
va, o eleitor que faltou também 
deve comparecer a Zona Elei-
toral para receber uma multa 
de R$ 3,50 por turno perdido, 
que poderá ser paga em qual-
quer agência bancária. 

O eleitor que não pagar 
a multa fica em débito com a 
Justiça Eleitoral e não poderá 
solicitar a certidão de Quitação 
Eleitoral. Além disso, fica im-
pedido de requerer passapor-
te ou carteira de identidade, 
assim como receber o salário 
caso seja funcionário público. 

O eleitor que não justi-
ficar a ausência do voto tam-
bém fica impedido de pedir 
empréstimo em banco públi-
co, inscrever-se em concurso 
público ou em instituições pú-
blicas de ensino.

Mais de 355 mil eleitores 
não votaram no domingo

ABSTENÇÃO

Mesmo com a denúncia, Mylton Marques foi reeleito para mais quatro anos de mandato



Mais de 300 pessoas são 
detidas pela PM durante 
Operação Voto Seguro 
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A campanha Outubro 
Rosa, cujo objetivo é incentivar 
mulheres de todas as idades a 
realizarem exames de preven-
ção ao câncer de mama, foi 
lançada na manhã de ontem 
pelo Governo do Estado no 
Centro do Diagnóstico do Cân-
cer (CEDC), que este mês está 
preparado para realizar cerca 
de 200 consultas com exames 
de mamografia. O Centro fun-
ciona na Avenida Eduardo da 
Silveira, 590, no centro da ca-
pital, e atende cerca de cinco 
mil mulheres por mês em di-
versas especialidades. 

 O lançamento do Outu-
bro Rosa, dedicado à saúde 
mamária, contou com a parti-
cipação da vice-governadora 
do Estado, Lígia Feliciano, da 
secretária de Saúde, Roberta 
Abath, e da diretora do Cen-
tro, Roseane Machado, que 
inclusive foi diagnosticada 
com câncer de mama há um 
mês e, segundo ela, graças 
aos exames preventivos des-
cobriu a doença a tempo de 
realizar uma cirurgia e rever-
ter o quadro.

A vice-governadora Lígia 
Feliciano afirmou que o Outu-
bro Rosa é o mês de conscien-
tização das mulheres, para 
que todas realizem exames. 
"Acho que todas devem abra-
çar esta campanha porque 
a prevenção é muito impor-
tante. O câncer de mama tem 
uma incidência maior após os 
40 anos, mas isso não exclui as 
mulheres mais jovens de tam-
bém procurar realizar exames 
de mama neste mês", disse 
Lígia, enfatizando que o diag-
nóstico precoce leva à cura.

Para a secretária Roberta 
Abath, os números do câncer 
de mama são preocupantes. 
Em 2015 foram 246 óbitos na 
Paraíba, e este ano, 164 mu-
lheres já faleceram em razão 
do câncer de mama. Ela afir-
mou que o Instituto Nacional 
do Câncer prevê para o Brasil 
800 novos casos a cada ano. 
Isso corresponde a 62 mulhe-
res a cada 100 mil. 

Roberta explicou também 
que o Outubro Rosa é o mês 
que intensifica as ações para 
alertar não apenas as   mulhe-
res, já que o câncer de mama 
também atinge homens. "O 

Outubro Rosa foi lançado 
ontem no Centro do 
Diagnóstico do Câncer

Campanha alerta para a prevenção
CÂNCER DE MAMA

Vice-governadora Lígia Feliciano e a secretária de Saúde, Roberta Abath, destacaram a importância do mamógrafo de alta resolução entregue em agosto ao CEDC

homem que identificar cres-
cimento de mama ou alguma 
lesão também deve procu-
rar o serviço especializado. 
Por outro lado, nas mulheres 
a responsabilidade é delas. 
Elas precisam fazer sempre 
em casa o autoexame. Afinal 
quem conhece o seu corpo é a 
própria pessoa, identificando 
qualquer sinal de alteração. 
Nesse caso, ela deve procurar 
primeiro o Programa Saúde na 
Família (PSF) e, em seguida, o 
serviço médico especializado 
se assim for direcionada", dis-
se a secretária.

O Hemocentro da Paraíba 
também iniciou  ontem a Cam-
panha de Doação Feminina 
alusiva ao Outubro Rosa, visan-
do aumentar o percentual de 
mulheres doadoras, e esclare-
cer sobre os mitos da doação 
entre as mulheres. O evento 
segue até 31 de outubro.

“O Hemocentro se mo-
biliza para aderir a essa cam-
panha, lembrando também 
da importância da saúde das 
mulheres para a doação de 
sangue”, destacou Sandra So-
breira, diretora-geral do He-
mocentro.

A equipe do Serviço de Fissuras La-
biopalatais do Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HULW/EBSERH) rea-
liza a festa do “Dia das Crianças com 
Labioleporino” na próxima quinta-fei-
ra, 6 de outubro. O evento será reali-
zado no Ginásio de Práticas Integrati-
vas da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Campus de João Pessoa, com 
início às 9h, e contará com a presença 
de representantes do HULW e da UFPB.

 Além da comemoração simbólica 
do “Dia das Crianças com Labiolepori-
no”, o evento visa socializar esses pa-
cientes que passam por um longo ciclo 
de consultas e cirurgias no Hospital 
Universitário.

 Malformação craniofacial é toda 

alteração congênita que envolve a re-
gião do crânio e da face. A mais fre-
quente anomalia craniofacial é a fis-
sura de lábio e/ou palato. A fissura 
labiopalatina é uma abertura na região 
do lábio ou palato, ocasionada pelo 
não fechamento dessas estruturas, que 
ocorre entre a quarta e a oitava sema-
na de gestação.

 
Incidência
No mundo, esta ocorrência é de 

uma a cada 1.000 crianças nascidas, e 
no Brasil há referência de que a cada 
650 crianças nascidas uma é portadora 
de fissura labiopalatina. As fissuras la-
biais e labiopalatinas são mais frequen-
tes no sexo masculino e as fissuras so-

mente de palato ocorrem mais no sexo 
feminino.

 A incidência cresce com a presença 
de familiares fissurados nas seguintes 
proporções: pais normais = 0,1% de 
chance de ter um filho fissurado; pais 
normais e um filho fissurado = 4,5% de 
chance de ter outro filho fissurado; um 
dos pais e um filho fissurado = 15% de 
chance de ter outro filho fissurado.

 
Causas
A etiologia das malformações fa-

ciais ainda é desconhecida, no entanto, 
existem evidências que fatores genéti-
cos e ambientais atuam em associação 
na origem das fissuras labiopalatinas. 
Dentre os fatores ambientais mais ci-

tados destacam-se: doenças durante a 
gravidez, uso abusivo de drogas, uso 
de álcool ou cigarros, a realização de 
raios-x na região abdominal, idade dos 
pais, deficiência nutricional, medica-
mentos anticonvulsivantes ou corticoi-
de durante o primeiro trimestre gesta-
cional, entre outras.

 A hereditariedade tem sido men-
cionada como o fator de maior impor-
tância no desenvolvimento de fissura, 
uma vez que vários genes estão rela-
cionados com o desenvolvimento e fe-
chamento do palato. Esta importância 
da influência hereditária é comprova-
da quando se observa que a incidência 
de fissuras cresce com a presença de fa-
miliares com esta alteração.

HU promove Dia das Crianças com pacientes labioleporinos
SOCIALIZAÇÃO

José Alves 
zavieira2@gmail.com

FOTO: Edson Matos

A Paraíba dispõe de 30 ma-
mógrafos distribuídos no Estado, 
conveniados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). O Centro Especializa-
do de Diagnóstico para o Câncer 
(CEDC) dispõe de um mamógrafo 
de alta resolução, que foi entregue 
à população no mês de agosto, pelo 
governador Ricardo Coutinho. 

Neste mês de outubro, a se-
cretária afirmou que as ações no 
CEDC serão intensificadas, inclusive 
com procedimentos cirúrgicos. “O 
câncer de mama tem cura caso seja 
diagnosticado precocemente. E não 
escolhe faixa etária, econômica ou 
cultural. Eu como gestora de saúde, 
e Roseana, diretora do CEDC, somos 
mulheres que temos autoridade 
para falar sobre o assunto, uma vez 
que já tivemos nódulos e fomos sal-
vas por conta dos exames preventi-
vos”, revelou. 

Roseane Machado afirmou que 
o que aconteceu com ela caiu como 
um alerta maior sobre a importância 
do exame preventivo. “Recomendo 
a todas as mulheres procurarem o 

Posto Saúde da Família para a rea-
lização do exame clínico, e que to-
das façam o autoexame em casa, na 
hora de tomar banho, mas isso não 
é mais seguro do que um exame 
feito por médicos especialistas, que 
podem diagnosticar algum tipo de 
lesão na mama e encaminhar a pa-
ciente para o CEDC”, afirmou.

O CEDC 
Durante todo o mês de outu-

bro, o CEDC vai oferecer atendi-
mento às mulheres com suspeita 
ou diagnóstico de câncer de mama. 
Serão realizadas mamografias, co-
letas de citopatológico do colo do 
útero e consultas com mastologista. 
O Centro tem estrutura para rece-
ber toda a demanda do Estado, 
com profissionais qualificados para 
os procedimentos de diagnósticos. 
Aliado a isso, têm laboratórios de 
citologia e patologia que auxiliam 
na confirmação do diagnóstico.

O CEDC dispõe de um mamó-
grafo totalmente digital, de alta 
tecnologia e definição da imagem 

mamográfica – o único deste tipo 
na Rede de Assistência da Paraíba. 
“A mulher faz, em um mesmo lugar, 
sua consulta especializada [masto-
logista], sua mamografia e a ultras-
sonografia mamária. Além disso, a 
paciente pode realizar o procedi-
mento necessário para o diagnós-
tico precoce do câncer de mama e 
encaminhar para o Laboratório de 
Patologia/Citopatologia, também 
no CEDC, o material para ser anali-
sado. Isso tudo reduz sobremaneira 
o percurso diagnóstico e terapêuti-
co da mulher dentro da Rede SUS”, 
informou Roseane Machado.

O objetivo da detecção precoce 
é reduzir a mortalidade por câncer 
de mama, por meio do exame clíni-
co anual, a partir dos 40 anos e da 
mamografia, no máximo, a cada 
dois anos, para mulheres de 50 a 69 
anos. Os principais fatores de risco 
para desenvolver o câncer de mama 
são o envelhecimento, a vida repro-
dutiva da mulher, história familiar 
de câncer de mama, sedentarismo e 
idade, entre outros aspectos.

CEDC vai atender mulheres com suspeita da doença
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PM detém mais de 300 pessoas 
durante Operação Voto Seguro 
Foram mobilizados mais 
de 7 mil policiais e 1.200 
viaturas nas eleições

A Polícia Militar divul-
gou, na manhã de ontem,  o 
resultado da Operação Voto 
Seguro, que foi deflagrada 
na última quarta-feira (28) 
e terminou na madrugada 
dessa segunda-feira, mobi-
lizando mais de 7 mil poli-
ciais e 1. 200 viaturas para 
a segurança do período.

No total, 306 pessoas 
foram detidas e apresenta-
das nas Delegacias da Polí-
cia Federal e da Polícia Civil, 
tanto por crimes eleitorais 
quanto por crimes comuns. 

Em relação aos crimes 
eleitorais, a PM conduziu 
28 pessoas suspeitas de 
compra de votos, 14 por 
propaganda boca de urna, 
duas por violarem o sigilo 
do voto e estarem filmando 
a urna, além de 26 por ou-
tras condutas vedadas pela 
legislação eleitoral, a exem-
plo de transporte irregular 
de eleitores e propaganda 
irregular.

As detenções por cri-
mes desta natureza ocor-
reram nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, 

São Bentinho, Juazeirinho, 
Manaíra, Piancó, Araçagi, 
Pilões, Massaranduba, Ala-
goinha, Olho D’Água, Bom 
Jesus, Pombal, Ingá, Belém, 
Sousa, Princesa Isabel, São 
Francisco e Cajazeiras, 
conforme o levantamento 
que foi feito pelos Centros 
de Comando e Contro-
le instalados nas cidades 
de João Pessoa, Campina 
Grande e Patos.

Missão cumprida
O coordenador de co-

municação social e marke-
ting da PM, major Cristó-
vão Lucas, disse que mais 
uma vez a Polícia Militar 
cumpriu bem seu papel 
na democracia do Estado. 
“Foram mais de três meses 
de planejamento para a se-
gurança das eleições, lide-
rado pelo próprio coman-
dante-geral, coronel Euller 
Chaves, que do início da 
operação até o final esteve 
nas ruas ao lado da tropa, 
e confirmamos mais uma 
vez o papel fundamental da 
nossa corporação para que 
o pleito ocorresse de forma 
tranquila, importância ins-
titucional que foi destaca-
da por juízes e promotores 
que a PM teve a honra de 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) deteve 14 pes-
soas por diversos crimes em 
fiscalizações desenvolvidas 
em todo o Estado no período 
de sexta-feira a domingo (2), 
dia das eleições. Além dos 
crimes eleitorais, foram fla-
grados também embriaguez 
ao volante, uso de documen-
to falso, veículo adulterado, 
porte de drogas e diversos 
crimes de trânsito, como diri-
gir com habilitação suspensa 
ou sem possuir habilitação.

Duas apreensões soma-
ram um total de R$ 38 mil em 
espécie. As ocorrências acon-
teceram nas BRs 104 e 230, 
na região do Agreste da Pa-
raíba, e podem caracterizar 
crime eleitoral. Em Queima-
das, R$ 16 mil foram encon-
tradas no interior de uma ca-
minhonete, juntamente com 
fogos de artifícios e folhetos 
de propaganda eleitoral.  Já 
em Santa Terezinha, outra 
pick-up foi abordada, onde 
foi encontrada a quantia de 
R$ 22.600,00, divididos em 

dois envelopes. O homem 
detido vestia camisa com cor 
e número relacionados a um 
partido político. 

Drogas
Mais uma ocorrência en-

volvendo uso de anfetami-
nas por motorista profissio-
nal foi registrada em menos 
de 24 horas. Dessa vez foi 
flagrado na unidade opera-
cional de Cajazeiras, BR-230, 
um caminhão tanque que 
transportava combustível. O 
autocarga havia partido de 
Ubajara (CE) e seguiria até 
Pombal (PB) onde faria des-
carregamento.  

Durante a fiscalização, 
foram localizados 11 com-
primidos do medicamento 
Nobésio Forte em posse do 
motorista. Esse medicamen-
to contém como princípio 
ativo a substância clobenzo-
rex, que é de uso controlado 
no Brasil e não possui re-
gistro válido na Anvisa, tor-
nando sua comercialização 
proibida. Horas antes, outro 

caminhoneiro foi flagrado 
no mesmo local com 35 com-
primidos de Nobésio Forte.  
Só este ano, 247 comprimi-
dos foram apreendidos em 
15 ocorrências distintas.

Socorrido foi preso
Em ronda pela BR-101, 

próximo ao município de Ma-
manguape, os agentes se de-
pararam com uma motocicle-
ta com pneu furado parada 
às margens da rodovia. Em 
auxílio ao condutor, que ha-
via sofrido uma queda, os po-
liciais pediram os documen-
tos para registrar o acidente. 
Na verificação foram detec-
tados sinais de adulteração 
das informações presentes na 
Carteira Nacional de Habili-
tação. O homem de 34 anos 
possuía restrição junto ao De-
tran do Rio Grande do Norte 
e impedido de ser habilitado. 
A restrição motivou o condu-
tor a alterar a data de emis-
são e validade da CNH, o que 
caracterizou o crime de adul-
teração/falsificação de docu-

mento público.

Alcoolemia
Dos 519 testes que foram 

realizados, 19 pessoas foram 
flagradas dirigindo sob influ-
ência de álcool e duas acaba-
ram sendo presas. Em uma 
das ocorrências, na BR-230, 
em João Pessoa, o condutor 
de uma motocicleta não obe-
deceu a ordem de parada em 
uma blitz. Ao ser alcançado 
pelos policiais, foi observa-
do que ele estava bastan-
te alterado, exaltado e com 
forte odor etílico. O moto-
ciclista, além de não possuir 
CNH, obteve como resultado 
o valor 0.78mg/L no teste de 
alcoolemia, índice considera-
do muito alto e enquadrado 
como crime.

O outro caso de prisão 
por alcoolemia aconteceu 
em Pombal. Durante ronda 
na BR-230, um veículo de 
passeio foi avistado saindo 
da rodovia em velocidade 
exagerada, acessando uma 
rua lateral, vindo a colidir 

com um caminhão ali esta-
cionado. No interior do veí-
culo foram encontradas latas 
de cerveja e uma garrafa de 
bebida destilada.

Motocicleta roubada
Na BR-412, próximo ao 

município de Serra Branca, 
os policiais avistaram um 
motociclista transitando sem 
fazer uso do capacete e com 
a placa dobrada. Ao visuali-
zar a viatura policial, o ho-
mem de 60 anos empreen-
deu fuga, mas foi alcançado 
em seguida. Os agentes ve-
rificaram que a motocicleta 
estava com placa pertencen-
te a outro veículo e possuía 
os números do chassis e mo-
tor lixados.

Além das ocorrências cri-
minais, a PRF atendeu a 18 
acidentes, autuou 1.155 con-
dutores, flagrou 304 condu-
tores em excesso de veloci-
dade, retirou 18 animais das 
margens de rodovias e fisca-
lizou 1.851 pessoas e 1.712 
veículos.

PRF prende 14 suspeitos de vários crimes

auxiliar neste período”, ava-
liou o coordenador.

Nas comemorações
O trabalho da Polícia 

Militar para garantir a se-

gurança das eleições não se 
limitou ao fechamento das 
urnas, mas foi até o final das 
comemorações dos eleitos 
em cada um dos 223 muni-
cípios paraibanos. 

Além das ocorrências 
eleitorais, a PM apreendeu 
no período 17 armas de fogo 
e entregou nas delegacias 
236 pessoas suspeitas de 
roubo, furto, tráfico de dro-

gas, porte ilegal de arma, 
ameaça, lesão corporal, 
agressão física, homicídio 
e outros crimes, durante as 
ações que foram reforçadas 
com a operação.

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba realizou, 
das 7h30 da sexta-feira 
(30) até as 5h desta segun-
da (3), 307 atendimentos 
de prevenção ou emergên-
cia, em toda a Paraíba.  Os 
números incluem as de-
mandas recebidas através 
do telefone 193 e abrangem 
as modalidades de comba-
te a incêndio, atendimento 
pré-hospitalar e busca e 
salvamento. 

Conforme os dados da 
seção de planejamento e 
estatísticas da corporação 
foram realizados, no perío-
do, 130 atendimentos pré-
-hospitalares, 83 combates 
a incêndio, 24 ações de bus-

ca e salvamento, três inter-
venções em emergências 
envolvendo produtos peri-
gosos e dez outras ocorrên-
cias não foram classificadas 
dentro dessas categorias. 

Na parte de prevenção, 
foram 57 ações do Corpo 
de Bombeiros, sendo 33 
informações prestadas ao 
público, dez advertências e 
14 pontos bases em eventos 
externos.  

Entre as ocorrências 
graves registradas no fim 
de semana houve o óbito 
de um senhor de 65 anos, 
condutor de um veículo que 
capotou, nesse domingo 
(2), na BR-230, na região de 
Campina Grande.

CB faz 307 atendimentos

Policiais militares fizeram a segurança nas ruas de todos os 223 municípios paraibanos nas eleições e nas comemorações dos eleitos

A Polícia Civil da Paraíba 
realizou 206 procedimentos 
em unidades policiais distri-
buídas nos 223 municípios 
do Estado, das 8h de sexta-
-feira (30) até as 17h de do-
mingo (2), dia de eleições. 
Os policiais conduziram 236 
pessoas às delegacias, sendo 
que 173 procedimentos con-
feccionados foram por cri-
mes comuns e 33 por crimes 
eleitorais. 

Das ocorrências liga-
das ao pleito, seis foram 
por divulgação de propa-
ganda, uma de transporte 
ilegal de eleitores e outra 
de uso de documentação 
falsa, seis de boca de urna, 

sete por compra de votos, 
oito por desobediência à 
Justiça Eleitoral e uma por 
desordem em local de vo-
tação. Outros três crimes 
eleitorais também foram 
contabilizados até as 17h.

“Esse número pode ain-
da aumentar, visto que mui-
tos crimes ainda estão sendo 
comunicados à Delegacia 
Geral e os procedimentos 
continuam em andamento. A 
Polícia Civil permanece atu-
ando no Estado após o final 
da votação, acompanhando a 
movimentação que acontece 
após a divulgação dos resul-
tados”, explicou o delegado 
geral João Alves de Albuquer-

que, que acompanhou pesso-
almente o policiamento no 
Sertão do Estado. Ele acres-
centou que a Polícia Civil do 
Estado é responsável pelo 
atendimento aos crimes co-
muns e atua supletivamente 
nas cidades em que não há a 
presença da Polícia Federal. 

O delegado geral tam-
bém informou que a cidade 
com maior número de ocor-
rências foi João Pessoa (24), 
seguida por Campina Gran-
de (9), e Cajazeiras, Guara-
bira, Pombal, Queimadas e 
Santa Rita, todas com seis 
ocorrências, até o fecha-
mento das urnas.

A Polícia Civil empregou 

1.026 homens e mulheres 
nas eleições deste ano, com 
223 equipes espalhadas por 
todo o Estado. A instituição 
também esteve presente nos 
Centros de Comando e Con-
trole (CCC) nas cidades de 
João Pessoa, Campina Gran-
de e Patos. 

Polícia Civil realiza 206 procedimentos

Policiais civis 
conduziram 236 
pessoas às 
delegacias no 
fim de semana

FOTO: Secom-PB
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Segurança é item essencial na hora de 
comprar brinquedos para as crianças
Procons fazem pesquisa 
de preços de brinquedos 
para o Dia das Crianças

Com a proximidade do 
Dia das Crianças (12), os 
Programas de Defesa do 
Consumidor de João Pessoa 
(Procon-JP) e do Estado da 
Paraíba (Procon-PB) in-
formaram que ainda nesta 
semana realizarão pesqui-
sas de preços, para que os 
consumidores não fiquem 
prejudicados na hora de 
comprar os presentes para 
os pequenos. Como a maio-
ria dos pais prioriza brin-
quedos, o jornal A União 
dá dicas para acertar na 
compra e fazer a alegria da 
garotada.

Não é tarefa fácil conci-
liar o desejo da criança com 
as opções mais adequadas 
à sua idade e ainda pensar 
no preço. O critério mais 
importante que deve ser 
considerado ao escolher o 
brinquedo, segundo o site 
do Proteste, é a segurança 
da criança, especialmente 
se tiver entre zero e cinco 
anos, faixa etária em que 
ocorre boa parte dos aci-
dentes com brinquedos. 

Pesquisar os preços e 
observar a qualidade dos 
produtos também são as 
principais recomenda-
ções dadas pelos órgãos 
de defesa do consumidor. 
Confira a seguir dicas que 
ajudam na hora da compra 
e na manutenção dos brin-
quedos em casa:

Adrizzia Silva
Especial para A União

n Escolher brinquedos adequados à 
idade e à fase de desenvolvimento 
da criança. Essas informações devem 
constar da embalagem do produto. 
Prefira produtos mais aptos a estimular 
ao máximo a coordenação, a afetividade 
e o equilíbrio, entre outras habilidades, 
de cada faixa etária. 
n Verificar também se possuem o selo 
do Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial 
(Inmetro). O cuidado é importante porque 
indica que o brinquedo foi submetido a 
testes e possui garantias mínimas de 
segurança.
n Ler os avisos de segurança e as 
instruções de utilização. Se não existirem 
ou não estiverem em português, deve-se 
optar por outro brinquedo. Tomar cuida-

do redobrado em produtos importados, 
que precisam atender às regras nacionais.
n A embalagem também deve trazer a 
identificação e o endereço do fabricante 
ou importador, fundamentais para recla-
mar se ocorrer algum acidente.
n Para os bebês, por exemplo, que 
adoram levar brinquedos à boca, bonecos 
maleáveis em tecido, borracha ou madeira 
estão entre os mais adequados e têm 
tudo para agradar.
n É importante passar a mão pelas 
arestas, pontas e bordas e certificar-se 
de que não existe o risco de machucarem 
a criança.
n Evitar dar armas de brinquedo à 
criança.
n Conferir se o brinquedo tem peças pe-
quenas (que passem por um rolo de papel 

higiênico), como rodas, olhos ou botões, 
que possam ser arrancadas facilmente, 
aspiradas e engolidas. Caso tenha, optar 
por outro produto.
n Certificar-se de que as pilhas estão 
num compartimento fechado com para-
fuso, que só pode ser aberto com chave 
de fenda.
n Se optar por bicicletas, prestar aten-
ção nas rodinhas. Elas são o ponto de 
apoio para a criança que ainda não tem 
equilíbrio para pedalar.
n Ter o máximo de cuidado com brin-
quedos com fios compridos, eles devem 
ter menos de 22 centímetros, para que a 
criança não consiga enrolá-lo no pescoço.
n Antes de entregar o presente à crian-
ça, retirar o brinquedo da embalagem, 
sobretudo se for um saco de plástico, 

que pode causar asfixia.
n Se tiver filhos em diferentes idades, 
evitar que os mais novos utilizem os 
brinquedos dos mais velhos.
n Fazer uma revisão periódica nos brin-
quedos e se desfazer dos que estiverem 
danificados.
n O consumidor ainda deve ficar atento 
em relação ao comércio informal. Apesar 
de oferecer uma grande variedade de 
produtos com preços baixos, é preciso 
ter mais cuidado para não levar para casa 
produtos falsificados que podem ter 
sido feitos com materiais tóxicos ou que 
quebram com mais facilidade.

LEMBRE-SE  
 É importante sempre procurar diver-
sificar as preferências das crianças, 

caso sejam restritas. Por exemplo, se 
a criança é muito ligada em um único 
tipo de brinquedo, como os eletrôni-
cos, deve-se oferecer outras possibi-
lidades, como jogos de tabuleiros ou 
ao ar livre. 
     Ao menos uma vez ao ano, separar 
os brinquedos em bom estado deixados 
de lado e incentivar a troca com outras 
crianças ou oferecer aos mais neces-
sitados. Além de estimular o desapego 
material e a redução do lixo, os pequenos 
adoram a novidade de brinquedos inédi-
tos e não se importam se eles são novos 
ou usados. 

SERVIÇO
Veja mais dicas no site do Proteste: 
www.proteste.org.br.

Dicas

Dados levantados pelo 
setor de Estatística do Hos-
pital Estadual de Emergên-
cia e Trauma Senador Hum-
berto Lucena mostram que, 
de janeiro a julho deste ano, 
22 vítimas deram entrada 
na instituição de saúde em 
decorrência de afogamento 
ou quase afogamento, sendo 
cinco do sexo feminino e 17 
do masculino. Com relação à 
procedência dos pacientes, o 
bairro do Bessa aparece com 
quatro atendimentos, segui-
do do município de Cabede-
lo, Cabo Branco, Intermares, 
Jacarapé e Jacumã. 

Embora o quantitativo 
revele que as ocorrências cor-
respondem à faixa etária de 
1 a 75 anos de idade, os mé-
dicos do Hospital de Trauma 
alertam para os cuidados com 
as crianças, já que, só no mês 
de agosto, três foram vítimas 
de afogamento em piscinas e 
praia, em João Pessoa, todas 
menores de 7 anos de idade 
e do sexo masculino. Duas fo-
ram a óbito e a outra encontra-
se interna na Unidade de Te-
rapia Intensiva Pediátrica em 
estado grave. O que chamou 
a atenção da equipe médica e 
de enfermagem da unidade de 
saúde é que os casos acontece-
ram em menos de 15 dias. 

O coordenador médico 
do Serviço de Pediatria do 
complexo hospitalar, Fabia-
no Alexandria, falou sobre 

os casos. “Essas ocorrências 
geram preocupação e, com 
a proximidade do período 
quente, os cuidados devem 
ser redobrados, pois é quan-
do cresce o número de crian-
ças frequentadoras de pisci-
nas e praias”, frisou. 

Fabiano apontou algu-
mas orientações para evitar 
que aconteçam tragédias: in-
centivar a criança a fazer o es-
porte da natação; sempre dei-
xá-las sob vigilância; colocar 
limitadores de circulação ou 
proteção de tela nas residên-
cias que têm piscina. 

O processo de afogamen-
to começa com a aspiração de 
grande quantidade de água 
pelas vias aéreas, que segue 
pelos pulmões, encharcando
-os, levando à asfixia e à morte.

O que fazer
Ocorrido o afogamento 

ou quase afogamento na praia, 
o primeiro passo é chamar um 
salva-vidas ou bombeiro. Caso 
aconteça em piscinas, ligar 
para o Samu (192) ou para o 
resgate (193).

Números
O afogamento é a quar-

ta causa de morte acidental 
entre adultos. Com relação a 
crianças, aparece como uma 
das três principais. De acor-
do com estatísticas, 500 mil 
afogamentos acontecem no 
mundo. 

Trauma-JP atende 22 
pessoas em sete meses

AFOGAMENTOS PSCT 2017: 
IFPB seleciona 
estudantes para 
cursos técnicos

O IFPB lançou o edital de 
seleção para 3.389 vagas para 
os cursos técnicos em 17 cam-
pi. As inscrições são gratuitas 
e serão realizadas até 4 de no-
vembro. O Processo Seletivo de 
Cursos Técnicos para o semes-
tre de 2017.1 se dará através 
de análise do histórico escolar.

Na modalidade integrado 
ao Ensino Médio, voltada para 
estudantes que terminaram o 
Ensino Fundamental 2, estão 
sendo ofertadas 2.177 vagas, 
nos campi de Cabedelo, Caja-
zeiras, Campina Grande, Cato-
lé do Rocha, Esperança, Gua-
rabira, Itabaiana, Itaporanga, 
João Pessoa, Monteiro, Patos, 
Picuí, Princesa Isabel, Santa 
Rita e Sousa. Já na modalidade 
subsequente ao Ensino Médio, 
voltada para quem já concluiu 
esta etapa, são 1.212 vagas em 
Cabedelo, Cabedelo Centro, 
Cajazeiras, Campina Grande, 
Esperança, João Pessoa, Man-
gabeira, Monteiro, Patos, Picuí, 
Princesa Isabel e Sousa.

Para se inscrever, é preciso 
preencher, eletronicamente,o   
Formulário de Inscrição dis-
ponibilizado no endereço ht-
tps://estudante.ifpb.edu.br, 
anexar o Histórico Escolar ou 
documento equivalente. A se-
leção se dará a partir da média 
aritmética das disciplinas.

No dia 14 de novembro 
será divulgada a lista oficial de 
candidatos inscritos e no dia 19 
de dezembro o resultado final.

Estão abertas as inscrições do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para pessoas privadas de 
liberdade e jovens sob medida so-
cioeducativa. O prazo para os res-
ponsáveis pedagógicos das unidades 
prisionais providenciarem a inscrição 
dos participantes vai até as 23h59 
(de Brasília) do dia 21de outubro. As 
inscrições devem ser feitas na página 
do exame na internet.

O termo de adesão, responsabi-
lidades e compromissos das institui-
ções de administração prisional e so-
cioeducativas do País com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), órgão vinculado ao 
MEC responsável pelo exame, deve ser 
preenchido, por meio eletrônico, até 
esta sexta-feira (7).

Para a presidente do Inep, Maria 
Inês Fini, a aplicação do Enem para 
pessoas privadas de liberdade é uma 
iniciativa relevante. “Temos de acredi-
tar que a privação de liberdade preci-
sa ter um caráter educativo, e o Enem 
pode se juntar a outras iniciativas que 
visem a promover a recuperação des-
sas pessoas”, avalia.

Os exames, em 6 e 7 de dezem-
bro, serão realizados nas unidades 
prisionais e socioeducativas do País. 
No primeiro dia, os candidatos farão 
as provas de Ciências Humanas e suas 
Tecnologias (História, Geografia, Fi-
losofia e Sociologia) e de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias (Química, 
Física e Biologia), com duração total 
de 4 horas e 30 minutos. 

No segundo dia, serão avaliados 

os conhecimentos em Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias (Língua 
Portuguesa, Literatura, Língua Estran-
geira - Inglês ou Espanhol -, Artes, 
Educação Física e Tecnologias da In-
formação e Comunicação), Redação e 
Matemática, com duração total de 5 
horas e 30 minutos.

Caberá ao responsável pedagógi-
co, definido no momento da adesão, 
divulgar as informações do exame aos 
inscritos e encaminhar os candidatos 
ao Sistema de Seleção Unificada (Sisu) 
e a outros programas de acesso à edu-
cação superior.

Segundo a presidente do Inep, 
não há diferenças entre as provas. “A 
prova [para os privados de liberdade] 
é rigorosamente comparável a todos 
os demais exames que o Enem faz”, 
afirma. “Ela segue o mesmo rigor e 
tem o mesmo balanço de dificuldades 
aplicado aos alunos em liberdade.”

Aumento - Na edição de 2015 do 
Enem, foram inscritos 45,5 mil parti-
cipantes que cumprem algum tipo de 
restrição de liberdade - aumento de 
19% em relação a 2014, quando fo-
ram registradas 38,1 mil inscrições.

Maria Inês garante que o Inep 
está preparado para atender a todos 
os estudantes inscritos no exame. “Es-
tamos tomando todas as providências 
para que os estudantes tenham tran-
quilidade para fazer a prova”, diz. 
“Nossa preocupação é que não haja 
nenhum contratempo para que pos-
samos ajudar nossos jovens a mostrar 
o que sabem e a concorrer aos benefí-
cios que o Enem traz”.

Privados de liberdade podem 
ser inscritos até 21 de outubro

ExAME NAcIONAL DO ENSINO MéDIO

FOTO: Marcos Russo

Pais devem conciliar a preferência dos filhos com as opções de brinquedos mais adequadas para a sua idade, além de pesquisar os preços e observar a qualidade 
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RF lança operações para recuperar 
cerca de R$ 17 bilhões em tributos
Sonegação é uma das razões 
para a queda da arrecadação 
federal no mês de agosto

A Receita Federal lançou 
ontem uma série de opera-
ções para recuperar cerca 
de R$ 17 bilhões em tribu-
tos sonegados e não pagos. A 
principal medida é a investi-
gação das compensações tri-
butárias, que cresceram 39% 
neste ano e são apontadas 
como uma das principais ra-
zões para a queda da arreca-
dação federal em agosto.

As compensações tri-
butárias são a devolução, 
pelo Fisco, de tributos pa-
gos a mais por contribuin-
tes. O ressarcimento ocorre 
principalmente a grandes 
empresas que declaram por 
estimativa de lucro e pedem 
o reembolso quando os ga-
nhos finais somam menos 
que o previsto.

Ao todo, 796 pedidos de 
compensações à Receita Fe-
deral e à Previdência Social 
passarão por auditoria. De 
acordo com o Fisco, a rejei-
ção das compensações de-
verá render cerca de R$ 9,5 
bilhões, mais multa de 50% a 
150% do valor indevidamen-
te compensado.

A Receita também pre-
tende recuperar R$ 4 bilhões 

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

A RF também pretende recuperar R$ 4 bi de cerca de 10 mil contribuintes suspeitos de participarem de fraudes com títulos antigos da dívida pública

de cerca de 10 mil contribuin-
tes suspeitos de participarem 
de esquemas de fraudes com 
títulos antigos da dívida pú-
blica. De acordo com o órgão, 
escritórios de advocacia, de 
consultoria tributária e de 

contabilidade têm procurado 
contribuintes para oferece-
rem créditos tributários com 
amparo em títulos da dívida 
pública.

Segundo o Fisco, a prá-
tica é ilegal, e os títulos do 

Tesouro não podem ser usa-
dos como lastro (base) para 
créditos tributários. A multa 
vai variar de 75% a 225% do 
débito sonegado.

Outra ação anunciada 
pela Receita é a revisão de 

dívidas de contribuintes sus-
pensas pela Justiça. Um novo 
sistema de tecnologia da in-
formação permitirá fazer o 
cruzamento, informação e 
classificação das ações julga-
das para reativar a cobrança 

de dívidas tributárias quando 
o contribuinte não depositar 
a quantia integral. O sistema 
também facilitará ao Fisco 
emitir autos de infração com 
multa de ofício para contri-
buintes que não tiverem cum-
prido a decisão judicial de 
apurar e declarar o tributo.

De acordo com a Receita, 
existem três principais tipos 
de ações que serão objeto 
de cobrança. A primeira é a 
incidência de PIS/Cofins so-
bre juros de capital próprio. 
Segundo o Fisco, o Superior 
Tribunal de Justiça tem de-
terminado que os juros so-
bre capital próprio pagos aos 
acionistas de uma empresa 
não podem ser deduzidos da 
base de cálculo dos dois tri-
butos. A Receita fiscalizará 
116 contribuintes e pretende 
recuperar pelo menos R$ 2,2 
bilhões com a medida.

Outro tipo de ação é a 
inclusão do Imposto sobre 
Serviços na base de cálculo 
do PIS/Cofins. A União teve 
sentença favorável do Su-
premo Tribunal Federal em 
junho, permitindo a emissão 
de 1.150 mandados de se-
gurança para cobrar R$ 350 
milhões das empresas que 
perderam as ações. A Receita 
identificou ainda 1 mil ações 
judiciais sem efeito suspen-
sivo, o que pode reativar a 
cobrança de R$ 80 milhões 
por mês (R$ 960 milhões por 
ano) em dívidas tributárias.

FOTO: Arquivo/Receita Federal

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) executará, hoje, 
manutenção preventiva 
no reservatório R-2, com 
o objetivo de manter e 
aprimorar a qualidade 
dos serviços prestados à 
população.

Em decorrência dos 
trabalhos, o abastecimento 
de água será interrompido, 

das 8h às 22h, nos bairros 
do Centro, Varadouro, Bai-
xo Róger, Ilha do Bispo e 
Cordão Encarnado, na ci-
dade de João Pessoa. 

Informações
Mais informações so-

bre os serviços executados 
pela Cagepa podem ser ob-
tidas gratuitamente pelo 
telefone 115.

Cinco bairros da capital têm 
abastecimento d’água suspenso

Cagepa Faz manuTençãO prevenTiva

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), prorrogou as 
inscrições para os Jogos Mirins 2016. 
As escolas interessadas em participar 
do evento para atletas nascidos de 
2004 a 2006 devem enviar um ofício 
à gerência do desporto físico da Sejel 
até esta sexta-feira (7), especificando 
as modalidades que irá competir.

De acordo com a coordenação, 
os Jogos Mirins terão as disputas de: 
Basquete, Handebol, Futsal, Voleibol, 
Luta Olímpica, Judô, Tênis de Mesa, 
Atletismo e Xadrez. O evento ocorrerá 
entre os dias 17 a 31, ainda este mês. 
Já o congresso técnico, está marcado 
para o próximo dia 11, às 9h, na Sejel.

“Resolvemos prorrogar as inscri-
ções no intuito de mais escolas po-

derem participar. Os Jogos Mirins são 
considerados umas das grandes mar-
cas do desporto escolar, pois atinge 
uma faixa etária inferior aos dos Jogos 
Escolares e Paraescolares e qualquer 
unidade de ensino, seja ela pública ou 
privada, da Grande João Pessoa, po-
derá participar”, disse a coordenado-
ra, Sandra Lucena.

etapa de Campina grande
Sobre a etapa de Campina Grande 

dos Jogos Mirins, ainda está sendo ela-
borado um calendário. “Faltam pou-
cos detalhes para podermos anunciar 
quando acontecerão os Jogos Mirins 
em Campina Grande e todo o Compar-
timento da Borborema. Os jogos serão 
descentralizados para que mais pessoas 
possam participar”, concluiu Sandra.

Sejel prorroga inscrições 
até a próxima sexta-feira

JOgOs mirins 2016

O abastecimento 

de água nos 

bairros atingidos 

será interrompido, 

das 8h às 22h

A Justiça do Trabalho 
negou o pedido de prisão da 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de Pernambuco, Su-
zineide Rodrigues, solicitado 
pela Ordem dos Advogados do 
Brasil Seccional Pernambuco 
(OAB/PE) na semana passada.
No despacho assinado anteon-
tem, a juíza Mariana de Carva-
lho Milet indeferiu o pedido de 
prisão por considerar a medi-
da “excepcional e extrema” a 
ser usada em último caso, o 
que não seria necessário desta 
vez, segundo o texto da deci-
são, porque “se trata da pri-
meira vez em que este juízo é 
instado a se manifestar acerca 
do descumprimento da medi-
da judicial em apreço”.

A fonte do embate entre 
a OAB e o Sindicato é o paga-
mento de alvarás da Justiça 
- ordens de pagamento do 
Poder Judiciário em favor de 
uma pessoa física. O recebi-
mento de pensão alimentícia 
depositada em juízo, os valo-
res resultantes de reclama-
ções trabalhistas ou o resul-
tado de discussões locatícias, 
por exemplo, são movimen-
tados para os ganhadores da 
causa por meio de alvarás. 
Os advogados também fi-
cam sem a sua remuneração, 
pois os honorários são um 
percentual cobrado, normal-
mente, em cima do recurso 
ganho judicialmente.

Foi determinado limi-
narmente, em decisão ante-
rior do Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT), que as agên-
cias deveriam funcionar por 
duas horas diárias durante a 

greve, com 30% dos funcio-
nários em serviço e que fosse 
organizado um meio de pa-
gamento dos alvarás. A OAB/
PE sustenta que a ordem não 
é cumprida pela categoria 
em greve, enquanto o sindi-
cato argumenta que tem os 
30% de pessoal exigidos por 
lei trabalhando normalmen-
te e que a responsabilidade 
de organizar o atendimento 
é das instituições bancárias.

Esclarecimentos
Em sua decisão a juíza 

também pede maiores escla-
recimentos para definir se 
há, de fato, descumprimento 
de ordem judicial pelo Sindi-
cato dos Bancários, pois con-
siderou as provas apresenta-
das pela seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil in-
suficientes. A OAB juntou ao 
pedido quatro reclamações 
de advogados que tentaram 
fazer o pagamento de alvarás 
em agências da Caixa e do 
Banco do Brasil entre 21 e 27 
de setembro, sem sucesso.

Os relatos apresentados, 
segundo a decisão da Justiça 
do Trabalho, não são suficien-
tes para comprovar a desobe-
diência da liminar concedida 
anteriormente. “Embora re-
presentem indícios de descum-
primento, os documentos 
apresentados pelo autor não 
são robustos o suficiente para 
formar a convicção deste juízo, 
dada a diversidade de horá-
rios e de agências procuradas 
pelos advogados que formu-
laram a notícia à ouvidoria da 
OAB”, informa a juíza.

Justiça nega o pedido 
de prisão da presidente 

sindiCaTO dOs BanCáriOs Rádio e TV têm 
prazo de 3 meses 
para regularizar 
a sua situação

O presidente Michel Te-
mer encaminhou ao Congres-
so Nacional ontem uma medi-
da provisória (MP) que altera 
as regras para renovação das 
concessões de radiodifusão 
no País. A partir de agora, as 
emissoras de rádio e TV terão 
mais tempo para pedir a re-
novação do serviço e também 
poderão regularizar permis-
sões que estejam vencidas.

Antes, as empresas de 
comunicação podiam solicitar 
renovação de três a seis me-
ses antes do fim da permissão 
para explorar os serviços de 
radiodifusão sonora. Agora, 
podem fazer o pedido duran-
te os 12 meses anteriores ao 
vencimento da concessão.

Outra mudança é a exi-
gência de que o governo Fede-
ral notifique as emissoras que 
não apresentarem o pedido de 
renovação no prazo previsto. 
Uma vez avisadas, as emissoras 
terão três meses para informar 
se querem continuar execu-
tando os serviços de rádio ou 
televisão. Atualmente, cabe ao 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações 
decidir a questão. As empresas 
cujo prazo de concessão aca-
bou e não solicitaram renova-
ção terão chance para se regu-
larizar. Pelos próximos 90 dias, 
a contar de ontem, quando a 
medida provisória foi publica-
da no Diário Oficial da União, 
as emissoras poderão encami-
nhar pedidos de renovação.

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil
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Lourdinha escreve sobre 
acontecimento da vida de 
José Américo de Almeida
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Inscrições abertas para 
a oficina ”Identidade
e Beleza Black”
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APL
 ativa

Nos últimos quatro anos, a 
Academia Paraibana de Letras 
passou por um período de in-
cremento em suas ações, tanto 
no âmbitos cultural - ou seja, 
a realização de eventos - como 
no patrimonial, com investi-
mento em obras que garantem 

a manutenção das várias dependências do 
imóvel, também conhecido como a Casa de 
Coriolano de Medeiros, localizada no centro 
da cidade de João Pessoa. “Vamos triplicar as 
atividades literárias e intensificar a ótima in-
fraestrutura que construímos na APL”, disse, 
para o jornal A União, o presidente da enti-
dade, professor Damião Ramos Cavalcanti, 
reeleito para o terceiro - e último, conforme 
prevê e permite o Estatuto - mandato conse-
cutivo, que será cumprido durante o biênio 
2016 - 2018. A propósito, o pleito ocorreu no 
último dia 9 de setembro e, na ocasião, sua 
chapa - a única inscrita - obteve 23 dos 27 
votos, atestando, assim, a boa receptividade 
obtida por sua gestão entre os acadêmicos. 
Os quatro sufrágios restantes registrados 
foram dois em branco e os demais nulos.

Uma das mais recentes iniciativas do 
presidente Damião Ramos foi a inauguração 
do Cineclube Verbo e Imagem, da Academia 
Paraibana de Letras. O evento ocorreu no úl-
timo dia 14 de setembro, data em que a APL 
completou 75 anos de existência. Com isso, a 
entidade está dotada de projetor e tela auto-
mática e, na ocasião, foi exibido o drama - um 
clássico nacional - intitulado Vidas Secas, 
produção lançada em 1964 e dirigida por 
Nelson Pereira dos Santos. O objetivo é reali-
zar sessões gratuitas para o público, sempre 

nas segundas quintas-feiras de cada mês, 
apresentando filmes, inclusive internacio-
nais, cujos roteiros sejam baseados em obras 
literárias, seguido de comentários versando 
em torno de cada produção cinematográfica. 

Outra ação que ele fez questão de res-
saltar é o da continuidade - a cada ano - do 
Seminário de Estudos Literários (SEL). A 
primeira edição do evento - cujo tema foi a 
“Força do Regionalismo Literário em José 
Lins do Rego”, com o objetivo de homena-
gear o transcurso dos 80 anos da publicação 
de dois livros do saudoso autor, intitulados 
Usina e Histórias da Velha Totônia - ocorreu 
no auditório da APL, em parceria com o IFPB 
(Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia da Paraíba), no último mês de maio. 

Ao longo dos seus dois mandatos con-
secutivos, o presidente da APL enumerou a 
realização de várias atividades. Uma delas foi 
a ampliação do piso do Jardim de Academus, 
com a colocação de cerâmica de alta qualida-
de. O do auditório também foi substituído. O 
piso de mármore interno da Academia - que 
ganhou sonorização ambiente - foi recupera-
do. O prédio recebeu pintura geral externa, 
assim como as paredes e portas. Os banhei-
ros foram recuperados e novos equipamen-
tos foram instalados. Além disso, houve a 
instalação de portas de vidro em torno da Bi-
blioteca, onde, também, as estantes de metal 
foram substituídas pelas de madeira de lei e 
foram colocados móveis adequados à leitura. 
E a instalação de ponto de informática para 
a realização de pesquisas por estudantes. A 
propósito, recuperaram-se os móveis anti-
gos, já existentes, e adquiriram-se outros, de 
linhas clássicas, que combinam com a arqui-
tetura da entidade.   

Damião Ramos ainda lembrou que, de-
fronte à sede da APL, uma estátua em bronze 

retratando o poeta Augusto dos Anjos em pé, 
em tamanho natural, foi instalada. Um pe-
destal foi construído para essa imagem, bem 
como rampa de acesso para a entidade. Nas 
janelas externas, a colocação de vidros per-
mite, agora, a visibilidade da histórica Igreja 
de São Francisco. Outra iniciativa foi o ajardi-
namento e a abertura da porta que dá acesso 
para a Rua Duque de Caxias, com a colocação 
de portão e grades antigas. E, também, a 
instalação de placas externas para visitantes 
e turistas. Nesse sentido, baseado no livro 
de assinaturas, o presidente da APL garantiu 
que a sede da entidade registrou aumento 
em mais de 70%  no número de turistas visi-
tantes.

O presidente da APL ainda informou que 
foi realizada complementação nas melhorias 
na Galeria dos Imortais, instalação de novas 
molduras na Galeria dos Ex-presidentes e na 
Galeria dos Patronos. O Memorial Augusto 
dos Anjos recebeu iluminação e o ambien-
te da Secretaria passou a ser um ambiente 
refrigerado. E, também, caixa d’água, que 
resolveu o problema do abastecimento da 
entidade.    

Um outro evento - promovido pela APL, 
com o apoio da Procuradoria Geral do Esta-
do - Damião Ramos fez questão de destacar. 
Trata-se da aula-espetáculo sobre o tema “A 
Paraíba, um Estado de poesia” que o agora 
saudoso escritor e dramaturgo paraibano 
Ariano Suassuna (1927 - 2014) ministrou 
no dia 10 de janeiro de 2013, na capital. Ele 
lembrou que, prevendo grande compareci-
mento de interessados em assistir - e ouvir 
- o autor de obras como O Auto da Compa-
decida, transferiu-se o local para a Estação 
Cabo Branco, que registrou o compareci-
mento de um público estimado em cerca de 
1.400 pessoas.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Reeleito para terceiro mandato, o presidente Damião Ramos Cavalcanti planeja
incrementar as atividades literárias e melhorar a infraestrutura da entidade

O professor Damião Ramos 
Cavalcanti entra para o seu

terceiro mandato prometendo 
triplicar as atividades na entidade  
que abriga  o que há de melhor na 

produção literária paraibana
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Projeto musical da UFPB 
homenageia o músico 
Antônio Benedito de Oliveira

FOTO: Evandro Pereira



 

Borges de Lima já conhecia a 
pensão de Dona Franca. Dirigiu-se 
à dona da casa e avisou que vinha 
almoçar. Reservou a mesa perto da 
janela, a mais fresca. Foi fazer a praça, 
acompanhado pelo seu aprendiz Da 
Silva. Na hora do almoço, os dois 
tomaram acento, acompanhados de 
alguns convidados do comércio da 
vila. Borges de Lima parecia íntimo 
dos convivas. 

- Então, como vai a guerra, Seu 
Borges?

Corriam os últimos meses do ano 
de 1944. A guerra parecia pender em 
favor dos aliados. Era o que Borges de 
Lima pensava, como era conhecido na 
praça Seu Rufino. Ele pegou um jornal 
amarrotado e leu algumas notícias da 
guerra, com seu sotaque de locutor. De 
fato, a balança da guerra pendia para os 
aliados, mas com muito sangue ainda 
por se derramar.

- E o prejuízo não é só de sangue -, 
dizia Rufino. No fim da guerra não haverá 
mais matéria-prima no mundo. Vejam o 
caso do aço. Não faz muito tempo afunda-
ram os couraçados gêmeos Tirpitz e Bis-
marck. Eram os maiores navios alemães. 
O Bismarck deslocava 50 mil toneladas; o 
Tirpitz deslocava mais, 52 mil toneladas. 
Esse ferro está o fundo do mar. Aço de 
primeira qualidade.

- Como é esse negócio do navio des-
locar, Seu Borges?

- É a capacidade que o navio tem de 
tirar do lugar o peso da água correspon-
dente a seu peso. Quando vosmecê em-
purra o caneco no pote está deslocando 
uma quantidade de água igual à força que 
faz. O supercouraçado japonês Yamato, 
que os norte-americanos afundaram nas 
Filipinas há poucas semanas, deslocava 

Vez ou outra nos deparamos com a mistura da 
poesia com a doutrina jurídica. Exemplo disso é o 
famoso poema de Ronaldo Cunha Lima, Habeas Pi-
nho, até hoje decantado em bares e em faculdades de 
direito do nosso País. Mas, “conciliação em versos”, 
tudo indica, é a primeira vez que acontece. Segundo o 
Portal Espaço Vital, do Rio Grande do Sul, um consu-
midor conseguiu, junto à Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal (CAESB), na esfera 
administrativa, uma solução pacífica para um pro-
blema de vazamento de água sem a necessidade de 
buscar o congestionado e lento Poder Judiciário. A 
forma inusitada e amigável com que se deu a conci-
liação chamou a atenção da empresa: o consumidor 
elaborou um requerimento relatando o problema 
em forma de poesia, com 40 estrofes rimadas, e da 
mesma forma recebeu a resposta da empresa.

Um consultor de empresas do Distrito Federal, 
preocupado com os constantes conflitos referentes 
à sua conta de água, escreveu um requerimento em 
forma de poesia, questionando o elevado valor da 
conta de água – R$ 1.150,00 – diante do pouco uso, 
em se tratando de um homem solteiro que passa 
pouca parte do tempo em casa. A carta foi recebida 
pelo vice-presidente da empresa e o problema - um 
vazamento de água - foi resolvido, com redução de 
mais de 90% na conta. Uma funcionária da empresa 
fornecedora, tocada pela poesia, enviou ao consu-
midor a resposta, também em versos e afirmou: “A 
carta muito me emocionou, pois isso não é comum. 
A minha intenção foi a de homenagear a delicadeza 
e gentileza dele e buscar dar uma resposta à altura”. 
Para ela, a humanização da relação com o consumi-
dor foi muito boa e aumenta a confiança no serviço.

Lançado em maio pelo Conselho Nacional de 
Justiça, o sistema de mediação digital, que pode ser 
acessado no portal do CNJ, permite acordos, celebra-
dos de forma virtual, de partes do processo que este-
jam distantes fisicamente, como, por exemplo, entre 
consumidores e empresas. O sistema permite a troca 
de mensagens e informações entre as partes, ade-
quando-se à realidade de cada setor, e pode sugerir o 
uso de uma linguagem mais produtiva à mediação ao 
constatar mensagens hostis. Os acordos podem ser 
homologados pela Justiça, ao final das tratativas, caso 
as partes considerem necessário. 

Versos
Os poemas são longos e, por isso, selecionei 

apenas alguns versos. Primeiro os do requerente:

Venho a Vossa Senhoria
externar o que me aborrece
se não pode perseverar
aquilo que me entristece.
O hidrômetro que marca e conta
a água que aqui consumo
é como fumaça que espalha
de um cigarro que não fumo.
Na verdade o que queria
na lucidez do momento
era encontrar uma forma
para estancar o tormento.

Peço a vossa senhoria
que mande me socorrer
pois se a conta assim ficar
de infarto posso morrer.
Pois se assim não for feito
outro caminho não há
se não o de ir à justiça
o meu direito reclamar.

A resposta da empresa:

Vimos pelo presente documento
Apresentar os resultados apurados
Na esperança de que com esse intento
Encerremos os seus desagrados.
A fim de verificar
A situação apresentada
Pusemo-nos a vistoriar
As instalações internas afetadas
E eis que ficou constatado
A ocorrência de um vazamento
Comprovadamente sanado
E, assim, o acordo foi feito, para satisfação das 

duas partes envolvidas.
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O Bismarck afundou no Curimataú
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Fernando
Vasconcelos 

Artigo

Conciliação
em versos

Sob um clima de expectativa e apreensão, vi a porta se 
abrir. Levantei-me para receber os cumprimentos de José Amé-
rico, um senhor idoso e bem vestido. Trajava uma calça bege e 
camisa “Volta ao Mundo”, o must da moda masculina, importada 
de tio San. O blasée combinava com as outras peças do vestuá-
rio.  Penteado e de óculos escuros.

Ofereceu-me uma mão mole, que mal tocou a ponta dos meus 
dedos, gesto que interpretei como um aviso para guardar distância. 
Convidou-me para o café que agradeci por já ter feito o desjejum.

Convidou-me, então, a entrar em uma 
sala imensa onde deveríamos trabalhar. 
Sobre ela havia uma máquina Remington 
portátil (1927) quando sua esposa Anna 
Alice Melo de Almeida fizera o curso de 
datilografia, para ajudá-lo no registro 
dos seus escritos, desde que a letra, sem 
caracteres definidos, dificultava a cópia da 
anotação gráfica.

Na  solenidade dos concluintes da  Arte 
de Escrever à Máquina, no ano citado acima, 
José Américo foi o paraninfo da turma e 
pronunciou um discurso que marcou os 
presentes com a visão de futuro do orador.  
Disse ele: “a posse do título não confere à 
mulher a supremacia sobre o homem, que 
seria a anulação do mais doce lirismo na re-
lação, mas o uso da profissão se preciso for.”

A festividade social de entrega dos 
diplomas, o acontecimento se deu num 
clima festivo, na sede do clube Astrea, 
na duque de Caxias. As moças exibiam 
vistosos toaletes e os rapazes também 
mostravam elegância no vestir.  O orques-
tra da Polícia Militar  tocava as músicas da época, sob a batuta do 
areense capitão Camillo.

A dança da valsa só aos recém-formados competia.  José Amé-
rico  a custo exibiu seus passos e volteios ao som do Danubio Azul,  
com sua amada Alice, que passou dias ensinando-lhe os passos e 
volteaduras. Nesse grupo estava Anayde Beiriz, que encantou o 
salão ao bailar com seu padrinho de batismo o médico (oculista e 
parteiro) José Maciel.

Retornando ao tema que me propus tratar, aquela manhã seria 
pontilhada de surpresas.  Enquanto eu procurava um ângulo de 
mais luz para escrever, desde que as portas estavam fechadas, para 
bloquear a entrada do pó da construção vizinha.       

Subitamente ele me perguntou: Você cria gato? Não senhor. 
E cachorro, também não.  Estranhei a indagação. Eu era jovem, no 
calendário e na aparência, pois era magrinha e ainda usava trança 
no cabelo.  A dedicação a animal vinha com a decepção no amor ou 
quando não se sonha mais... e não era o meu caso.

Bem mais adiante, ele mesmo me confessou que tivera, o 
auxílio de uma senhora que criava 30 felinos e ao aproximar-se das 

11 horas, ela não acertava mais fazer o “pelo sinal das almas” de tão 
preocupada com o almoço dos seus bichanos.

A partir do ponto acima volto ao ambiente de trabalho. Dis-
se-me José Américo que deseja fazer umas vias (com carbono) do 
discurso que pronunciara como patrono de todas as classes do ano 
de 1962, da UFPB, aquele em que ele revelou sua solidão, sem usar 
o lugar comum: “na minha casa vazia já não tenho mais diálogo.  
Debruço-me na janela e converso com o mar, uma maneira de multi-
plicar a voz.”

Pôs à minha decisão copiar ou ele 
ditar. Optei pela primeira, na esperança de 
que ele fosse cuidar de outro fazer, mas, 
enganei-me. Continuou sentado e quando 
eu levantava a vista ele estava olhando na 
minha direção.

O calor de janeiro, máquina de tipos 
carcomidos pelo uso e maresia, meu vestuá-
rio fechado em demasia, aumentavam meu 
desconforto.

A copeira trouxe-me um suco de caju, 
puro, sem água. Ao descer-me pela garganta 
a cica adstringente fustigou minha antiga 
faringite, adquirida nos comícios de José 
América, quando, em 1950, como  integran-
te da Ala Feminina cantava os hinos de sua 
campanha.

Eu tossia sem trégua e ele dizia: “respi-
re fundo...respire fundo... A solução foi ir ao 
lavabo e deixar lá meu primeiro lanche em 
casa do ministro José Américo.

No momento eu só desejava evadir-me 
do ambiente, com a promessa de voltar com 
peça oratória com outra formatação.

Ao chegar ao Poder Legislativo mostrei a meu colega Carlos 
Melo o que eu havia copiado.  O arrazoado mereceu dele um juízo 
arrasador: “Isto é uma m... aqui só se salva os conceitos do ministro.”  
Um pranto inconsolável tomou conta de mim. O consolo dos colegas 
em nada me adiantaram. 

Eu guardara reserva de como ocuparia as horas vazias das 
manhãs.  E nessa hora meu segredo era público...  Ao anunciar minha 
decisão de não continuar a trabalhar para o ministro houve quem 
dissesse: “você perderá a oportunidade de entrar para história.”  Pou-
co me importava eu queria distância do que  me afligia.

Carlos Melo que tinha sido rude comigo me disse: “Não se 
precipite. Nas relações com um nome personalizado é normal, 
no começo, acontecerem desacertos e desencontros. Aguarde um 
pouco. Você é inteligente e não pode se excluir de uma oportuni-
dade ímpar para crescer.”

Sem condição de cumprir meu expediente fui, mais cedo para 
casa sem a voz principal para me consolar. Nenhuma observação me 
fazia descumprir meu propósito de encerrar no dia seguinte minha 
colaboração ao ministro José Américo.

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.br

73 mil toneladas; seu irmão gêmeo, o Mu-
sashi, deslocava aproximadamente 75 mil 
toneladas. Ainda está fazendo bolhas no 
fundo do mar. Já o couraçado Hindenburg, 
que os alemães pretendiam fazer, desloca-
ria 62 mil toneladas e meia. Não fizeram 
pela urgência da guerra. 

E o King Georg V, da Inglaterra, des-
loca 42 mil toneladas. Pode ser afundado 
a qualquer momento. O Hood, maior 
navio da marinha inglesa, deslocava 47 
mil toneladas e meia. Está no fundo do 
mar, posto a pique pelo Bismarck, que 
por sua vez foi afundado pelo King Georg 
V e aviões Swordfish que decolaram do 
navio aerodromo Ark Koyal. O Bismarck, 
o Hood e o Tirpitz estão nas profundas 
do Oceano Atlântico, assim como o Yama-
to e o Musashi estão no fundo do Pacífico. 
De lá, não tem quem tire. Nem quando a 
guerra acabar.

Em Pearl Harbor os norte-ame-
ricanos perderam 52 navios. Tiveram 
188 aviões destruídos. Tudo isso é 
aço e alumínio, que é um minério 

muito mais raro 
que o aço.  E o 
prejuízo conti-
nuou Pacífico 
adentro, até o 
Japão, que foi 
bombardeado 
para não ficar 
uma pedra em 
cima da outra, 
principalmente 
em Nagasaki e 
Hiroshima. E há 
quem diga que o 
urânio da bomba 
de Hiroshima 
saiu daqui, deste 
Curimataú. Da 
bomba de Naga-

saki não, pois era de plutônio.
E o aço dos tanques de guerra? Só 

na batalha de Kursk, na União Soviética, 
já se perderam milhares de tanques 
de lado a lado. O tanque russo T-34, 
considerado o melhor e o mais fabrica-
do, pesa mais de 30 toneladas. Já foram 
fabricados dezenas de milhares, não se 
sabe ao certo quantos.

Seu Borges, e onde se vai conse-
guir aço quando a guerra se acabar? E 
alumínio?

- No Brasil. O governo brasileiro fez 
um contrato de exploração com a firma 
Aliança da Bahia Capitalização S/A, repre-
sentada por este cidadão que está aqui, Da 
Silva. Deu exclusividade.

Foi a vez de Da Silva falar. Falou 
pouco, bastante para esgotar os três talões 
de ações que levara na pasta. Borges tinha 
dito tudo.

(Texto publicado terça, quinta e 
sábado)

FOTOS: Reprodução/Internet
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Evento

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Governador!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Especialista em penteados 
e cultura afro, a cabeleireira 
Norma Góes ministrará no dia 
19 deste mês, no período das 
15h às 16h, no Ateliê Multi-
cultural Elioenai Gomes, loca-
lizado no Centro Histórico de 
João Pessoa, oficina cujo tema 
é “Identidade e beleza black” 
e ocorre dentro da programa-
ção da Aldeia Sesc 2016. Os 
interessados em se inscrever, 
de forma gratuita, podem 
solicitar o formulário através 
do e-mail priscilaaraujovital@
gmail.com, ou comparecer das 
8h às 18h, ao Setor de Cultura 
do Serviço Social do Comércio, 
instalado na Rua desembar-
gador Souto Maior, nº 281, no 
centro da capital. Mais infor-

mações também podem ser 
obtidas pelo número de telefo-
ne 3208-3158.

Os objetivos da oficina 
“Identidade e beleza black” são 
os seguintes: estimular a valo-
rização da estética e das carac-
terísticas do negro afro-bra-
sileiro; incentivar a busca do 
conhecimento da cultura afro 
brasileira; oferecer mais opções 
para quem possui cabelos cres-
pos e deseja mudar o visual; 
resgatar os valores desse tipo 
de raiz e, ainda, promover o es-
tímulo ao empreendedorismo.

Os interessados que se 
inscreverem terão a oportuni-
dade para aprenderem a fazer 
tranças dos tipos raiz e jamai-
canas, penteados de cunho afro, 

que estimulam a valorização da 
estética e das características do 
negro afro-brasileiro.

Na edição 2016 do Aldeia 
Sesc que o Serviço Social do 
Comércio continua realizando 
até o dia 23 deste mês de ou-
tubro, o intuito é mobilizar as 
recentes produções na área das 
artes cênicas nos âmbitos local, 
regional e nacional. Nesse sen-
tido, o público tem a oportuni-
dade para assistir espetáculos 
de diferentes linguagens, o que 
contribui para promover um 
grande intercâmbio cultural en-
tre artistas e os espectadores, 
atendendo, assim, não somen-
te o setor comerciário como 
também outras pessoas, de um 
modo geral. 

 

Arte Naïf no Centro 
Histórico da capital

Feira no Mundo Naïf da Paraíba é o título da exposição que permanece 
aberta à visitação gratuita do público até o dia 28 deste mês, no Monumen-
to Casa da Pólvora, localizado na Ladeira São Francisco, no Centro Histórico 
de João Pessoa. A coletiva - realizada em parceria com a Galeria Gamela - reúne 
28 trabalhos, entre pinturas e gravuras, de 22 artistas paraibanos, ou 
radicados no Estado. As obras podem ser apreciadas de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h. Já a outra parte da mostra - cuja curadoria é de Roseli 
Garcia - está na Gamela, instalada na Av. Nossa Senhora dos Navegantes,  n0 
756/101, esquina com a Av. Olinda, no 193, no bairro de Tambaú.  

Mostra

Duas peças de ganhador 
do Nobel em uma obra

duas das princi-
pais peças, cujos títulos 
são A festa de aniversá-
rio e O monta-cargas, 
ambas escritas em 
1957, de um dos mais 
importantes drama-
turgos do século XX, o 
britânico Harold Pinter 
- que, a propósito, 
ganhou o Prêmio Nobel 
de Literatura em 2005 
e faleceu em 2008, aos 78 anos de idade - integram novo 
volume que a Editora José Olympio, do Grupo Record, 
lançou nas livrarias no último mês de setembro. A obra - 
bem caprichada graficamente, com 176 páginas, preço de 
R$ 39,90 e Prefácio de Flávio Marinho - foi traduzida por 
Alexandre Tenório, que também assina a orelha. 

Considerada a primeira grande obra do dramaturgo, 
A festa de aniversário foi adaptada para o cinema, pelo 
diretor norte-americano William Friedkin, em 1968. A 
ação se desenrola numa espécie de pensão, localizada 
numa cidade inglesa à beira-mar. É o dia de aniversário 
de Stanley, único hóspede do imóvel, e dois homens 
misteriosos chegam para ameaçar a comemoração. Já em 
O monta-cargas, dois assassinos de aluguel aguardam, 
juntos, num quarto de hotel, as instruções para os próxi-
mos trabalhos. Outras duas peças famosas do roteirista, 
poeta, ator, diretor e ativista político Harold Pinter, intitu-
ladas The homecoming (Volta ao lar), de 1964, e Betrayal 
(Traição), de 1978, também ganharam adaptações para a 
telona da Sétima Arte.

O autor britânico - que, em 2002, recebeu da rainha 
da Inglaterra o Prêmio Companion of Honour, pelos 
serviços prestados à literatura - criou obras que, de tão 
características, contribuíram para a origem de um novo 
adjetivo: “pinteresco”, o qual é amplamente usado no 
universo do teatro. Nessas duas peças que a José Olympio 
acabou de lançar, em nova edição, Harold Pinter - drama-
turgo que é, ao lado de Samuel Beckett, Eugène Ionesco e 
Tom Stoppard, por exemplo, frequentemente associado ao 
Teatro do Absurdo - consegue construir uma tensão cres-
cente, porque utiliza situações e diálogos aparentemente 
triviais, e, até mesmo, sem sentido. “Percorrendo a tênue 
fronteira que separa a realidade e a irrealidade, a verdade 
e a falsidade, Pinter coloca em cena situações e persona-
gens ambíguas pela própria natureza, extraindo poesia do 
cotidiano”, escreveu Flávio Marinho no Prefácio.                  

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Mídias em destaque
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As inscrições estão abertas para 
oficina “Identidade e beleza black”

O BEBÊ DE BRIDGET JONES (EUA 2016). 
Gênero: Comédia Romântica. Duração 
123 min. Classificação: 12 anos. Doreção: 
Sharon Maguire. Com Renée Zellweger, 
Patrick Dempsey, Colin Firth. Sinopse: 
Depois de tantas idas e vindas, Bridget 
Jones e Mark finalmente se casam. Não 
demora muito, entretanto, para que a vida 
pregue mais uma peça neles e eles aca-
bam se separando. Em crise no tabalho, 
tentando manter uma boa relação com o 
ex e engatando um novo romance, Bridget 
tem uma surpreendente revelação: está 
grávida - e não tem certeza de quem é o 
pai da criança. CinEspaço1: 13h50, 16h10 
(DUB) e 18h40, 21h20 (LEG). Manaíra8: 
19h30 e 22h10 (LEG). Manaíra11: 15h40 
e 20h50 (LEG). Tambiá3: 14h10, 16h25, 
18h40 e 20h55 (DUB).

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 
2016). Gênero: Aventura/Fantasia. Du-
ração: 127 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Tim Burton. Com Eva Green, Asa 
Butterfield, Samuel L. Jackson. Sinopse: 

Após uma tragédia familiar, Jake vai 
parar em uma ilha isolada no País de 
Gales buscando informações sobre o 
passado de seu avô. Investigando as 
ruínas do orfanato “Miss Peregrine’s 
Home for Peculiar Children”, ele encontra 
um fantástico abrigo para crianças com 
poderes sobrenaturais e decide fazer de 
tudo para proteger o grupo de órfãos dos 
terríveis hollows. CinEspaço3/3D: 13h50 
(DUB) e   16h20, 18h50, 21h20 (LEG). 
Manaíra7/3D: 15h30 (DUB) e 20h40 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h (DUB) e 
16h, 22h (LEG).  Manaíra10/3D: 14h, 
17h e 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 13h, 
15h50 e 19h (DUB) e  22h (LEG). Tambi-
á5:/3D: 14h, 16h20, 18h40 e 21h (DUB).

A BRUXA DE BLAIR (EUA 2016). Gênero: 
Terror. Duração: 90 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Adam Wingard. Com 
Brandon Scott, Callie Hernandez, Valorie 
Curry. Sinopse: Um grupo de estudantes 
de Milwaukee, durante uma viagem para 
acampar em uma das florestas da região, 

decide penetrar ainda mais no coração 
das árvores do que o previsto e acaba 
descobrindo que a floresta esconde se-
res perigosos. Manaíra1: 19h30 e 22h20   
(LEG). Tambiá2: 18h35 e 20h35 (DUB).

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Kleber Mendonça Filho. 
Com Sonia Braga, Maeve Jinkings e 
Irandhir Santos. Sinopse: Clara tem 65 
anos, é jornalista aposentada, viúva e 
mãe de três adultos. Ela mora em um 
apartamento localizado na Av. Boa Via-
gem, no Recife, onde criou seus filhos e 
viveu boa parte de sua vida. Interessada 
em construir um novo prédio no espaço, 
os responsáveis por uma construtora 
conseguiram adquirir quase todos os 
apartamentos do prédio, menos o dela. 
Por mais que tenha deixado bem claro 
que não pretende vendê-lo, Clara sofre 
todo tipo de assédio e ameaça para que 
mude de ideia. CinEspaço2: 20h30. Cine 
Bangüê: 19h. 

As tradições da cultura afro são o foco da atividade que busca a valorização da estética e das características da população negra

FOTOS: Divulgação
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Projeto A Banda de Música na Academia presta homenagem 
póstuma hoje ao compositor Antônio Benedito de Oliveira
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A Orquestra Sinfônica de Xalapa 
(OSX), a mais antiga e uma das mais 
prestigiadas do México, fundada em 
1929, visita o Brasil pela primeira vez, 
para apresentações gratuitas em cida-
des das regiões Nordeste e Sudeste.

A OSX vem ao Brasil com todos os 
seus integrantes. São 94 músicos, dez 
assistentes de produção e mais de 1,5 
tonelada de instrumentos musicais, re-
gida pelo maestro brasileiro Lanfranco 
Marcelletti, que comanda o conjunto 
desde 2012.

O grupo chega no dia 5 de outu-
bro ao Recife, onde inicia as apresen-
tações no dia 7, no Teatro Guarara-
pes. Em seguida, vai a João Pessoa, 
no dia 8, na Sala de Concertos Maes-
tro José Siqueira do Espaço Cultural 
José Lins do Rego; a Natal, dia 9, no 
Teatro Riachuelo; ao Rio de Janeiro, 
dia 12, no Theatro Municipal; e a São 

FOTOS: Divulgação

Músicas de compositores 
populares, a exemplo de 
Zé Ramalho e Jackson do 
Pandeiro, integram o reper-
tório que a Banda Marcial 
João Gadelha - pertencente 
à escola homônima da 
rede municipal de ensino, 

localizada no bairro de Mangabeira - apre-
senta como convidada de mais uma edição 
do Projeto A Banda de Música na Academia – 
UFPB, que acontece hoje, a partir das 18h, na 
Sala Radegundis Feitosa, instalada na Univer-
sidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. 
A outra atração é a Banda Sinfônica José 
Siqueira, vinculada à própria instituição e que 
é a anfitriã do evento, cuja temporada 2016 
presta homenagem póstuma - pelo transcurso 
das cinco décadas de morte - ao compositor 
e ex-membro, como saxofonista, da Banda da 
Polícia Militar do Estado, Antônio Benedito de 
Oliveira, nascido no Município de Itaporanga 
e que faleceu aos 33 anos de idade. A entrada 
é gratuita para o público.

Quem vai abrir a edição do evento, hoje, 
é a Banda Marcial João Gadelha, que também 
incluiu, no repertório que apresentará ao 
público, alguns dobrados, que são composi-
ções apropriadas para esse tipo de formação 
instrumental. Depois, subirá ao palco da Sala 
Radegundis Feitosa, instalada no Centro de 
Comunicação, Turismo e Artes (CCTA) da 
UFPB, a Banda Sinfônica José Siqueira, cujo 
destaque do programa é o ‘Bolero’, de Ravel. 
Porém, dentro da homenagem póstuma a 
ser prestada ao compositor Antônio Bene-
dito de Oliveira - que é o pai do idealizador 
e, também, coordenador do Projeto A Banda 
de Música na Academia – UFPB, o músico e 
professor Sandoval Moreno - inclui, ainda, o 
‘Choro para Antônio Benedito’, composta - em 
forma de tributo - pelo sargento Amâncio. 

Sandoval Moreno contou para o jornal 
A União que idealizou, há dois anos, a criação 
do Projeto A Banda de Música na Academia - 
UFPB com os objetivos de promover a inte-
gração das bandas marciais com o ambiente 
acadêmico, divulgar o trabalho que vem sendo 
realizado por grupos com esse tipo de forma-
ção e, ainda, preservar a tradição das bandas 
marciais, conjuntos que continuam em plena 
atividade nas escolas secundaristas localizadas 
em João Pessoa e no interior do Estado.  

“Outro objetivo nosso, com esse projeto, é 
propiciar aos estudantes que tocam em bandas 
de escolas secundaristas e desejam seguir 
carreira na música começarem a se familia-
rizar com o ambiente acadêmico, a partir 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Alana Gandra 
Agência Brasil

Tributo sonoro

INTERNACIONAL

Nesta edição da iniciativa cultural, se apresentam 
a Banda Sinfônica José Siqueira (acima), vinculada 

à UFPB e a Banda Marcial João Gadelha (abaixo), 
como convidada especial do evento 

Orquestra mais antiga do México inicia turnê no Brasil amanhã em Recife

n Evento: Projeto A Banda de Música na Academia 

Atrações: Banda Marcial João Gadelha e Banda Sinfônica 

José Siqueira    

n Data: Hoje

n Hora: 18h

n Local: Sala Radegundis Feitosa, na UFPB, em João Pessoa

n Endereço: Cidade Universitária, s/n, bairro Castelo Branco 

n Entrada: Gratuita 

Serviço

Paulo, no dia 15.
À exceção de São Paulo, onde a 

OSX se apresenta na Sala São Paulo, 
com convites pagos, em valores que 
variam de R$ 100 a R$ 224, as demais 
apresentações são franqueadas ao 
público. Somente no Recife, em fun-
ção de parceria com a organização 

não governamental (ONG) Fundação 
Terra, a entrada equivalerá a um 
quilo de alimento não perecível, que 
será doado à ONG.

O representante do Consulado Ge-
ral do México no Rio de Janeiro para 
Assuntos Culturais, Adolfo Zepeda 
Soria, informou à Agência Brasil que 

ainda no Recife, músicos da orquestra 
participarão de oficinas com escolas 
locais. “Vão entrar em contato com 
estudantes e escolas de música para 
crianças. Vão muito além dos concer-
tos. É um projeto de integração cultu-
ral mesmo”, disse Soria.

O repertório homenageia o Brasil 
e o México. O programa é dividido 
em duas partes. A primeira abran-
ge músicas do compositor brasileiro 
Marlos Nobre e do mexicano Silves-
tre Revueltas, enquanto a segunda é 
dedicada ao francês Claude Debussy e 
ao alemão Richard Strauss. Segundo o 
cônsul para Assuntos Culturais, trazer 
a orquestra ao Brasil é um sonho do 
maestro Lanfranco Marcelletti que 
finalmente se realiza.

Adolfo Soria adiantou que, “com 
certeza, vai ter surpresas” durante as 
apresentações, mas não quis revelar 
o que os músicos estão preparando. 
O mesmo repertório será ouvido em 
todas as cidades.

A Orquestra Sinfônica de Xalapa (OSX) vai se apresentar pela primeira vez em solo brasileiro 

das apresentações que acontecem na Sala 
Radegundis Feitosa”, acrescentou Sandoval 
Moreno, para quem o evento já vem estimu-
lando a formação de público para a audição 
de bandas marciais. “Quando não há evento 
agendado as pessoas ficam perguntando 
quando voltará a ocorrer”, garantiu ele.

Sandoval Moreno disse, ainda, que, 
desde o início da temporada 2016, o 
Projeto A Banda de Música na Acade-
mia – UFPB vem incluindo alguma obra 
composta pelo seu pai, Antônio Benedi-
to de Oliveira, como forma de prestar a 
homenagem póstuma. Ele antecipou que 
o mesmo procedimento se repetirá nas 
cinco edições que serão realizadas até o 
próximo mês de dezembro, totalizando 16 
apresentações, ao longo do período. 
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Freixo: não farei “guerra santa”
segundo turno no rio de janeiro
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Candidato do PSOL vai 
enfrentar Marcelo Crivella, 
bispo da Igreja Universal

O candidato Marcelo 
Freixo (PSOL) afirmou on-
tem que não quer fazer uma 
“guerra santa “ ou “cruzada 
religiosa” na disputa pelo 
segundo turno com Marcelo 
Crivella (PRB), que é bispo 
da Igreja Universal do Rei-
no de Deus (IURD). Ambos 
foram os mais votados na 
apuração de domingo para a 
prefeitura do Rio de Janeiro. 
A jornalistas, contou que o 
adversário do segundo tur-
no ligou para ele assim que 
saiu a pesquisa de boca de 
urna, parabenizando-o. Além 
disso, Crivella teria dito para 
Freixo, em tom de brincadei-
ra: “derrotamos o PMDB”.

O postulante do PSOL 
promoveu a sua primeira 
reunião de campanha após 
o primeiro turno às 9 horas 
de ontem, na Glória, zona sul 
do Rio.

“O segundo turno come-
ça do zero a zero. Será uma 
batalha entre programas. 
Vou estudar o do Crivella, 
que é pequeno. Mas não vou 
fazer uma cruzada religiosa, 
uma guerra santa. Temos a 
nossa preocupação com o 
estado laico e achamos que 
o papel da política é um, e o 
da religião é outro”, afirmou 
o candidato.

Freixo também disse 
que vai conversar com ad-
versários do primeiro turno 

Marcelo Freixo promoveu ontem a sua primeira reunião de campanha após a votação: “o segundo turno começa do zero a zero”

Carlos Osório (PSDB) e Indio 
da Costa (PSD). Porém, vol-
tou a declarar que não pedirá 
apoio ao candidato do PMDB, 
Pedro Paulo, nem a Flávio 
Bolsonaro (PSC).

“Vou apresentar o meu 
programa a Indio e Osório 
para que eles possam migrar 
para a gente. Com o PMDB 
não, porque temos propos-
tas de governo muito distin-
tas”, comentou.

Apesar de não querer 
conversar com Bolsonaro, 
Freixo estima que muitos 
votos do candidato do PSC 
possam migrar para ele. “Não 
vou conseguir das pessoas de 
extrema direita, mas eleito-
res que votaram no Bolsona-
ro pensando na ética podem 
votar em mim”, disse.

O candidato também 
afirmou que pretende fazer 
campanha na zona Oeste, 

onde há áreas dominadas por 
milícias, grupos que comba-
teu como deputado na As-
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). “Em Rio das Pedras, 
que tem milícia, fui o mais 
votado. É sintomático. Jamais 
vou me curvar a nenhum gru-
po miliciano. Mas é claro que 
a campanha requer cuida-
dos”, comentou.

O parlamentar voltou a 
exaltar a sua vitória em cima 

do PMDB, do prefeito Eduar-
do Paes. “É uma frustração 
para o PMDB ter perdido nes-
sas condições para mim, que 
tinha apenas 11 segundos de 
propaganda e poucos recur-
sos. É uma derrota histórica 
para o PMDB e vitória para a 
gente. Tivemos muitos votos 
na zona sul, que já era espe-
rado, mas também na zona 
Norte. Isso que fez a gente 
ganhar”, afirmou.

Foto: Reprodução/Internet

Governo do 
CE determina 
apuração 
de agressão

Edgard Matsuki e 
Líria Jade
Do Portal EBC

Pedro Peduzzi e 
Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

Eleitores de 18 capitais e mais 37 
municípios voltam às urnas no dia 
30 deste mês para o segundo turno 
das eleições municipais. Anteontem 
(2), após a apuração dos votos do 
primeiro turno, 55 municípios de 11 
estados da federação não tiveram a 
eleição definida e escolherão prefei-
to e vice-prefeito em uma segunda 
rodada de votação.

De acordo com informações do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), São 
Paulo é o Estado com maior número 
de municípios em que o prefeito será 
escolhido em segundo turno.

Capitais
Nos três estados da região Sul, ne-

nhuma das capitais elegeu prefeito e 
vice-prefeito em primeiro turno: Porto 
Alegre, Florianópolis e Curitiba terão 
nova rodada de votação no próximo 
dia 30.

No Sudeste, os eleitores das capi-
tais do Rio de Janeiro, de Minas Gerais 
e do Espírito Santo também voltam às 
urnas no último domingo de outubro: 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Vitó-
ria. No Centro-Oeste, nenhuma das ca-
pitais teve eleição definida e, por isso, 
os eleitores de Campo Grande, Cuiabá 
e Goiânia também votam novamente 
no dia 30.

Na região Nordeste, cinco capitais 

terão segundo turno: Aracaju, Ma-
ceió, Recife, Fortaleza e São Luís. Na 
região Norte, as capitais onde o elei-
tor voltará às urnas são: Macapá, Be-
lém, Manaus e Porto Velho.

outros municípios
O segundo turno é realizado nos 

municípios que têm mais de 200 mil 
eleitores.

No Rio Grande do Sul, além da ca-
pital, haverá segundo turno em Caxias 
do Sul, Canoas e Santa Maria.

Em Santa Catarina, Blumenau e 
Joinville também terão nova rodada 
de votação e, no Paraná, Maringá e 
Ponta Grossa.

No Estado do Rio, voltam às urnas 
os eleitores de São Gonçalo, Duque de 
Caxias, Niterói, Petrópolis e Volta Re-
donda; em Minas Gerais, Contagem e 
Juiz de Fora, e no Espírito Santo, Vila 
Velha, Cariacica e Serra.

Os municípios de São Paulo em 
que haverá segundo turno são: Bauru, 
Diadema, Franca, Guarulhos, Guarujá, 
São Bernardo do Campo, Santo An-
dré, Osasco, Sorocaba, Suzano, Ribei-
rão Preto, Mauá, Jundiaí e Taubaté.

Em Pernambuco, Caruaru, Jaboa-
tão dos Guararapes e Olinda terão 
nova rodada de votação. Na Bahia, 
haverá segundo turno em Vitória da 
Conquista e, no Ceará, em Caucaia.

Em Goiás, os eleitores de Anápolis 
elegem o novo prefeito em segundo 
turno dia 30.

Eleitores de 55 municípios 
voltam às urnas dia 30 

segundo turno

Michèlle Canes
Da Agência Brasil Em nove capitais, o núme-

ro de votos brancos, nulos e de 
eleitores que não comparece-
ram foi maior do que do can-
didato que ficou em primeiro 
lugar. A situação aconteceu nos 
dois maiores colégios eleitorais 
do país. Em São Paulo, João Dó-
ria (PSDB) ganhou a eleição no 
1º turno com 3.085.187 votos. 
O número é menor do que a 
soma de votos brancos e nulos 
e ausências: 3.096.304.

No Rio de Janeiro, a situa-

ção também se repetiu. Mesmo 
que fossem somados os votos 
dos dois candidatos que passa-
ram para o 2º Turno, o número 
ainda é menor do que votos in-
válidos e ausências. O total de 
brancos, nulos e abstenções no 
Rio é 1.866.621. Marcelo Crivel-
la (842.201) e Marcelo Freixo 
(553.424) somam 1.395.625 
votos. Além de São Paulo e 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
(MG), Porto Alegre (RS), Curi-
tiba (PR), Belém (PA), Cuiabá 
(MT), Campo Grande (MS) e 
Aracaju (SE) também tiveram 
mais votos inválidos do que o 
primeiro colocado nas eleições.

Na visita que fez ontem 
à Argentina, o presidente Mi-
chel Temer disse que o alto 
índice de abstenções nas elei-
ções municipais de anteon-
tem (2) é um recado da po-
pulação para a classe política 
brasileira. Segundo ele, o re-
cado dos eleitores precisa ser 
assimilado para que políticos 
e partidos reformulem “even-

tuais costumes inadequados” 
da política brasileira.

“Há uma decepção, sem 
dúvida nenhuma, com a clas-
se política em geral. Não se 
pode particularizar o partido 
A ou B. Temos 35 partidos no 
país. Quase todos eles com 
candidatos às prefeituras 
municipais. Mesmo assim, 
a abstenção foi realmente 
muito significativa”, disse o 
presidente durante encontro 
com o presidente argentino, 
Maurício Macri. 

Soma de votos “venceria” 
1º turno em nove capitais

Temer diz que abstenção 
é recado para políticos

BranCos, nuLos e aBstenÇÕes

eLeiÇÕes 2016

O governo do Ceará de-
terminou ontem que a Con-
troladoria-Geral de Discipli-
na dos Órgãos de Segurança 
Pública e do Sistema Peni-
tenciário (CGD) apure os fa-
tos relacionados à agressão 
de policiais militares contra 
o ex-senador e secretário da 
Ciência e Tecnologia do esta-
do, Inácio Arruda, e sua filha 
e esposa, ocorrido anteon-
tem (2), em Fortaleza.

“O governo do Ceará 
informa que repudia qual-
quer tipo de ação ilegal ou 
truculenta por parte dos 
seus agentes de segurança”, 
diz comunicado divulgado 
pela Casa Civil do governo 
cearense.

Por volta das 16h30 de 
anteontem (2), a filha do ex-
senador, Nara Arruda, estava 
com mais quatro pessoas (dois 
homens e duas mulheres) em 
frente do Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia do Cea-
rá (IFCE), no bairro Benfica, 
quando foram abordados por 
policiais que averiguavam 
um possível crime de boca de 
urna envolvendo o grupo.

Nara, que faz parte da 
União da Juventude Socialis-
ta (UJS), negou-se a entregar 
sua bolsa aos policiais ale-
gando que a denúncia não 
dizia respeito ao grupo.

Segundo Willamy Ma-
cedo, que estava com Nara 
durante a abordagem poli-
cial, os agentes teriam dito 
que a denúncia era de que 
cinco mulheres estavam fa-
zendo boca de urna próxi-
mo ao IFCE, que é um local 
de votação.

Vídeo
A confusão teve início 

quando um dos policiais ten-
tou tomar a bolsa de Nara à 
força. Nesse momento, Inácio 
Arruda e sua esposa, a médi-
ca Terezinha Braga, já haviam 
chegado ao local. Um vídeo 
publicado na página do Fa-
cebook do deputado federal 
Chico Lopes (PcdoB-CE) mos-
tra os três abraçados quando 
policias puxaram Nara, de-
ram uma “gravata” em Inácio 
Arruda e empurraram Tere-
zinha. As duas mulheres que 
estavam com a filha do secre-
tário – Germana Amaral, diri-
gente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) no Ceará; 
e Andrea Oliveira, da direção 
estadual do PCdoB – também 
ficaram feridas.

A Polícia Militar levou 
todos os envolvidos para 
a Superintendência Regio-
nal da Polícia Federal, onde 
prestaram depoimento. O 
vice-presidente estadual do 
PCdoB, Benedito Bizerril, 
disse que os procedimentos 
duraram a noite toda e, em 
seguida, os envolvidos foram 
encaminhados à Perícia Fo-
rense do Ceará para realizar 
exame de corpo de delito. 

A direção do PCdoB no 
Ceará divulgou nota de repú-
dio pelas agressões. 
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Geral

Nas sete onde a decisão foi 
em 1o turno, o vencedor foi 
quem teve maior arrecadação
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Lula enfraqueceu a esquerda
Lula foi eleito presidente da República em 2003 como 

um candidato de esquerda. Há um quê de neoliberalismo 
em Lula. Não privatizou como Fernando Henrique 
Cardoso, mas só isso não o faz um político de esquerda. 
Reforma política? Não fez. Tributária? Nem. Imposto sobre 
as grandes fortunas no país? De jeito nenhum. Lula pôde 
fazer e não fez, assim como Dilma. 

Ao longo desses 13 anos de governo do pT o Brasil 
passou por uma verdadeira revolução na economia. O 
país deixou de ser devedor para ser credor internacional. 
Milhares de brasileiros que conviviam com a dura realidade 
da fome mudaram de patamar. Acredito que Lula foi o melhor 
presidente da história, com todos os erros, como a aplicação 
equivocada de recursos nas universidades particulares 
em vez de criar e estruturar as vagas nas federais. Até os 
adversários o reconhecem como um grande político. 

Nesse processo de desgaste do partido dos 
Trabalhadores após o impeachment da presidente Dilma 
Rousseff, o pT foi dizimado. Haddad, em São paulo, um 
gestor que tem verdadeiro perfil de esquerda não conseguiu 
alcançar o mínimo para ir ao segundo turno contra João Dória 
(pSDB). A grande questão é que as esquerdas se dividiram 
em diversas candidaturas Brasil afora. Haddad e Erundina 
em São paulo; Freixo, Jandira e Molon no Rio; Cida, Charliton 
e Victor Hugo em João Pessoa, só para exemplificar. 

A esquerda passou 13 anos achando que a situação 
política estava sob controle. O que Luiz Inácio dissesse, 
estava dito. Se dispersou, arrefeceu. Hoje, com a onda de 
conservadorismo crescente, parece que esqueceram como 
se combate. A direita, por outro lado, se articulou, uniu 
adversários e voltou mais forte do que nunca. É preciso 
reagrupar e enfrentar este novo desafio, ou o retrocesso pode 
durar bem mais que os 21 anos entre 1964 e 1985.

A Morena avisou
A jornalista Cynara Menezes, editora do blog 

Socialista Morena, havia reclamado recentemente, em sua 
página no Facebook, sobre as candidaturas de esquerda 
que dividiram forças no país. “Vocês alegam que no 
segundo turno vão se unir, mas e se vocês não chegarem 
no segundo turno”, alertou. Até a noite desse domingo 
(2) o vídeo estava com 188 mil visualizações.

Não deu para Haddad
O prefeito de São paulo, Fernando Haddad, talvez 

tenha sido a maior vítima do desgaste da imagem do 
partido dos Trabalhadores no país. político de esquerda, 
manteve sua forma de gerir a cidade e não pulou fora do 
barco, como muitos fizeram, temendo perder a reeleição. 
Não foi suficiente. A cidade escolheu o tucano João Dória, 
direto no primeiro turno.

Trump tupiniquim
A política agora é moda entre os ricaços. Com a 

proposta de negação à política, aos salários, por já ser 
rico, a status e tudo o mais, João Dória (pSDB) foi eleito 
prefeito da maior cidade do país. pelo tipo de discurso 
e perfil pode se dizer que São Paulo agora tem a versão 
tupiniquim do candidato à presidência dos Estados 
Unidos, o republicano Donald Trump. 

Rejeição
Além da derrota  das esquerdas, chamou atenção 

no resultado das eleições desse domingo o expressivo 
número de abstenções, seja ausência, ou mesmo de 
pessoas que decidiram sair de suas casas mas para dar um 
voto branco ou nulo. Em João pessoa, por exemplo, 55.579 
não compareceram às urnas, enquanto 16.661 (3,84%) 
votaram em branco, e 43.609 (10,06%) nulo. 

Falta educação
Deixar de escolher seus gestores não se trata apenas 

de abster, mas de entregar a decisão à maioria. Falta 
educação política, as pessoas não sabem o quanto isso 
influencia no cálculo final. Imagine que dois candidatos 
disputam dez votos. O vencedor precisa de seis. Nesse 
exemplo, se três eleitores se abstêm de votar, o mínimo 
necessário de “votos válidos” cai para quatro. 

Conservadorismo nas Câmaras Municipais
Se o Brasil elegeu em 2014 o Congresso Nacional 

mais conservador desde a redemocratização do país, após 
a ditadura militar, o que vem na nova Legislatura a partir 
de 2017 não vai ficar por baixo. Em temas polêmicos 
como escola sem partido, que já vinham sendo debatidos 
desde o ano passado, agora devem voltar, porém com a 
direita reabastecida pelo combustível eleitoral fornecido 
nas urnas.

Mesmo com a proibição 
das doações de empresas e a 
consequente redução do orça-
mento das campanhas, os can-
didatos que mais receberam 
doações se saíram bem nas ur-
nas no domingona maioria das 
capitais brasileiras, segundo 
levantamento feito pelo portal 
UOL com dados do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral).

Das 26 capitais - em Bra-
sília não houve eleição - , em 
17 o primeiro colocado nas 
urnas foi o que mais arreca-
dou na campanha. Os dados 
ainda são parciais e podem 
ser mudados até a prestação 
de contas final. Porém, como 
em 2016 foi obrigatório o 
lançamento de gastos em 
tempo real, as alterações de-
vem ser mínimas.

Dos oito eleitos no pri-

meiro turno, só em Rio Bran-
co o candidato que mais ar-
recadou não foi eleito. A que 
mais recebeu doações foi 
Eliane Sinhasique (pMDB), 
com R$ 234 mil, mas ficou na 
segunda posição. O vencedor 
em primeiro turno foi o atual 
prefeito, Marcus Alexandre 
(pT), que teve R$ 184 mil ar-
recadados. A capital do Acre, 
por sinal, teve a campanha 
mais barata entre as capitais.

Em todas as outras sete 
capitais em que os eleitos 
venceram no primeiro tur-
no, os candidatos que mais 
arrecadaram foram eleitos. 
Foram os casos de São paulo, 
Salvador, João pessoa, Natal, 
Teresina, palmas e Boa Vista.

Entre os eleitos, o que 
mais teve recursos na campa-
nha foi o próximo prefeito de 
São paulo, João Doria (pSDB). 
Segundo a prestação de con-
tas, até o sábado (1º) sua cam-
panha tinha recebido doações 
num total de R$ 7.341.422,18. 

A maior fonte de receita foram 
as autodoações, que somaram 
R$ 2,9 milhões.

Dez candidatos ficaram 
na primeira colocação, mas 
ainda vão ao segundo turno, 
também foram os que mais 
arrecadaram. Outros quatro 
ficaram em segundo lugar e 
vão tentar mudar o cenário 
no próximo dia 30.

Quatro candidatos rece-
beram mais, mas estão fora 
da disputa. Curiosamente, o 
candidato que mais arreca-
dou no país ficou fora do se-
gundo turno. Foi pedro paulo 
(pMDB), do Rio, que recebeu 
R$ 9.093.841,77 em doações, 
mas ficou na terceira posição.

Entre os partidos, o 
PMDB ficou à frente no ran-
king de campanhas mais ca-
ras e teve oito candidatos que 
lideraram as arrecadações 
nas capitais. O pSDB veio em 
seguida, com seis candidatos. 
O PT não figura com nenhum 
candidato que liderou arre-

cadações de gastos entre as 
26 capitais.

Entre as fontes de receita, 
as doações partidárias apare-
cem como principal fonte de 
arrecadação em 14 capitais. 
Em sete, as pessoas físicas fo-
ram as que mais repassaram 
recursos. Já em outras cin-
co, as autodoações foram as 
maiores financiadoras.

Doações altas
Em setembro, o portal 

UOL identificou no sistema 
do TSE - e citou em reporta-
gem - 96 doações acima de 
R$ 100 mil a candidatos.

O doutor em Direito pela 
UFMG (Universidade Federal 
de Minas Gerais) e pesqui-
sador de doações eleitorais 
Bruno Carazza avaliou à épo-
ca que a proibição de doações 
de empresas não amenizou 
em nada a disparidade eco-
nômica entre candidatos por 
não estipular valores máxi-
mos de doação.

Juízes federais da área crimi-
nal defendem que réus envolvidos 
em casos de corrupção comecem 
a cumprir pena a partir da conde-
nação em segundo grau. O tema 
foi debatido ontem no 5º Fórum 
Nacional Criminal dos Juízes Fede-
rais, realizado na capital paulista, 
e se baseia em posicionamento do 
Supremo Tribunal Federal.

Em 17 de fevereiro, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) enten-
deu, ao negar o Habeas Corpus 
126.292, que o início da execução 
da pena após a confirmação da 
sentença em segundo grau não 
ofende o princípio constitucional 
da presunção da inocência.

Para o presidente da Associa-
ção dos Juízes Federais do Brasil 
(Ajufe), Roberto Carvalho Veloso, 
a demora para que um condena-
do comece a cumprir a pena gera 
a sensação de impunidade e pode, 
até mesmo, levar à prescrição da 
pena. “A sensação de impunida-
de [pela população] é justificada, 
deixando a impressão de que, no 
Brasil, vale a pena desviar recursos 
públicos”, declarou.

De acordo com o Presidente da 
Ajufe, o custo da corrupção no país 
é estimado entre 1,38% e 2,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB), valor 
que pode chegar a R$ 69 bilhões 
por ano. Nos últimos dez anos, R$ 

Juízes querem início da pena em 2o grau
CAsOs de COrrupçãO

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

O governo do Maranhão 
informou que já identificou 
93 pessoas envolvidas nos 
ataques da última semana na 
Região Metropolitana de São 
Luís. Ônibus e escolas foram in-
cendiados. Entre os envolvidos 
estão 35 detentos do Complexo 
penitenciário de pedrinhas.

Apontados como man-
dantes dos ataques, 23 deles 
foram transferidos no sába-
do (1º) para o presídio Fede-
ral de Mossoró, no Rio Gran-

de do Norte. A permanência 
dos presos na unidade é por 
tempo indeterminado.

Segundo a Secretaria de 
Segurança pública, os ata-
ques dos últimos dias são 
“chantagens à gestão prisio-
nal” com o objetivo de “res-
tabelecer o caos no Sistema 
penitenciário do Maranhão”.

Diante disso, a Secretaria 
de Administração penitenciá-
ria realizou um “pente fino” 
nas unidades prisionais de 
São Luís em busca de armas, 
drogas e celulares e para “de-
sarticular a manobra de cri-

minosos que pudessem estar 
envolvidos com os últimos 
ataques contra a população”.

Uma segunda fase des-
ta operação deve acontecer 
esta semana. Segundo a se-
cretaria, outros presos já 
foram identificados e serão 
autuados em flagrante por 
organização criminosa.

Eleições
Os ataques, entretanto, 

não prejudicaram o andamen-
to das eleições municipais e 
toda a frota de ônibus circu-
lou pela capital. No sábado, o 

presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, ministro Gilmar 
Mendes, e o ministro da De-
fesa, Raul Jungmann, estive-
ram no Estado para reforçar 
a atuação de cerca de 1.200 
militares das Forças Armadas 
durante o primeiro turno.

Na ocasião, Jungmann 
informou que a pedido do 
presidente Michel Temer, o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu padilha, vai reunir, 
nesta semana, os diversos 
setores do Governo Federal 
para tratar das questões de 
segurança pública.

Dos 93 envolvidos, 35 são detentos
AtAques em sãO Luís

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

A confirmação da sentença em 2ª grau não ofende o princípio da presunção da inocência

690 bilhões podem ter sido desvia-
dos dos cofres públicos.

Segundo Veloso, a investiga-
ção da Lava Jato envolve, até o 
momento, R$ 6,4 bilhões em pro-
pinas, o equivalente a menos de 
10% de toda a corrupção anual no 
Brasil. “Há muito que se investigar 
ainda”, disse. “Não queremos con-
denar por condenar. Queremos 
que, quando o acusado for con-
denado, a nossa sentença tenha 
efetividade e não caia no esqueci-
mento”, acrescentou.

Caso Luiz estevão
O ministro do Superior Tribu-

nal de Justiça Rogerio Shietti Ma-

chado Cruz citou como exemplo o 
caso do ex-senador Luiz Estevão. 
Condenado em 2006 pelo escân-
dalo das obras no Tribunal Regio-
nal do Trabalho de São Paulo, a 
sua defesa entrou com mais de 30 
recursos ao Superior Tribunal de 
Justiça com o objetivo de adiar o 
cumprimento da pena.

“O sistema judiciário criminal 
brasileiro é ineficiente”, avalia o 
ministro. Na sua opinião, a possibi-
lidade do uso de uma sucessão de 
embargos, mais frequente nos tri-
bunais superiores, reduz a capacida-
de de celeridade nos julgamentos. 
“É uma situação vergonhosa do Po-
der Judiciário brasileiro”, disse ele.

FOtO: Reprodução/Internet
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Mundo

Reino Unido inicia saída da UE em 
março de 2017, diz primeira-ministra
Em junho, os britânicos 
foram às urnas para votar 
separação da União Europeia

15

FOTO: Agência EFE

A primeira-ministra bri-
tânica, Theresa May, prometeu 
dar início ao processo formal 
para deixar a União Europeia 
(UE) até março de 2017. “Va-
mos invocar o Artigo 50 do 
Tratado de Lisboa antes do fi-
nal de março do próximo ano”, 
disse May durante conferência 
anual do Partido Conservador, 
em Birmingham. 

O Artigo 50 do tratado 
europeu regula os passos 
que um país deve dar para 
sair da UE. Após acioná-lo, o 
Reino Unido terá um perío-
do de dois anos para fechar 
os acordos mais complexos 
da Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial.

“É importante não só 
para o Reino Unido, mas tam-
bém para toda a Europa que 
possamos fazê-lo [sair da UE] 
da melhor maneira possível, 
causando a menor perturba-
ção possível”, disse May.

Brexit
Em junho, os britânicos 

foram às urnas para votar se 
gostariam ou não de deixar 
a União Europeia, no que fi-
cou conhecido como o Brexit 
– união das palavras Britain 

(Grã-Bretanha) e exit (saída, 
em inglês). Em uma decisão 
inesperada, a maioria optou 
pelo “sim”.

Defensor da permanência 
na UE, o então premier David 
Cameron renunciou ao cargo, 
alegando ser incapaz de con-
duzir o país nesta nova fase, e 

May assumiu com a função de 
coordenar a saída do bloco.

“O Parlamento colocou 
a decisão para deixar ou per-
manecer dentro da UE nas 
mãos do povo. E o povo res-
pondeu com clareza enfática”, 
comentou May.

O Reino Unido é uma das 

maiores economias da União 
Europeia, além de possuir ar-
mas nucleares e um assento 
no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. O país também 
é defensor do livre mercado e 
um aliado político e militar dos 
Estados Unidos.

Além das consequências 

internas para os britânicos, 
o Brexit abre um preceden-
te dentro da UE e aumenta a 
pressão nacionalista no blo-
co, que já sofre pelo baixo 
crescimento econômico dos 
últimos anos, pelo alto índice 
de desemprego e pela crise 
migratória.

Da Agência Ansa 

O presidente colombiano, 
Juan Manuel Santos, anunciou 
ontem que “não desistirá” de 
assinar o acordo de paz com as 
Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc), mes-
mo após uma derrota inespe-
rada nas urnas, onde a maioria 
da população se disse contrá-
ria à negociação. “O cessar-fo-
go é bilateral e definitivo. Não 
desistirei. Buscarei a paz até o 
último dia do meu mandato”, 
disse Santos, em sua primeira 
declaração após a divulgação 
do resultado do referendo, rea-
lizado nesse domingo (2).  

Pedindo para o referen-
do não “desestabilizar o país”, 
Santos ressaltou que convoca-
rá hoje as “forças políticas da 
Colômbia”, principalmente as 
que fizeram campanha pelo 
“não” no referendo, para escu-
tar suas ressalvas ao acordo.

Os líderes das Farc, que 
desde 2012 negociam o acordo 
de paz com o governo para por 
fim a um dos conflitos mais an-
tigos da América do Sul, tam-
bém mantiveram a palavra. “As 
Farc reafirmam sua vontade 
própria de paz e sua disponibi-
lidade de usar apenas a palavra 
como arma de construção do 
futuro”, garantiu o guerrilheiro 
Rodrigo Londono, conhecido 
como “Timochenko”.

O ex-presidente colombia-
no Álvaro Uribe, um dos prin-
cipais promotores do “não” no 
referendo, disse estar dispos-
to a participar de um “grande 
pacto nacional” para pôr fim 
à atividade da guerrilha, mas 

já estabeleceu uma série de 
condições para as novas nego-
ciações. “É fundamental que, 
em nome da paz, não se colo-
que em risco os valores que a 
tornam possível”, comentou 
Uribe, pedindo “correções” no 
acordo que já havia sido nego-
ciado entre o atual governo e as 
Farc. “Deve haver justiça, e não 
simplesmente uma revogação 
das instituições, um pluralismo 
que não pode ser interpretado 
como ‘prêmio’ por um crime, 
e uma política social que não 
comprometa os que são ‘lim-
pos’ [de crimes]”, disse.

Um dos pontos mais po-
lêmicos do acordo, que foi ne-
gociado em Cuba e selado na 
segunda-feira passada (26), 
é a punição aos membros das 
Farc, que poderiam ir para a 
cadeia por até 20 anos. Pelo 
texto do documento, a guer-
rilha também deveria entre-
gar todas as armas às Nações 
Unidas, não se envolver mais 
em crimes como sequestro, 
extorsão e recrutamento de 
crianças, romper ligações com 
o tráfico de drogas e cessar os 
ataques contra as forças de se-
gurança e os civis. Com 99% 
das urnas apuradas, o “não” 
recebeu 50,22% dos votos, 
contra 49,78% do “sim”, em 
um sinal de que o país está 
dividido em relação ao acordo 
de paz. Cerca de 35 milhões 
de colombianos estavam ha-
bilitados a votar no referendo, 
mas houve abstenção de 63%.

A Colômbia enfrenta 
uma guerra com as Farc há 52 
anos. O conflito já provocou a 
morte de 220 mil pessoas.

Após derrota em referendo, Juan  
Manuel promete um novo acordo 

cOlOmbianOs dizem nãO aO pacTO

Paula Laboissière 
Da Agência Brasil 

A Secretaria-Geral da 
União das Nações Sul-America-
nas (Unasul) informou que vai 
continuar apoiando a Colômbia 
na busca pela paz. A declaração 
foi feita depois de a população 
do país rejeitar o acordo de paz 
assinado entre o governo e as 
Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc).

“Neste momento decisivo 
para a Colômbia, a Secretaria-
Geral destaca o reconhecimen-
to dos resultados alcançados 
pelo presidente Juan Manuel 
Santos e outros atores políti-
cos e renova o compromisso 
de continuar apoiando a Co-
lômbia para que alcance a paz 

por meio do diálogo”, declarou 
a entidade em nota.

Ainda no comunicado ofi-
cial, a Unasul expressou seu 
reconhecimento e sua felici-
tação ao povo colombiano por 
manter o espírito democrático 
e o comportamento cívico e 
pacífico durante a realização 
do plebiscito ao longo desse 
domingo (2).

O presidente colombiano, 
Juan Manuel Santos, anunciou 
ontem que não vai desistir de 
assinar o acordo de paz com as 
Farc após uma derrota inespe-
rada nas urnas. “O cessar-fogo 
é bilateral e definitivo. Não 
desistirei. Buscarei a paz até 
o último dia do meu manda-
to”, disse, em sua primeira 
declaração após a divulgação 

do resultado do referendo.

OEA
Por meio de sua conta na 

rede social Twitter, o secretá-
rio-geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 
Luis Almagro, classificou como 
fundamental que o processo 
de paz chegue a todos os co-
lombianos – inclusive aos 60% 
que optaram por não parti-
cipar do plebiscito proposto 
pelo governo. “Apoiamos o 
diálogo inclusivo. A paz é um 
trabalho para todos”, disse.

O governo colombiano 
não precisava submeter o 
acordo de paz a um referendo, 
mas decidiu convocar a con-
sulta popular para dar legiti-
midade política à decisão.

Unasul apoia diálogo pela paz

Primeira-ministra britânica, Theresa May, em discurso durante a conferência anual do Partido Conservador, em Birmingham, Reino Unido

Presidente da Colômbia, Manuel Santos, anunciou que não vai desistir de acorde de paz com as Farc

Ilhas do Caribe 
se preparam para 
a passagem do
furacão Matthew
Da Agência Ansa 

Moradores de Kingston, 
capital da Jamaica, se prepa-
ram para a chegada do furacão 
Matthew que, de acordo com 
alertas meteorológicos, deve 
atingir outros países caribe-
nhos como Cuba, República 
Dominicana e Haiti.

O furacão Matthew, con-
siderado um dos mais fortes 
da temporada 2016, continua 
atravessando o Caribe com 
ventos de 215 quilômetros 
por hora (km/h) e deve atingir 
Cuba, Jamaica e Haiti.

O furacão, classificado em 
nível 4, de uma escala que vai 
até 5, está a cerca de 500 qui-
lômetros de Porto Príncipe, no 
Haiti, e há relato de ao menos 
uma pessoa morta e outra de-
saparecida no país.

Em Cuba, as autoridades 
alertaram os moradores de 
Guantánamo, Santiago, Holguín, 
Granma e Las Tunas. Mais de 
300 mil pessoas já foram eva-
cuadas e os voos pela ilha estão 
suspenso, tanto os domésticos 
quanto os internacionais.

O governo da República 
Dominicana, vizinha de Cuba, 
também está em alerta.

União Europeia 
anuncia iniciativa 
humanitária para  
Aleppo, na Síria

A Alta Representante 
para os Negócios Estrangei-
ros e Política de Segurança da 
União Europeia (UE), Federica 
Mogherini, e o Comissário da 
Ajuda Humanitária e Gestão 
de Crises, Christos Stylianides, 
anunciaram o lançamento de 
uma iniciativa humanitária de 
emergência para Aleppo.

“A UE convoca a todos os 
seus membros e todas as par-
tes a unirem-se a esta iniciati-
va humanitária para Aleppo, 
pelo bem da humanidade e do 
futuro político da Síria”, anun-
ciaram Mogherini e Stylianides 
em um comunicado publica-
do no domingo (2) no site da 
União Europeia.

Lançada em cooperação 
com a ONU, a iniciativa perse-
gue dois objectivos principais: 
em primeiro lugar, facilitar a 
entrega urgente de assistên-
cia básica, incluindo água, ali-
mentos e medicamentos, para 
salvar vidas de civis no leste 
de Aleppo; e, em segundo, as-
segurar a retirada de feridos e 
de doentes, que necessitam de 
atenção médica urgente, com 
especial atenção às mulheres, 
crianças e idosos.

Um comboio formado por 
várias agências humanitárias, 
segundo o comunicado, deve-
rá se deslocar de oeste para 
leste de Aleppo, com o obje-
tivo de prestar assistência a 
cerca de 130 mil pessoas. A 
UE convocou todas as partes 
a emitir, de modo imediato, 
autorizações necessárias para 
a entrega da ajuda e para exe-
cutar a retirada de pessoas por 
motivos médicos.

FOTO: Reprodução internet
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Corrupção: juízes 
defendem prisão já 
em segundo grau

Tratado que amplia e facilita o acesso à cultura entra em vigor

Pessoas com deficiência
17

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

O Tratado de Marra-
queche entrou em vigor na 
última sexta-feira, para faci-
litar o acesso de pessoas com 
deficiência visual a textos 
e ilustrações no Brasil e no 
mundo. O acordo foi firmado 
em 2013, e a perspectiva é de 
que mais de 300 milhões de 
pessoas com deficiência vi-
sual sejam beneficiadas.

De acordo com o úl-
timo Censo, realizado em 
2010 pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), só no Brasil, há mais 
de 6,5 milhões de pessoas 
com deficiência visual, sendo 
582 mil cegas e seis milhões 
com baixa visão. 

Ao longo da vida, a pro-
fessora Candice Assunção, 
deficiente visual, aprendeu 
a driblar as barreiras de fal-
ta de acessibilidade para 
ler e conquistou, neste ano, 
o doutorado em linguística 
pela Universidade de Brasília 
(UnB), adaptando os livros 
por conta própria.

“A gente quebrava as 
barreiras. Muitas vezes era 
o meu pai que lia, em outras 
circunstâncias, alguém esca-
neava o livro todo para mim 
e, por meio de um programa 
do Word, o documento era 
lido”, lembra Candice. “A aces-
sibilidade para obras é ainda 
muito restrita”, lamenta. 

Ratificado por 20 paí-
ses, o tratado foi assinado 
durante reunião da Organi-
zação Mundial da Proprie-
dade Intelectual (OMPI) em 
Marraqueche, no Marrocos. 
A proposta do texto foi de 
autoria do Brasil, em parce-
ria com Paraguai e Equador. 
O tratado entrou em vigor 
apenas neste ano por de-
pender da ratificação de 20 
países, ocorrida no último 
mês de junho, com a adesão 
do Canadá. O objetivo é com-
bater a escassez de obras 
publicadas em formatos 
adequados ao uso de pes-
soas com deficiência visual, 

Portal Brasil

promovendo, assim, igual-
dade de oportunidades. De 
acordo com dados da União 
Mundial de Cegos, menos de 
10% das obras intelectuais 
estão disponíveis em for-
matos acessíveis. Segundo o 
secretário de Economia da 
Cultura do Ministério da Cul-
tura (MinC), Cláudio Lins de 
Vasconcelos, o acordo per-
mite a livre reprodução de 

obras em formato acessível a 
esse público específico, des-
de que não haja finalidade 
lucrativa e que não se preju-
dique a exploração normal 
da obra. “Hoje, menos de 
1% das obras publicadas no 
mundo é convertido em for-
matos acessíveis a pessoas 
com deficiência visual. Essa 
realidade não é diferente no 
Brasil e constitui uma bar-

reira quase intransponível 
para o acesso de muitas pes-
soas a textos essenciais para 
sua formação educacional e 
pleno desenvolvimento in-
telectual”, destaca Vascon-
celos. Do ponto de vista do 
direito autoral, o diretor do 
Departamento de Direitos 
Intelectuais do MinC, Rodol-
fo Tamanaha, destaca que o 
Brasil vem estabelecendo 

um diálogo com as associa-
ções representativas dos 
cegos e pessoas com dificul-
dade de visão. “Ao fornecer 
limitações justas ou exceções 
aos direitos de autor para os 
cegos e deficientes visuais, o 
tratado facilita a produção e 
a distribuição de obras em 
formatos acessíveis, sem re-
duzir os direitos legítimos 
dos criadores”, completa.

FOTO: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Unicamp cria 
colírio para evitar 
a perda de visão 
em diabéticos
Marli Moreira 
Da Agência Brasil

Um grupo de pesquisado-
res das faculdades de Ciências 
Médicas (FCM) e de Engenha-
ria Química da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp) desenvolveu um colírio 
para a prevenção e combate 
da degeneração gradativa que 
ocorre com frequência nos 
olhos das pessoas com dia-
betes, a chamada retinopatia 
diabética.

“A grande vantagem des-
se achado é o fato de não ser 
invasivo. Por ser tópico não 
implica em riscos e cria uma 
barreira contra as alterações 
neurodegenerativas que afeta 
os diabéticos”, explicou a pes-
quisadora da FCM Jacqueline 
Mendonça Lopes de Faria.

A cientista disse que a 
descoberta foi feita a partir 
de uma pesquisa que já dura 
cerca de duas décadas. “É con-
sequência de um estudo de 20 
anos para entender o mecanis-
mo de ataque das células ner-
vosas e de irrigação sanguínea 
no tecido ocular.”

De acordo com a pesqui-
sadora, por causa da hipergli-
cemia – excesso de açúcar no 
sangue no organismo dos dia-
béticos – vários órgãos podem 
ser comprometidos. Em cerca 
de 40% dos casos, a doença 
leva a complicações na retina 
provocadas pelo efeito tóxico 
da glicose. O sistema nervoso 
e vascular da retina passam 
a ter alterações progressivas 
que podem levar a cegueira. No 
entanto, antes de ser transfor-
mado em medicamento para a 
distribuição e comercialização, 
o colírio tem de ser submetido 
à fase clínica de tetes, com os 
ensaios em seres humanos. 

No Brasil, há mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual, sendo 582 mil cegas e seis milhões com baixa visão

som do Scorpions era uma 
de suas companhias pre-
feridas. Naquela manhã, 
enquanto outros escuta-
vam forrós plastificados, 

esperando mais um jogo da Seleção, 
pelos ouvidos e pelo coração do 
poeta Cristiano Luís já haviam pas-
sados mais de dez vezes os sons de 
“Send me an angel”.

Cristiano tinha algumas difi-
culdades, como a de explicar ao seu 
pai que estudar Letras representava 
mais a sua vida do que ser médico, 
advogado ou engenheiro. Explicar 
aos amigos que noites de “baladas” 
não eram de seu interesse.

Nascido e criado em São Paulo, 
o jovem poeta não passava mais de 
um mês sem entrar num museu de arte, num 
sebo literário, num teatro... Sua preferência 
maior era nos finais de tardes ir à Livraria Cul-
tura, na Paulista, e viajar entre grandes, velhos 
e novos autores, não importando nacionalida-
des e tendências estéticas. Chegava a praticar 
rituais, como depois da morte de José Sara-
mago, quando transformou seu quarto num 
miniconsulado particular de Portugal.
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No ano passado, quando no Bloomday, 

Pessoa, Augusto ou Marguerite Yourcenar   Como morreu 
Gatsby, Jay Gatsby, “O 
grande Gatsby” de F. 
Scott Fitzgerald?
          O Gatsby descri-
to pelo romancista 
“maldito no paraíso”, 
que nasceu há 120 
anos num 24 de setem-
bro, para morrer em 
1940. O personagem 
Gatsby e seu autor 
viveram o tal mundo 
febril da “geração per-
dida” numa época logo 
posterior à Primeira 
Guerra. Foi também o 
início da era de ouro 
do jazz.
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         “Havia apenas 
um leve, quase imper-
ceptível movimento 
de água, causado pelo 
fluxo que, partindo 
de uma extremidade 
da piscina, se es-
coava na outra, em 
direção dos drenos. 
Com pequenas on-
dulações, o colchão 
pneumático movia-se, 
de maneira irreg-

ular, sobre a água. 
Uma ligeira lufada 
de vento, que mal 
enrugou a superfície, 
foi o bastante para 
modificar, por acaso, 
o seu curso acidental. 
O toque de um ramo 
fê-lo girar lentamente, 
revelando como um ob-
stáculo de trânsito, um 
pequeno círculo ver-
melho sobre a água”. 
         Era o sangue de 
Jay Gatsby. 
         Era a maneira 
de F. Scott Fitzgerald 
descrever o mundo 
que tanto viu, amou, 
aprendeu e detestou. 
         O romance de es-
treia de Fitzgerald, “Este 
lado do paraíso”, era um 
tanto autobiográfico. 
Mostrava uma geração 
crescendo e descobrin-
do que Deus não existe 
e que os homens não 
merecem confiança.
        “Belos e malditos” 
confirmaria a posição 
do autor como cronis-
ta da juventude deses-
perada e desenfreada 
do seu tempo.

Fitzgerald

passou o dia inteiro fazendo de conta que São 
Paulo era Dublin. Primeiro foi para a calçada do 
Shopping Higienópolis e distribiu cem resumos 
biográficos de James Joyce que imprimiu em 
seu computador. Em seguida, foi para a parte 
mais antiga do bairro e, como fazia muito frio 
em junho, brincou de ser irlandês e estar em 
Dublin. De lá foi a um quarteirão somente com 
bares de classe média e, num deles, pediu uma 
dose de uísque sem gelo e ficou falando alto em 
inglês. Ninguém o interrompia. Pensavam que 
era um jovem louco. Voltou para o apartamento 
e dormiu alegre, pensando que tinha ganho 
mais uma batalha contra “os idiotas do mundo”.

alegre, pensando que tinha ganho mais uma 
batalha contra “os idiotas do mundo”.

nnnnnnnnnn

O maior amor de Cristiano Luís estava na 
literatura. Por isso, nenhum de seus namoros 
tinha durado mais de um mês. Sua compa-
nhia feminina preferida era Clarice Lispector. 
Recentemente, tomou uma decisão: o título 
de seu primeiro livro de poemas seria “Minha 
alma gêmea nasceu no dia em que fiquei nu”.

nnnnnnnnnn

Cristiano Luís disse à sua última na-
morada que desejava ter Fernando Pessoa e 
Augusto dos Anjos como amigos. De repente, 
até pensou que eles eram amigos seus; apenas 
não soube como provocar o encontro.

Se não fosse possível Pessoa ou Augusto, 
alguém como Marguerite Yourcenar ou seu 
“personagem” Adriano, ou então as projeções 
múltiplas do que foi e do que seria.

Conheci Cristiano Luís numa visita que fiz 
ao Museu de Arte de São Paulo. Ficamos ami-
gos e cheguei a dizer-lhe, uma semana depois, 
que se nos fosse dado o direito de conversar-
mos, a qualquer hora, com “vivos” e “mortos”, 
aprenderíamos generalidades profundas de 
filosofia, inclusive aquela de que “Deus está em 
toda a parte, exceto em si próprio”. 

O
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Custo pode chegar R$ 69 bi por ano
Juízes federais defendem a 
prisão a partir da condenação 
em segundo grau

Fernanda Cruz 
Repórter da Agência Brasil

Juízes federais da área 
criminal defendem que 
réus envolvidos em casos 
de corrupção comecem a 
cumprir pena a partir da 
condenação em segundo 
grau. O tema foi debatido 
ontem no 5º Fórum Nacio-
nal Criminal dos Juízes Fe-
derais, realizado na capital 
paulista, e se baseia em po-
sicionamento do Supremo 
Tribunal Federal.

Em 17 de fevereiro, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) entendeu, ao negar 
o Habeas Corpus126.292, 
que o início da execução da 
pena após a confirmação 
da sentença em segundo 
grau não ofende o princí-
pio constitucional da pre-
sunção da inocência.

Para o presidente da 
Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe), 
Roberto Carvalho Veloso, a 
demora para que um con-
denado comece a cumprir 
a pena gera a sensação de 
impunidade e pode, até 
mesmo, levar à prescrição 
da pena. “A sensação de im-
punidade [pela população] 
é justificada, deixando a 
impressão de que, no Bra-
sil, vale a pena desviar re-
cursos públicos”, declarou.

De acordo com o pre-
sidente da Ajufe, o custo da 
corrupção no País é esti-
mado entre 1,38% e 2,3% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), valor que pode chegar 
a R$ 69 bilhões por ano. Nos 
últimos dez anos, R$ 690 bi-
lhões podem ter sido desvia-
dos dos cofres públicos.

Segundo Veloso, a in-
vestigação da Lava Jato en-
volve, até o momento, R$ 
6,4 bilhões em propinas, 
o equivalente a menos de 
10% de toda a corrupção 
anual no Brasil. “Há mui-
to que se investigar ain-
da”, disse. “Não queremos 
condenar por condenar. 
Queremos que, quando o 
acusado for condenado, a 
nossa sentença tenha efeti-
vidade e não caia no esque-
cimento”, acrescentou.

Caso Luiz Estevão
O ministro do Superior 

Tribunal de Justiça Rogerio 
Shietti Machado Cruz citou 
como exemplo o caso do 
ex-senador Luiz Estevão. 
Condenado em 2006 pelo 
escândalo das obras no 
Tribunal Regional do Tra-
balho de São Paulo, a sua 
defesa entrou com mais de 
30 recursos ao Superior 
Tribunal de Justiça com o 
objetivo de adiar o cumpri-
mento da pena.

“O sistema judiciário 
criminal brasileiro é inefi-
ciente”, avalia o ministro. 
Na sua opinião, a possibi-
lidade do uso de uma su-
cessão de embargos, mais 
frequente nos tribunais 
superiores, reduz a capaci-
dade de celeridade nos jul-
gamentos. “É uma situação 
vergonhosa do Poder Judi-
ciário brasileiro”, disse ele.

correios recebem 
sugestões de selo 

Os Correios recebem até 30 de 
novembro sugestões de temas para 
selos das emissões de 2018 e 2019. 
Cidadãos, órgãos públicos e entida-
des são convidados a enviar ideias. 
Os temas indicados podem retratar 
o universo das artes, arquitetura, 
cultura popular, datas comemorati-
vas, esportes, fauna, flora, perso-
nalidades, meio ambiente, turismo 
e outros. As propostas também 
podem ser enviadas por carta para 
o endereço do Departamento de Re-
lações Institucionais e Comunicação, 
Gerência de Filatelia, Setor Comercial 
Sul, Qd 04, Bloco A, nº 256, 70304-
915 , Brasília – DF. 

TV digital: campanha 
será intensificada

Faltando um mês para o des-
ligamento do sinal analógico em 
Brasília e nos municípios do entor-
no do Distrito Federal, governo e 
emissoras de televisão acertaram 
no último dia 29 uma mobilização 
para garantir a recepção do sinal 
digital no maior número possível 
de domicílios até 26 de outubro. 
A expectativa é atingir 93% das 
residências, percentual mínimo 
exigido para o fim da transmissão 
analógica. “Nessa reta final, va-
mos intensificar a conscientização 
da população sobre a implantação 
da TV digital e acompanhar as 
pesquisas. Estamos lutando por 
100% de cobertura”, afirmou a 
secretária de Comunicação Eletrô-
nica do Ministério da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC), Vanda Nogueira.

Rolling stones vão 
lançar novo disco

Os Rolling Stones postaram 
um vídeo de 10 segundos no Twitter 
anunciando a chegada de algum ma-
terial inédito para essa quinta-feira, 
6. É provável que o grupo divulgue 
seu mais novo single, além da data 
de estreia do próximo disco da banda. 
Em sua conta oficial no Twitter, Mick 
Jagger postou uma foto de sua ma-
leta repleta de gaitas com a hashtag 
“tocando os blues”.As pistas levam a 
crer que a banda vai mesmo lançar um 
disco com versões para clássicos do 
blues. Caso a informação se confirme, 
esse poderia ser visto como um final 
adequado, e mesmo poético, à carrei-
ra discográfica do quarteto. 

Kim Kardashian é 
assaltada em paris

A socialite americana Kim Kar-
dashian, 35 anos, sofreu um assalto 
milionário em um quarto de uma man-
são em Paris na madrugada de domin-
go, 2, para segunda-feira, 3. O ataque 
à mão armada aconteceu quando um 
grupo de assaltantes vestidos de 
policiais invadiu o prédio e roubou 
dinheiro e joias, a maioria fornecidas 
por marcas de luxo para sua parti-
cipação na Paris Fashion Week. Um 
primeiro balanço indica que o prejuízo 
da ordem de 9 milhões de euros. A 
socialite deixou a França pela manhã 
em jatinho particular, acompanhada 
do marido, Kanye West.

Teaser de piratas do 
caribe é divulgado

A Disney divulgou neste do-
mingo, dia 2, o teaser de “Piratas do 
Caribe: A Vingança de Salazar”, quinto 
filme da franquia estrelada por Johnny 
Depp. A estreia do longa no Brasil está 
prevista para maio de 2017. Depp é 
mais uma vez o Capitão Jack Sparrow 
e o personagem Salazar - o vilão que 
aparece já no título da sequência de 
Piratas do Caribe - é interpretado pelo 
ator espanhol Javier Bardem. “Piratas 
do Caribe” 5 tem direção de Joachim 
Rønning e Espen Sandberg.

A Escola Cidadã Integral Téc-
nica Estadual Erenice Cavalcanti 
Fideles (ECIT), de Bayeux, foi des-
taque no evento Talento Científi-
co Jovem, organizado pela Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB) 
entre os dias 26 e 30 de outubro, 
com projetos de alunos conquis-
tando o segundo e o terceiro lu-
gares, além de outros terem sido 
agraciados com Honra ao Mérito 
pela relevância social.

O projeto “Design Sustentá-
vel no Curso Técnico de Design 
de Móveis”, desenvolvido pelos 
alunos André Lucas dos Santos e 
Regina Amélia Pereira, alunos do 
2º ano do curso de Design de Mó-
veis, sob orientação do professor 
Paulo Henrique do Nascimento, 
conquistou o segundo lugar ge-
ral na premiação dos melhores 
trabalhos. 

O trabalho “A inclusão da pes-
soa com deficiência no esporte: 
construção de projetos de adap-

tações esportivas para deficiências 
físicas”, desenvolvido pelos alunos 
Cléver Souza e Vanúbio Pinhei-
ro, sob a orientação do professor 
Abraão Diego Gonzaga, conquis-
tou o terceiro lugar. A ECIT de Ba-
yeux participou do Talento Cien-
tífico Jovem com 12 turmas. Ao 
todo, cerca de 30 escolas da rede 
estadual de ensino participaram 
do evento. 

Mérito
Outros quatro projetos tam-

bém desenvolvidos pelos alunos 
da ECIT de Bayeux foram agracia-
dos com “Honra ao Mérito” pela 
relevância social.

De acordo com o presidente 
da comissão executiva de educa-
ção integral, da Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE), Gabriel 
dos Santos Gomes, eventos como 
o Talento Científico colaboram 
com a valorização dos alunos. 
“Quando vemos a desenvoltu-

ra dos nossos estudantes nesses 
eventos, percebemos como a po-
lítica de incentivo às escolas inte-
grais e técnicas vêm dando certo 
na Paraíba”, declarou. O objetivo 
do evento consiste na apresenta-
ção de trabalhos orientados por 
professores das diferentes áreas 
do conhecimento e desenvolvidos 
por alunos do Ensino Fundamen-
tal II (6º ao 9º ano), Ensino Médio 
e Técnico de escolas públicas e 
particulares da Região Metropoli-
tana de João Pessoa. Os estudan-
tes apresentam seus projetos em 
estandes individualizados, onde 
suas pesquisas são descritas aos 
visitantes da feira.

A feira de ciências foi pro-
movida, neste ano, pelo Depar-
tamento de Biologia Molecular 
(DBM-UFPB) e pelo PIBID Ciências 
Biológicas da UFPB, com financia-
mento pelo Edital Chamada MCTI/
CNPq/SECIS Nº 20/2015 - Abran-
gência Municipal.

Escola Cidadã de Bayeux é destaque
TALEnTo ciEnTífico joVEM

FOTO: Secom-PB

Projetos de alunos conquistaram o segundo e o terceiro lugares; outros foram agraciados com Honra ao Mérito pela relevância social

Sabrina Craide
Repórter da Agência Brasil

Daqui a 10 dias começa 
o horário brasileiro de ve-
rão, e os relógios deverão 
ser adiantados em uma hora 
nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. Neste ano, o 
horário diferenciado vai vi-
gorar do dia 16 de outubro 

a 19 de fevereiro. O objetivo 
da medida, adotada no Bra-
sil desde 1931, é proporcio-
nar uma economia de ener-
gia para o País, com menor 
consumo no horário de pico 
(entre as 18h e as 21h), pelo 
aproveitamento maior da 
luminosidade natural. Com 
isso, o uso de energia gerada 
por termelétricas pode ser 

evitado, reduzindo o custo 
da geração de eletricidade. 
No ano passado, a adoção 
do horário de verão possi-
bilitou uma economia de 
R$ 162 milhões, segundo o 
Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS).

 A economia foi possí-
vel porque não foi preciso 
adicionar mais energia de 

usinas termelétricas para 
garantir o abastecimento do 
País nos horários de pico. 
Essa redução representa 
cerca de 4,5% da demanda 
de ponta das três regiões e é 
equivalente a uma vez e meia 
a carga no horário de pon-
ta de Brasília ou o dobro da 
carga no horário de ponta de 
Florianópolis.

 O Prêmio Nobel de Fisio-
logia ou Medicina de 2016 foi 
concedido ao japonês Yoshino-
ri Ohsumi por suas descober-
tas sobre os mecanismos de 
autofagia, que é o processo de 
autodestruição das células. O 
anúncio foi feito nessa segun-
da-feira, 3, pela organização 

que concede o prêmio, o Insti-
tuto Karolinska, na Suécia. Nas-
cido em 1945 em Fukuoka, no 
Japão, Ohsumi é pesquisador 
do Instituto de Tecnologia de 
Tóquio. “As descobertas de Oh-
sumi levaram a um novo para-
digma no nosso conhecimento 
sobre como as células reciclam 
seu conteúdo. Suas descober-
tas abriram o caminho para a 
compreensão da importância 

fundamental da autofagia em 
diversos processos fisiológicos, 
como a adaptação ao jejum ou 
a resposta a infecções”, decla-
rou o comitê do Nobel, em um 
comunicado.  Segundo o comi-
tê, “mutações nos genes ligados 
à autofagia podem causar do-
enças e o processo autofágico 
envolvido em várias doenças, 
incluindo o câncer e doenças 
neurológicas.” A palavra au-

tofagia, proveniente do grego, 
significa “comer a si mesmo”. 
O conceito surgiu na década de 
60, quando os cientistas obser-
varam pela primeira vez que 
as células podiam destruir seu 
próprio conteúdo, envolvendo-
-o em membranas e formando 
vesículas que são transporta-
das para um compartimento 
de “reciclagem” chamado lisos-
somo, para degradação.

Horário de verão começa no dia 16

Pesquisador japonês vence o prêmio

suL, suDEsTE E cEnTRo-oEsTE

nobEL DE MEDicinA 2016

Fabio de Castro
Agência Estado
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Confiança do empresário paraibano está acima da média

Cenário econômico
A expectativa dos donos 

de micro e pequenas empre-
sas com relação ao cenário 
econômico atingiu o nível 
mais elevado do ano, segun-
do apontou o Índice de Con-
fiança de Pequenos Negócios 
(ICPN), pesquisa realizada 
pelo Sebrae. O último estu-
do divulgado, realizado em 
junho deste ano, mostrou 
que a confiança do empre-
sário paraibano está maior 
que a média nacional, com 
expectativas de aumento do 
faturamento e estabilidade 
no pessoal ocupado. O Dia 
Nacional da Micro e Peque-
na Empresa (5 de outubro) 
será comemorado com ex-
pectativas otimistas para 
este final de ano.

Na Paraíba, há mais de 
130 mil pequenos negócios, 
sendo 86,5 mil MEI e 43,5 
mil microempresas e empre-
sas de pequeno porte. Mais 
da metade (54%) dos pe-
quenos negócios da Paraíba 
se concentram em apenas 
cinco municípios: João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, 
Santa Rita e Bayeux.

Em junho, o ICPN do país 
atingiu 98 pontos, tendo sido 
o maior do ano e o quarto 
mês consecutivo de melhora 
no nível de confiança. Na Pa-
raíba, este índice atingiu 103 
pontos, revelando que as ex-
pectativas dos donos de pe-
quenos negócios são de que 
o mercado se expanda. A pes-
quisa mostrou também que 
49% dos micro e pequenos 
empresários do Estado estão 

com perspectivas no aumen-
to do faturamento e 84% es-
peram que o pessoal ocupado 
se mantenha estável.

“A cada mês, esses índi-
ces estão crescendo, o que 
indica que os pequenos ne-
gócios parecem estar inician-
do seu processo de recupera-
ção. Acreditamos que, com 
a melhora do nível de con-
fiança destes empresários, 
há uma tendência de rea-
quecimento nas vendas nos 
próximos meses”, destacou 
o superintendente do Sebrae 
Paraíba, Walter Aguiar. 

Ele ressaltou ainda a 
importância das micro e pe-
quenas empresas paraibanas 
para o desenvolvimento da 
economia do Estado. Elas são 
responsáveis por 56% dos 
empregos formais da Paraí-
ba e por gerar quase 30% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Estado. Os pequenos ne-
gócios representam 99% do 
universo empresarial da Pa-
raíba e somam mais de 130 
mil empreendimentos.

“Apesar de ainda es-
tarmos passando por um 
momento de dificuldade 
econômica, muitos empre-
sários continuam inovando e 
crescendo. O Sebrae fomen-
ta esse crescimento, ofere-
cendo cursos, consultorias, 
palestras, eventos e orien-
tações em todo o Estado”, 
disse o superintendente. Ele 
acrescentou que as empresas 
paraibanas ocupam a segun-
da colocação no ranking na-
cional de sobrevivência de 

Petróleo: produção 
no país bate recorde

A produção de petróleo e gás 
natural no Brasil registrou recordes 
e/ou aumento de produção nas vá-
rias bases de comparação no mês 
de agosto deste ano, segundo da-
dos divulgados ontem pela Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). Em junho, 
julho e agosto houve recorde na 
produção. No caso da produção de 
petróleo e gás natural nos campos 
nacionais, em agosto, o volume 
extraído totalizou 3,293 milhões 
de barris de óleo por dia (petróleo 
e gás natural), volume superior ao 
recorde anterior de julho de 2016, 
quando foram produzidos 3,21 mi-
lhões de barris de óleo equivalente.

Vendas no varejo 
encolhem 3,2%

As vendas no comércio va-
rejista brasileiro tiveram queda de 
3,2% em agosto ante o mesmo mês 
de 2015, de acordo com o relatório 
MasterCard SpendingPulse. A queda 
média dos últimos três meses foi 
de 3,9%, uma marca ligeiramente 
menos negativa que a queda de 
4,5% do segundo trimestre do ano. 
O destaque positivo da pesquisa foi 
o e-commerce, que registrou 11% 
de crescimento em relação a agosto 
de 2015, considerada a maior alta 
anual desde setembro de 2015. 

Comércio contrata 
gente mais madura

Em meio à crise nas vendas, 
o comércio varejista apostou na 
dispensa de trabalhadores jovens 
e contratação de funcionários 
mais maduros, segundo um levan-
tamento feito pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Em 2015, o 
número de trabalhadores ocupa-
dos no varejo recuou pela primeira 
vez desde 1992. Ao final do ano 
passado, 7,92 milhões de pessoas 
trabalhavam no setor em todo o 
País, uma queda de 2,1% em rela-
ção ao ano anterior, o equivalente 
a 171 969 vagas a menos.

Produção de 
cerveja sobe 0,03%

A produção brasileira de cer-
veja cresceu 0,03% em setembro de 
2016 na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, segundo dados 
preliminares do Sistema de Controle 
de Produção de Bebidas (Sicobe), da 
Receita Federal. A produção no mês foi 
de 1,207 bilhão de litros. No terceiro 
trimestre de 2016, a produção atin-
giu 3,259 bilhões de litros, queda de 
0,89% ante o mesmo período do ano 
passado. Com isso, o setor acumula 
queda de 1,75% na produção nos 
nove meses do ano.

Consórcios de 
serviços se ampliam

De janeiro a julho deste ano, a 
venda de novas cotas de consórcios no 
setor de serviços cresceu 50% sobre 
o mesmo período de 2015 e, só em 
julho último, houve elevação de 20% 
na comparação com igual mês do ano 
passado. O número de participantes 
ativos aumentou de 28,5 mil para 
35 mil, uma alta de 22,8%.,segundo 
pesquisa da Associação Brasileira 
de Administradoras de Consórcios 
(Abac). Para o o presidente da entida-
de, Paulo Roberto Rossi, a variedade 
de opções justificam essa evolução.

Paraíba tem mais de 130 mil pequenos negócios; expectativa é de que haja melhora no faturamento

empresas, com uma taxa de 
81%. Ou seja, após os dois 
primeiros anos das empresas 
abertas na Paraíba, de cada 
dez, mais de oito continuam 
no mercado.

O Índice de Confian-
ça dos Pequenos Negócios 
(ICPN) é medido em uma 
escala que varia de 0 a 200. 
Acima de cem, o indicador 
revela tendência de expan-
são das atividades, enquanto 
abaixo desse valor direcio-
na para possível retração. A 
pesquisa abrange amostra 
de 6 mil empreendimentos 
de todos os setores – Indús-

tria, Comércio, Serviços e 
Construção Civil, entre mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEI), microempresas 
e negócios de pequeno porte 
de todo o País. Neste último 
estudo, dos 27 estados, 25 ti-
veram um aumento do ICPN, 
comparando-se com o mês 
anterior.

Os pequenos negócios 
são aqueles que faturam até 
R$ 3,6 milhões por ano. São 
divididos em três categorias 
empresariais, de acordo com 
sua faixa de faturamento: 
microempreendedor indivi-
dual (MEI – faturamento de 

até R$ 60 mil por ano), mi-
croempresa (faturamento 
de até R$ 360 mil por ano)
e empresa de pequeno porte 
(faturamento de até R$ 3,6 
milhões por ano), além dos 
produtores rurais. 

Quanto aos setores de 
atuação, os pequenos negó-
cios paraibanos dividem-se 
da seguinte forma: dentre 
os MEI, 51% são do setor do 
comércio, 33,7% de serviços, 
10,5% da indústria e 4,4% 
da construção. Já as MPE são 
57,5% do comércio, 26,1% 
de serviços, 9,2% da indús-
tria e 7,2% da construção.

FOTO: Reprodução/Internet

O número de em-
presas criadas no país en-
tre janeiro e julho deste 
ano foi de 1.199.373, o 
maior para o período 
desde 2010, segundo in-
dicador da empresa de 
consultoria Serasa Expe-
rian. O número é 1,8% 
superior aos sete pri-
meiros meses de 2015. 
Em julho, foram criadas 
178.633 novas empresas, 
4,7% menos que o apu-
rado em julho de 2015.

De acordo com a 
Serasa, o aumento de 
novas empresas pode 
ser explicado pelo em-
preendedorismo de 
necessidade, ou seja, 
pela escassez de vagas 
no mercado formal de 
trabalho. 

Entre os tipos de 
empresas, os microem-
preendedores indivi-
duais nos sete primei-
ros meses deste ano 
somaram 953.060, con-
tra 888.837 no mesmo 
período de 2015, alta 
de 7,2%. As sociedades 
limitadas registraram a 
criação de 103.433 uni-
dades, queda de 13,5% 
em relação ao intervalo 
anterior. A criação de 
empresas individuais 

caiu 30,2%, a maior que-
da entre as naturezas ju-
rídicas, com um total de 
75.451 novos negócios 
entre janeiro e julho de 
2016. O setor de serviços 
continua sendo o mais 
procurado por quem 
quer empreender - de 
janeiro a julho surgiram 
755.011 novas empresas 
neste segmento, o equi-
valente a 63% do total. 
Foram criadas 341.683 
empresas comerciais 
(28,5% do total) e, no 
setor industrial, foram 
abertas 99.444 empresas 
(8,3% do total).

Entre as regiões, o 
Sudeste lidera o ranking 
de criação de empre-
sas, com 615.490 novos 
negócios abertos entre 
janeiro e julho de 2016, 
ou 51,3% do total. O 
Nordeste ocupou o se-
gundo lugar, com 16,7% 
(200.389 empresas). A 
região Sul segue em 
terceiro, com 16,6% de 
participação e 198.622 
novas empresas. O Cen-
tro-Oeste registrou a 
abertura de 105.397 
empresas e foi respon-
sável por 8,8% de par-
ticipação, seguido pelo 
Norte, com 58.417 no-
vas empresas ou 4,9% 
do total de empreendi-
mentos inaugurados.

Número é o maior em 
seis anos, diz Serasa

CRIAÇÃO DE EMPRESAS

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

A balança comercial bra-
sileira teve superávit (expor-
tações maiores que importa-
ções) de US$ 3,8 bilhões em 
setembro. É o melhor resulta-
do para esse mês desde 2006. 
No ano, a balança acumula 
saldo positivo de US$ 36,2 bi-
lhões, maior resultado para o 
período desde o início da sé-
rie histórica, em 1989.

A expectativa do governo 
é que a balança encerre 2016 
com superávit entre US$ 45 
bilhões e US$ 50 bilhões. Caso 

se confirme, pode haver recor-
de em relação ao melhor saldo 
anual já registrado, em 2006, 
quando a balança fechou posi-
tiva em US$ 46,4 bilhões.

Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços. O resultado posi-
tivo de setembro derivou de 
US$ 15,79 bilhões em expor-
tações e US$ 11,987 bilhões 
em importações.

As vendas externas caí-
ram 2,2% sobre setembro de 
2015, mas subiram 1,8% em 
relação a agosto deste ano, 
segundo o critério da média 

diária, que mede o valor ne-
gociado por dia útil. Do lado 
das compras do Brasil no ex-
terior, houve queda de 9,2% 
no volume diário negociado 
na comparação com setem-
bro de 2015. As importações 
cresceram 2,2% em relação a 
agosto de 2016.

No ano, o Brasil expor-
tou US$ 139,4 bilhões, ou 
4,6% menos que em igual 
período de 2015. De janeiro 
a setembro, o país importou 
US$ 103,2 bilhões, o que re-
presenta 23,9% menos do 
que nos nove primeiros me-
ses do ano passado.

Balança comercial registra 
superávit de US$ 36,2 bilhões

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

Instituições financeiras 
consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC) reduziram, pela ter-
ceira vez seguida, a projeção 
de inflação, medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), neste 
ano, de 7,25% para 7,23%. 
Para 2017, a projeção foi man-
tida em 5,07%. Essas estima-
tivas são da pesquisa Focus, 
elaborada pelo BC com base 
em projeções de instituições 
financeiras para os principais 

indicadores da economia. 
Mesmo com as reduções, a 
estimativa para a inflação em 
2016 estoura o teto da meta, 
que é 6,5%. Para 2017, a pro-
jeção não supera o teto da 
meta (6%), mas ultrapassa o 
centro, que é 4,5%.

O principal instrumento 
usado pelo BC para controlar 
a inflação é a taxa básica de 
juros, usada nas negociações 
de títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação 
e Custódia (Selic). Quando o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) aumenta a Selic, o 

objetivo é conter a demanda 
aquecida e isso gera reflexos 
nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.

 Por outro lado, quando o 
Copom reduz os juros básicos, 
a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, 
mas a medida alivia o controle 
sobre a inflação. 

Quando mantém a taxa, o 
Copom considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para alcançar o objetivo de 
controlar a inflação.

Projeção de inflação tem 3a 
queda seguida e vai para 7,23% 

Mariana Branco
Da Agência Brasil

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil



Professores José 
Maria Veras Filho e Ga-
briela Maroja, médicos 
Vamberto Costa Filho e 
Cecília Sarmento Pires, 
executivo Onildo Ribei-
ro, empresário Valney 
Vitoriano, procurador 
Hamilton de Souza Neves 
Filho, Sras. Ana Sá de 
Melo e Veruska Cirino, 
estudante Maria Isabel 
Almeida Chaves.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns
Zum Zum Zum

   O Sebrae promove hoje a palestra “Franquia: o que é e como funciona” com o 
analista técnico Martinho Montenegro. Será às 19h no Centro de Educação do Sebrae no 
Bairro dos Estados, com entrada gratuita.

FOTOs: Fernando Bronzeado

Estimados Gyanna e Romildo Montenegro, Ecila e José de Vasconcelos Maia, Elizete e Herbert Maia

Um brinde aos noivos! Suzana Brindeiro, Sylvio Torres, Raissa e Pedro, Sueli e Geraldo Moreira

Belas estavam a mãe e a irmã da noiva: Suzana Brindeiro e Renatinha

Intercâmbio
O GOVERNO 

do Estado firmou 
Termo de Coopera-
ção com a Univer-
sidade de Ciências 
Aplicadas de Häme, 
localizada na cidade 
de Hämeenlinna, na 
Filândia. A solenida-
de foi no Palácio da 
Redenção, conduzida 
pela vice-governa-
dora Lígia Feliciano, 
onde também foi 
assinado Memoran-
do de Entendimento 
entre a Fapesq e 
aquela universidade.

FOI LINDO o casamento dos jovens Raissa Brindeiro 
Torres e Pedro Moreno Moreira, celebrado pelo monsenhor 
Ivônio Cassiano na Nave Central da Igreja de São Francisco, 
onde os noivos viveram momentos de pura emoção ao lado 
de amigos e familiares.

Na Casa Roccia, onde aconteceu a recepção, uma 
decoração belíssima assinada por André Luiz provocou ad-
miração de todos os presentes, bem como o delicioso bolo 
de Maria Helena Moura. Destaque para as lembrancinhas e 
docinhos que recebem o toque de bom gosto da mãe da 
noiva, Suzana Brindeiro de Araújo, que estava muito bonita 
com uma produção de Alessandra Sobreira.

Os noivos seguiram para longa lua de mel onde passam 
primeiro em Paris, depois Roma onde viverão uma cerimônia 
de casamento no Vaticano, depois um cruzeiro por toda a 
costa italiana, terminando em Praga, na República Checa.

Marcha nupcial

Dois Pontos
  Tido como o mais importante 
museu de arte do Hemisfério Sul, 
pelo seu rico acervo de cerca de 8 mil 
peças, em sua maioria arte ocidental 
desde o século 4 a.C aos dias de hoje, 
o Masp, em São Paulo, comemorou no 
último domingo 69 anos.
   O museu foi criado pelo 
paraibano Assis Chateaubriand e 
sua inauguração na Av. Paulista, 
contou com a presença da Rainha 
Elizabeth II.

FOTO: Goretti Zenaide

Lígia Ferreira
HOJE É DIA de 

abraçar a escritora 
Lígia Ferreira que será 
homenageada pelas 
amigas em festivo 
almoço na Adega do 
Alfredo, em comemora-
ção ao seu aniversário, 
transcorrido ontem.

Nascida em Ango-
la, Lígia se instalou no 
Brasil há mais de 40 
anos com seu marido, 
o saudoso João Fer-
reira e os filhos Fred, 
João Carlos e Arnaldo 
que na Paraíba desen-
volveram equipamentos 
turísticos de sucesso, 
a exemplo da Adega do 
Alfredo e vários hotéis 
que administram. 

Alberto Jorge e Patrícia Sales, Carla e Júnior Bezerra Cavalcanti, Alda e André Luiz Santos

Oncologia

A UNIMED João 
Pessoa comemorou, 
no último sábado, um 
ano de prestação de 
serviço aos seus cli-
entes, na Unidade de 
Oncologia, que funcio-
na no Hospital Alberto 
Urquiza Wanderley. 
Coordenado pela méd-
ica Andrea Gadelha, o 
serviço é uma referên-
cia da rede própria da 
Unimed, atendendo 
crianças e adultos.

   A professora e escritora Onélia Rocha Queiroga vai reunir crônicas publicadas em 
jornais e lançar um novo livro no primeiro semestre de 2017. As crônicas abordam temas 
como felicidade, solidão, companheirismo e amizade.
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Juiz Adhailton Lacet (PB), desembargador Eduardo Cortez de Frei-
tas Gouveia (SP) e juiz Marcelo Tramontini (RO)

Foto Divulgação

Agenda

O PRÓXIMO En-
contro do Conselho dos 
Tribunais de Justiça do 
Brasil vai ser realizado na 
Paraíba, no próximo mês 
de dezembro. A boa nova 
foi trazida pelo presiden-
te do TJPB, desembar-
gador Marcos Cavalcanti, 
após participar de en-
contro do colegiado na 
cidade de Manaus, AM.

FOTO:: Goretti Zenaide

FOTO: Goretti Zenaide

O JUIZ PARAIBANO Adhailton Lacet foi eleito vice
-presidente do Colégio de Coordenadores da Infância e 
da Juventude dos Tribunais de Justiça do Brasil, para o 
biênio 2017/2018. A eleição aconteceu no encontro do 
colegiado onde também foi eleito presidente o desem-
bargador Eduardo Cortez de Freitas Gouveia, do TJSP e 
como secretário, o juiz Marcelo Tramontini, TJRO.

Eleição de coordenadores

FOI PARA a paranaense Raissa Santana o título da 
mulher mais bonita do País, no concurso Miss Brasil 2016 
realizado no último sábado em São Paulo. Em segundo 
lugar ficou Danielle Marion, do Rio Grande do Norte e em 
terceiro, Deise D´anne, do Maranhão.

A modelo, de 21 anos, é a segunda negra a vencer 
o concurso de beleza, pois antes dela a gaúcha foi a 
pioneira em 1986.

A mais bela do País

“Em nossa vida somos o 
resultado do que 
nos determinamos a 
fazer, a realizar”

“Cada um escolhe seu 
próprio caminho, cabe a 
vida mostrar o resultado 
de cada escolha”

IZZO ROCHA ANA PAULINO

   Depois de passar um ano em Portugal, onde conclui o curso de Mestrado na área 
de Direito, a juíza Antonieta Maroja reassumiu ontem suas funções no Fórum da Infância e 
Juventude da Capital.

   O filme “Aquarius”, do pernambucano Kleber Mendonça Filho, estreou na última 
sexta-feira em 100 cinemas da França. Neste mês de outubro, o longa será exibido numa 
rede de cinemas dos Estados Unidos.
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Botafogo viaja amanhã 
para o jogo decisivo no 
interior de Minas Gerais

COPA DO NORDESTE 2017

Sorteio hoje em João Pessoa
Foto: Lancenet

Evento acontece pela 
primeira vez na PB e define 
as chaves da competição
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João Pessoa vai sediar 
hoje o lançamento da Copa 
do Nordeste 2017, em so-
lenidade prevista para as 
19h30 no Auditório Ariano 
Suassuna, no Tribunal de 
Contas do Estado, bairro de 
Jaguaribe, em João Pessoa. O 
sorteio das chaves será defi-
nido dois dias antes do jogo 
Brasil e Bolívia, previsto para 
quinta-feira, na Arena das 
Dunas, em Natal.

Esta será a primeira vez 
que a Paraíba vai sediar a fes-
ta de lançamento da compe-
tição em sua 15ª edição que 
foi definida durante reunião 
realizada no mês de agosto 
em Salvador. Amadeu Rodri-
gues, presidente da Federa-
ção Paraibana de Futebol, 
disse que a indicação foi um 
pleito que já vinha sendo 
costurado. Para tanto foi ne-
cessária a abertura da Fede-
ração Alagoana de Futebol 

O local da solenidade está 
sendo preparado pelos organi-
zadores. São 300 lugares e so-
mente terá acesso quem esti-
ver previamente credenciado. 
A cúpula da CBF, presidentes 
de federações de futebol dos 
estados do Nordeste e dos clu-
bes participantes deverão es-
tar presentes no sorteio. A sede 
foi escolhida para aproveitar a 
passagem dos principais di-
rigentes do futebol brasileiro 
por Natal, para o jogo Brasil x 
Bolívia, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2018.

A Copa do Nordeste 
acontece há 14 anos – esta 
é a decima quinta edição, 
porém a terceira organizada 
pela CBF, e o campeão tem 
direito a uma vaga na Copa 
Sul Americana que este ano 
teve o Santa Cruz do Recife 
que disputou a competição 
internacional.

As vinte equipes que 
irão disputar a Copa do Nor-
deste 2017 são: o Estado de 
Alagoas será representado 
por CRB e CSA; a Bahia por 
três equipes: Bahia, Vitória e 
Juazeirense; Ceará pelo For-
taleza e Ceará, que assegu-
rou a vaga após desistências 
do Uniclinic, do Juazeiro e do 
Guarany de Sobral, confor-
me informações do jornal O 
Povo, de Fortaleza.

O Estado do Maranhão 
terá o Moto e Sampaio Corrêa 
como representantes. Campi-
nense e Botafogo estarão na 
competição por terem sido, 
respectivamente campeão e 
vice do Campeonato Paraiba-
no de Futebol. Pernambuco 
será representado por Santa 
Cruz, Sport e Náutico. Piauí, 
por River e Altos; Rio Grande 
do Norte por ABC e América 
e representando o Estado de 
Sergipe, Sergipe e Itabaiana.

O presidente da Federa-
ção Paraibana de Futebol, 
Amadeu Rodrigues, disse 
que está tudo pronto para 
a solenidade de abertura 
da Copa do Nordeste 2017 
quando serão definidos os 
grupos. O vento é organi-
zado pela Liga do Nordeste 
de Futebol e a Esporte Inte-
rativo, que tem o direito de 
transmissão dos jogos.

Para Amadeu Rodrigues, 
a presença de grandes perso-
nagens do esporte brasileiro 
é de fundamental importân-
cia para o futebol paraibano 

que vem crescendo no âmbi-
to nacional. 

E lembrou da performan-
ce do Campinense Clube que 
já foi campeão e vice-cam-
peão da competição. “Espe-
ramos que os clubes paraiba-
nos – Botafogo e Campinense 
– representem bem o futebol 
do nosso Estado”, enfatizou 
o presidente da FPF.

Amadeu confirmou que 
no evento estarão presentes 
todos os presidentes das nove 
federais de futebol dos esta-
dos do Nordeste, dos clubes 
participantes e representan-

tes da Confederação Brasilei-
ra de Futebol. 

Amadeu confirmou que 
estará presente na cidade de 
Varginha para assistir o jogo 
do Botafogo contra o Boa Es-
porte quando será definida 
a vaga para a Série do Cam-
peonato Brasileiro do próxi-
mo ano. 

O presidente da FPF re-
velou que amanhã estará 
em Natal, quinta-feira, assis-
te o jogo da Seleção Brasilei-
ra contra a Bolívia e, na sex-
ta-feira, 7, viaja para Minas 
Gerais.

Evento importante para o futebol paraibano

O Botafogo da Paraíba espera 
ter mais sorte nos jogos da primei-
ra fase da Copa do Nordeste 2017. 
Para o presidente do Belo, Guilher-
me Carvalho (Novinho) é importan-
te não pegar equipes teoricamente 
mais fortes. “Isso não quer dizer 
que as outros times não sejam qua-
lificados”, lembra.

Novinho lembra que o Campi-
nense teve sorte na Copa do Nordes-
te deste ano quando foi beneficiado 
nos confrontos com equipes de me-
nor expressão no cenário esportivo 
brasileiro. “Isso ajuda”, garante. O 
presidente do Botafogo da Paraíba, 
que garante estar presente a festa 
de hoje, disse que isso não quer di-
zer que a equipe não esteja prepa-
rado para a disputa e o que vier será 
encarado com a mesma seriedade, 
esperando ter melhor participação 
na competição regional.

Série C
Novinho revelou que a dele-

gação do Botafogo viaja amanhã 
para Minas Gerais para o jogo de 
domingo (9) na cidade de Varginha 
contra o Boa Esporte que decide a 
classificação para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro do próximo ano. 

Novinho ainda não sabe onde 
a delegação ficará hospedada, pois 
aguarda a definição da CBF, res-
ponsável pela logística, mas garan-
te que jogadores e comissão técni-
ca ficarão numa cidade próxima ao 
local do jogo. 

Belo quer se livrar 
do grupo da morte

Foto: Diego Nóbrega

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Amadeu Rodrigues 
considera importante 
evento em João Pessoa 
para difundir o futebol 
paraibano

A Copa do Nordeste a cada 
ano cresce no cenário 

esportivo brasileiro com a 
revelação de grandes atletas

História da Copa do Nordeste

l A Copa do Nordeste de Futebol (também 
conhecida como Nordestão, Campeona-
to do Nordeste e Lampions League) é uma 
competição de futebol disputada entre equi-
pes da Região Nordeste do Brasil. Conside-
rado um dos campeonatos regionais mais 
importantes do país, o Nordestão foi uma 

competição intermitente no calendário do 
futebol brasileiro em seus primeiros anos. 
Organizada sob a alcunha de Copa Nor-
deste pela primeira vez em 1994, o torneio 
foi disputado continuamente entre 1997 e 
2003, época em que passou a ser organiza-
do pela Confederação Brasileira de Futebol. 

Teve quase todas suas edições canceladas 
entre 2004 a 2012, com exceção do cam-
peonato 2010. Retornou novamente ao ca-
lendário do futebol brasileiro em 2013.
l Das 14 edições realizadas, houve sete 
clubes campeões. O Vitória é o maior ven-
cedor do Nordestão, com cinco títulos, se-

guido do Sport Recife, com três conquistas, 
do Bahia, com duas, e de América de Natal, 
Campinense, Ceará e Santa Cruz, com uma 
conquista cada.
l A partir da edição de 2014, o campeão 
passou a garantir uma vaga na Copa Sul-A-
mericana. 

sorteio

l Pote A 
Bahia-BA, Sport-PE, 
Vitória-BA, Náutico-PE 
e ABC-RN

l Pote B 
América-RN, Santa Cruz-PE, 
Sampaio Corrêa-MA, 
CRB-AL e Fortaleza-CE 

l Pote C 
Botafogo–PB, 
Campinense-PB,  River-PI, 
Moto Club-MA e CSA-AL

l Pot__e D 
Sergipe-SE, Itabaiana-SE, 
Juazeirense-BA, 
Ceará-CE e Altos-PI

Conheça os quatro potes 
ocupados pelas equipes
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Campeão mundial de boxe pego 
no doping anuncia aposentadoria
Tyson Fury usou cocaína 
e aproveitou o momento 
para criticar a modalidade

Amanhã começam os jogos 
decisivos das semifinais do 
Campeonato Paraibano da 
Segunda Divisão e um está 
sendo chamado de final 
antecipada. Trata-se do jogo 
entre Internacional, de João 
Pessoa; e Nacional de Patos, 
no CT Ivan Thomaz, no bair-
ro do Valentina Figueiredo. O 
time patoense corre o risco 
de ficar mais uma vez fora da Primeira Divisão, já 
que teve a sua caminhda frustrada no ano passado. 
Até o momento são as duas melhores equipes da 
competição. O outro confronto também promete 
equilíbrio entre Femar e Serrano com o primeiro jogo 
no Almeidão. A rodada promete emoções.

Segunda Divisão

O cheirinho da Série B 
continua forte no Belo

Alguns pessimistas, ainda bem que é uma minoria, 
acharam ruim o resultado da última sexta-feira. Não 
concordo. Posso até admitir que não foi o ideal, afinal 
seria melhor uma vantagem, nem que seja mínima, mas a 
decisão tá aberta e muito aberta. Quem é que se clas-
sifica com o empate com gols? Só o Botafogo. E for o 
mesmo resultado? Pênalti. Como se vê, a única vantagem 
do time mineiro é o fato de jogar em casa e sem pres-
são até porque não tem torcida - a média de público na 
primeira fase não passou de 700 pessoas -.

Tudo está a favor do Botafogo que pode repetir 
o Campinense de 2008 que precisava de um empate 
no Serra Dourada diante do Atlético de Goiás na última 
rodada da fase final e conseguiu um 0 a 0 e o acesso a 
Série B. A Raposa não entendeu a importância daquele 
momento e sucumbiu no ano seguinte caindo novamente 
para a Série C. Esse contexto não nos interessa e sim o 
Botafogo que sentiu a força do torcedor pessoense na 
sexta-feira passada,

Eu não sou nenhum vidente, mas acho que tudo 
está se encaminhando para a alegria geral no próximo 
domingo que vai ser excelente para o nosso futebol. 
Vamos melhorar no ranking e ter mais visibilidade com 
possibilidades de olhar diferente até para os nossos 
empresários que investem pouco em nosso futebol.

Tenho certeza que um bom número de torcedores 
do Botafogo vai até a cidade de Varginha empurrar o 
time para a classificação. A diretoria acertou ao antecipar 
a viagem para que os jogadores treinem mais no horário 
estipulado para o jogo que é de 11h.

Não acredito que isso vá atrapalhar e não vejo 
direcionado até porque quem manda em nosso futebol é 
a televisão e com muitos jogos do Campeonato Brasilei-
ro na tarde de domingo resolveram colocar a Série C no 
domingo pela manhã. O importante é deixar de lado as 
adversidades e se focar na partida porque o Botafogo 
tem condições plenas de se classificar e vamos ficar 
torcedor seja ligado na TV ou no Estádio. O cheirinho da 
Série B continua forte no Belo.

O segmento esportivo teve uma grande vitória na eleição 
de domingo passado ao eleger Tibério Limeira como vere-
ador de João Pessoa. Um jovem de grande talento e com 
ideias de alto nível para melhorar o esporte da capital.

Esporte em alta

E ainda falando de eleição 
fiquei triste por Zezinho 
Botafogo que não se ree-
legeu, ficando na primeira 
suplência. Não sei se Sérgio 
Meira, também do Belo, 
contribuiu para o resultado.

Zezinho Botafogo
Para o jogo contra o Santa 
Cruz, domingo no Pacaembu, 
o Flamengo não terá Lean-
dro Damião - suspenso - e 
Guerrero, servindo a seleção 
peruana. A única opção é 
Felipe Vizeu no ataque.

Desfalques

Na próxima quinta-feira a Seleção Brasileira volta a jogar 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo quando, na Arena das 
Dunas, vai enfrentar a Bolívia com possibilidades de assumir 
a liderança, dependendo de um tropeço dos uruguaios, líderes 
da disputa. Será o terceiro jogo de Tite no comando, depois 
de duas vitórias convincentes contra Equador e Colômbia.

Seleção Brasileira

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

O campeão mundial dos 
pesos pesados de boxe, Ty-
son Fury disse em seu Twit-
ter ontem que irá se aposen-
tar após ter caído em exame 
de doping por uso de cocaí-
na. 

"Boxe é a coisa mais tris-
te que eu já participei. De 
toda essa porcaria, eu sou 
o melhor. Eu também estou 
aposentado, então vá chupar 
qualquer coisa. Dias felizes", 
escreveu o britânico na rede 
social. 

Recentemente, Tyson 
Fury havia desistido de uma 
revanche com o ucraniano 
Wladimir Klitschko por estar 
"medicamente inapto". Na 
última semana, o lutador foi 
notificado que foi pego em 
um teste surpresa de urina 
da Associação de Antidoping 
Voluntário (Vada) coletado 
no último dia 22 de setembro.

Fury é dono dos cin-
turões da WBA (Associação 
Mundial de Boxe), WBO (Or-
ganização Mundial de Boxe), 
IBO (Organização Interna-
cional de Boxe) e da tradicio-
nal revista The Ring.

Os títulos foram con-
quistados em dezembro de 
2015, após uma luta de 12 
rounds contra Wladimir 
Klitschko, vencida por deci-
são unânime. O ucraniano foi 
dominante entre os pesados 
por mais de uma década, ten-
do sofrido sua última derrota 
em abril de 2004.

Lauda repreende 
Hamilton após 
quebra de motor 
na Malásia

Ao ver seu motor explo-
dir e dar adeus ao GP da Ma-
lásia, Lewis Hamilton abriu 
caminho para o companheiro 
de equipe e rival Nico Ros-
berg. Em tom político, o bri-
tânico atribuiu a uma “força 
superior” os episódios de 
azar recentes na Fórmula 1, 
mas garantiu que irá pedir 
explicações para a Mercedes, 
já que “dos oito pilotos que 
correm com o motor, apenas 
os dele quebram”. Ao saber 
da declaração, Niki Lauda, 
ex-piloto e diretor da equipe, 
garantiu que irá conversar 
com o tricampeão mundial 
e que não aceita as suspeitas 
de Lewis sobre sabotagem.

“Conheço Hamilton 
muito bem e sei que não 
acusaria a equipe. É algo que 
não posso aceitar porque 
Lewis sabe que fazemos o 
possível para dar a ele o me-
lhor carro e o melhor motor. 
Ele não iria contra a equipe. 
Se está chateado, também 
estive quando era piloto e 
por vezes disse besteiras. É 
aceitável e não há nada mal 
- explicou Lauda.

O diretor ainda esclare-
ceu que o motor de Hamil-
ton era novo e que a equipe 
irá buscar informações para 
esclarecer o que aconteceu.

A prova foi vencida por 
Daniel Ricciardo da Red Bull 
com o seu companheiro de 
equipe em segundo, Vesta-
pen, e Nico Rosberg em ter-
ceiro.

Os brasileiros Franck Cal-
deira (BM&FBovespa) e Rose-
laine de Sousa Ramos Benites 
(Instituto ICB) terminaram 
em quarto lugar na 30ª edição 
da Maratona Internacional de 
Turim, disputada no domingo 
(dia 2), na Itália. Franck com-
pletou os 42.195 metros em 
2:17:26, enquanto Roselaine 
precisou de 2:45:47 para fe-
char a prova, válida também 
pelo Campeonato Mundial 
Militar da distância.

O marroquino Youssef 
Sbaai foi o vencedor do mas-
culino, com 2:13:43, seguido 
do polonês Arkadiusz Gard-
zielewski (2:14:39) e do que-
niano Simon Njeri (2:15:18). 
No feminino, as três primei-
ras colocadas foram a italiana 
Laila Soufyane (2:36:32), e as 
polonesas Olga Kalendarova 
(2:39:01) e Karolina Pilarska 
(2:43:29).

Na Meia Maratona "Lis-
boa Rock'n'Roll", também 
disputada na manhã deste 
domingo, Paulo Roberto de 
Almeida Paula (Luasa), 15º 
colocado na maratona dos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, 
ficou em 10º, com o tempo 
de 1:06:37. O eritreu Nguse 
Amlosom foi o campeão, com 
1:02:39, seguido dos que-
nianos Remmy Limo Ndiwa 
(1:02:48) e Wilfred Kimeli 
(1:02:49).

Frank Caldeira e Roselaine Ramos 
terminam a prova em quarto lugar

MARATONA DE TURIM

Frank Caldeira 
conquistou 
um bom 
resultado para 
o atletismo 
brasileiro

Tyson Fury com os cinturões que ganhou postou mensagem na rede social se despedindo do boxe

FOTOS: Reprodução
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Brasileiro deste ano vai dar duas 
vagas a mais para Libertadores
Sul-Americana também
terá acréscimo de clubes, 
de acordo com a Conmebol

As novidades do calen-
dário aprovado pela Conme-
bol para a partir do próximo 
ano também atingirão a Copa 
Sul-Americana. A confedera-
ção divulgou na madrugada de 
ontem uma nota oficial em que 
ratifica as alterações na Taça 
Libertadores e confirma que 
a segunda competição mais 
importante do continente tam-
bém passará a ser mais longa, 
disputada entre desde o come-
ço do ano, a partir de 2017. 

A Sul-Americana tam-
bém passará a contar com um 
maior número de participan-
tes, uma vez que ganhará vagas 
"repescadas". Dez dos 16 clu-
bes eliminados na fase de gru-
pos da Libertadores - os oito 
terceiros colocados e os dois 
melhores quartos - ganharão 
um lugar na fase de grupos da 
Sul-Americana, em um sistema 
parecido com o que a Uefa põe 
em prática entre Liga dos Cam-
peões e a Liga Europa. 

“O objetivo destas refor-
mas é potencializar o futebol 
sul-americano por meio de 
uma estratégia integral, que 
permita gerar e trazer mais 
valor para seu desenvolvi-
mento. O calendário anual 
aprovado nos permitirá fo-
mentar a qualidade dos tor-
neios locais de cada país e ele-
var o nível das competições 
continentais para serem mais 
competitivos a nível global” 
diz o presidente Alejandro 
Domínguez na nota oficial.

O documento também 
confirma as mudanças na Taça 
Libertadores, que já haviam 
sido anunciadas pela CBF na 
noite do último domingo. O 
Brasil ganhará mais duas va-
gas na fase preliminar do tor-
neio, fazendo com que a zona 
de classificação no Brasileirão 
chegue até o sexto colocado. Ao 
todo, serão 44 participantes na 
Libertadores - seis a mais que 
atualmente. Argentina, Colôm-
bia e Chile ganharam mais uma 
vaga fixa, assim como o cam-
peão da Copa Sul-Americana.

A Conmebol afirmou que 
a Libertadores será disputada 
"do fim de janeiro ou começo 
de fevereiro até o fim de no-
vembro ou começo de dezem-
bro" e marcou uma nova reu-
nião para o dia 17 de outubro, 
na qual estarão presentes 
equipes já classificadas para 
a Taça Libertadores do ano 
que vem, que opinarão sobre 
as mudanças. Nenhuma equi-
pe brasileira tem vaga garan-
tida até o momento, já que a 
Copa do Brasil ainda está nas 
quartas de final, e o Brasilei-
rão ainda tem 10 rodadas a 
serem disputadas.

“Hoje em dia, o futebol 
sul-americano produz os me-
lhores jogadores do mundo 
e conta com as torcidas mais 
apaixonadas. Sem dúvida, nas 
últimas décadas, vimos uma 
queda em nosso desempenho 
esportivo, sofremos grandes 
fugas de talento e perdemos 
fãs diante de outros merca-
dos. Estas melhoras buscam 
melhorar a qualidade de 
nossos torneios para gerar 
mais receita que nos permi-
ta investir mais recursos no 
desenvolvimento do futebol, 
em todos os seus formatos, 
e fechar a brecha econômica 
que vem minando nossa com-
petitividade esportiva” com-
pletou Alejandro Domínguez. 

O futebol brasileiro ganhou mais vagas na Taça Libertadores da América  do próximo ano e vai tornar o Campeonato Brasileiro ainda mais empolgante nessa reta final

Rodrigão caiu para a terceira posição com 22 gols
Ex-líder do Artilheiro 

do Ano, Rodrigão voltou a 
marcar após um jejum de 
quase três meses. O arti-
lheiro do Santos, que não 
balançava as redes desde 
o dia 3 de julho, foi funda-
mental no triunfo contra o 
Internacional, válido pelo 
jogo de ida das quartas de 
final da Copa do Brasil.  O 
camisa 22 do peixe com-
pletou de primeira o belo 
passe que recebeu de Vic-
tor Ferraz para anotar o se-
gundo e deixar o peixe em 
vantagem no confronto. Na 
terceira colocação, Rodri-
gão está a apenas um tento 
dos atuais líderes: Ansel-
mo, que entrou em campo 
ontem contra o Juventude 
pela Séria C, e Robinho, que 
começou o duelo do Galo 
contra a ponte preta na re-
serva e não marcou.  

Roger também bri-
lhou nesta última semana. 
O Homem-gol da ponte 
preta não conseguiu sal-
var a Macaca de um revés 
contra o Atlético-MG, mas 
deixou o seu no duelo pela 
28ª rodada do Brasileirão. 
Com extrema categoria, o 

ARTILHEIRO DO ANO

camisa 9 dominou no peito 
e bateu na saída de Victor. 
Com o tento, Roger chegou 

a 21 gols no ano e entrou 
no Top 5.

Sensação do início do 

Brasileirão, o veterano Gra-
fite mostrou que a grande 
fase pode estar voltando. 

No duelo de volta da Copa 
Sul-Americana contra o 
Independiente Medellín, o 
goleador do Santa Cruz foi 
o nome do jogo com sobras. 
Autor de três gols, o mata-
dor voltou a aparecer entre 
os dez maiores artilheiros 
do país e atualmente ocupa 
a 9ª colocação. 

O Prêmio
O troféu do Prêmio 

Friedenreich é uma inicia-
tiva do programa “Globo 
Esporte”, da TV Globo, em 
parceria com o GloboEs-
porte.com. E a disputa pelo 
troféu é bastante democrá-
tica - e, com isso, acirra-
díssima. Todos os que dis-
putam as Séries A, B, C e D 
do Campeonato Brasileiro 
estão na briga. Além dos 
gols marcados nas quatro 
divisões da competição, se-
rão contabilizados os feitos 
nos Estaduais (apenas da 
primeira Divisão), Copa do 
Nordeste, Copa do Brasil, 
Copa Verde, Primeira Liga, 
Taça Libertadores, Copa 
Sul-Americana, Recopa 
Sul-Americana e Mundial 
de Clubes da Fifa.

Rodrigão não marcava um gol desde o dia 3 de julho. Ele segue como reserva de Ricardo Oliveira

Aproveitamento contra os grandes é de apenas 47%
Com 54 pontos con-

quistados, o Flamengo é o 
vice-líder do Campeonato 
Brasileiro. No seu último 
compromisso pelo Brasi-
leirão, o Flamengo não teve 
uma grande atuação, ficando 
no empate em 0 a 0 com o 
São paulo, no Morumbi. O de-
sempenho contra as ‘equipes 
grandes', aliás, é o que impe-
de o Flamengo de liderar a 
competição nacional.

Os comandados de Zé 
Ricardo realizaram até ago-
ra no Brasileiro 14 partidas 
contra os ‘times grandes', 
obtendo cinco vitórias (con-
tra Cruzeiro, Internacional, 
Atlético-MG, Grêmio e no-
vamente Cruzeiro), cinco 
empates (contra São Paulo, 
duas vezes, Botafogo, San-

tos e Palmeiras) e quatro 
derrotas (diante de Grêmio, 
palmeiras, Fluminense e Co-
rinthians). Ao encarar essas 
equipes, o aproveitamento 
do Flamengo é de apenas 
47%, ganhando 20 de 42 
pontos disputados.

O cenário é bastante 
diferente diante das outras 
equipes do Campeonato Bra-
sileiro. Nesse caso, o time 
de Zé Ricardo é ‘matador', 
conseguindo um aproveita-
mento de 81%. Também em 
42 pontos disputados, o Fla-
mengo ganhou 34, com 11 
vitórias (contra Sport, Ponte 
Preta - duas vezes -, Vitória 
- duas vezes -, Santa Cruz, 
América-MG, Coritiba, Atléti-
co-PR, Chapecoense e Figuei-
rense), um empate (Chape-

coense no primeiro turno) e 
duas derrotas (para Figuei-
rense - fora - e Sport - fora).

Por enquanto principal 
adversário do Flamengo na 
busca pelo título brasileiro, o 
palmeiras tem números dife-
rentes. Contra os ‘grandes', o 
time do técnico Cuca possui 
um aproveitamento de 60%, 
conquistando 27 de 45 pon-
tos disputados. Já contra as 
outras agremiações, o apro-
veitamento é de 75%: 27 
pontos dos 36 disputados.

para o jogo do próxi-
mo domingo contra o Santa 
Cruz, o técnico Zé Ricardo 
não terá os atacantes Lean-
dro Damião, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, e 
Guerrero servindo a seleção 
peruana.

FLAMENGO

Nos confrontos contra o São Paulo, o Fla conquistou empates
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Delegação viaja amanhã e 
técnico elogia a decisão 
tomada pela diretoria

A 90 minutos da Série B
BOTAFOGO-PB
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Apesar da euforia da torcida botafo-
guense, os que acompanham o futebol do 
Boa Esporte sabiam que o Botafogo teria 
pela frente um adversário muito difícil de 
ser batido, nestas quartas de final da Série 
C. E o jogo do Almeidão mostrou isso. O 
Belo, jogando em casa, e com o apoio de 
sua imensa torcida, tomou sempre a inicia-
tiva do jogo, mas o Boa mostrou seu nível 
técnico, em alguns contra-ataques, que por 
muito pouco não terminaram em gols.

Os problemas de finalização do Bota-
fogo, outra vez, ficaram muito evidentes, 
e nesta hora, em jogos decisivos, contra 
grandes equipes, as oportunidades de gol 
são raras, e têm de ser aproveitadas, ou os 
objetivos não são alcançados.

O time do Botafogo foi valente, e al-
guns jogadores foram até brilhantes, como 
o caso do meia Marcinho. Mesmo com uma 
idade avançada, foi um dos que mais cor-
reram no jogo, e levou perigo o tempo todo 
ao gol do Boa Esporte.

O técnico Itamar foi até ousado, 
quando viu que o dever de casa não iria 
ser feito. Colocou o time para frente. Mas, 

Ficou difícil, mas não impossível

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

o Boa se fechou bem, e utilizou a rapidez 
para sair nos contra-ataques.

O zero a zero foi um castigo para 
o torcedor, que encheu o estádio, e até 
para o bom nível técnico do jogo. As duas 
equipes se igualaram em campo. Foi um 
verdadeiro jogo de xadrez, com um certo 
domínio do Botafogo, mas o Boa mostrou 

muita qualidade, e dentro de sua propos-
ta de jogo para o Almeidão, cumpriu a 
risca. Se fechou, bloqueando as principais 
jogadas do adversário, e saiu na boa com 
muita rapidez.

A decisão ficou aberta, mas pelo que 
vi em campo, com um ligeiro favoritis-
mo para o Boa Esportes. Se aqui, mesmo 

jogando no contra-ataque, levou muito pe-
rigo ao gol botafoguense, imagina dentro 
de casa, empurrado pela torcida, e com a 
obrigação de vencer.

Acho que agora ficou mais difícil para 
o Belo o sonho da classificação para a Série 
B, mas não impossível. O Botafogo mos-
trou que tem time para enfrentar o Boa, de 
igual para igual, mesmo ficando evidente a 
superioridade de alguns atletas do adver-
sário, que mostraram ser melhores tecni-
camente falando.

Renda
Depois de sexta-feira, fique conven-

cido que o Almeidão vem encolhendo nos 
últimos anos. Conheço muito bem o está-
dio, desde a sua fundação, e já tive a opor-
tunidade de estar nele com mais de 40 
mil pessoas. Naquele tempo, em hipótese 
nenhuma, o Almeidão cheio, como estava 
sexta-feira, teria um público inferior a 25 
mil pessoas.  As cadeiras foram tiradas e 
a arquibancada é a mesma, e como apare-
ce um público oficial de menos de 17 mil 
pessoas?

FOTO: PM Paraíba

O técnico do Botafo-
go, Itamar Schulle elogiou a 
diretoria do Botafogo pela 
antecipação dos trabalhos 
em solo mineiro para o jogo 
contra o Boa Esporte. A dele-
gação segue na quarta-feira 
para o interior de Minas.

“Uma decisão bastante 
acertada da direção que vai 
possibilitar um melhor con-
dicionamento dos jogadores, 
principalmente na questão 
da ambientação, já que o 
jogo será pela manhã”, disse.

Os jogadores do Bota-
fogo voltaram aos treina-
mentos ontem, depois do 
empate em 0 a 0 contra o 
Boa Esporte, na primeira 
partida das quartas de final 
do Campeonato Brasileiro 
da Série C. Eles tinham trei-
nado leve no sábado, com 
o domingo de folga. Itamar 
começou a montar a equipe 
para a segunda e decisiva 
partida, domingo, dia 9, às 
11 horas da manhã, no Es-
tádio Melão, em Varginha, 
Minas Gerais. Os jogadores 
reagiram com naturalidade 
ao fato de não terem conse-
guido fazer o dever de casa.

“Foi chato não termos 
saído com uma vitória, em 
nossa casa, e com o apoio 
maciço do nosso torcedor, 
mas ao meu ver, fizemos 
uma grande partida, tive-
mos chances de vencer, mas 
não soubemos aproveitar 
as oportunidades. Agora, é 
jogar da mesma forma lá e 
procurar aproveitar melhor 
as chances, para conseguir 
este acesso. O torcedor que 
for a Varginha, ou que ficar 
aqui torcendo por nós, pode 
ficar certo que faremos de 
tudo para trazer esta clas-
sificação”, disse o atacante 
Warley, que entrou no se-
gundo tempo da partida, 
mas teve uma atuação apa-
gada.

Para o técnico Itamar 
Schulle, não há motivos 
para desespero. Ele viu o 
Botafogo superior ao Boa, e 
só lamentou, mais uma vez, 
o ataque ter criado, e não 

ter concluído com sucesso 
as oportunidades.

“Olha está tudo como 
antes. Temos até uma van-
tagem, já que qualquer em-
pate com gols nos dá a vaga. 
E se houver um zero a zero, 
a decisão será nos pênaltis. 
O Botafogo mostrou que 
tem um grande time, assim 
como o Boa Esporte tam-
bém tem uma maravilhosa 
equipe, e fomos até supe-
riores a eles neste primei-
ro jogo. Não será fácil en-
frentá-lo na sua casa, mas 
o Botafogo está preparado 
para surpreender. Vamos 
trabalhar duro esta semana, 
e ver a melhor forma de jo-
gar para a segunda partida. 
Vamos ver como estão os 
jogadores, e teremos a se-
mana toda para nos prepa-
rarmos”, disse o treinador.

Para a próxima partida, 
Itamar terá um desfalque 

importante e que preocu-
pa. O cabeça de área Djavan 
foi expulso no jogo de sex-
ta-feira, e terá de cumprir 
suspensão. Para o lugar 
dele, Itamar tem João Paulo, 
Henick e Sapé. Este último 
não foi relacionado para  a 
partida de sexta-feira, por-
que estava se recuperando 
de um problema no joelho.

O atleta ficou muito 
chateado com a expulsão, 
e disse que o juiz foi mui-
to rígido com ele. “Foi uma 
disputa de bola normal e o 
meu braço bateu, sem que-
rer, no rosto do adversário. 
Eu não dei cotovelada. Ele 
entendeu assim, e acabou 
me expulsando, prejudi-
cando assim o Botafogo. É 
muito chato ficar de fora, no 
momento mais importante 
do ano, mas paciência, e eu 
tenho certeza de que quem 
o professor escolher vai dar 

tudo de si e fazer um grande 
jogo lá”, disse Djavan.

O elenco do Botafogo 
treinou ontem nos dois tur-
nos. Hoje, apenas no turno 
da manhã. Amanhã, a equi-
pe segue viagem de madru-
gada para Minas Gerais. Na 
quinta e sexta-feira, o time 
vai treinar em Varginha, ou 
em uma cidade vizinha, de 
acordo com a programação 
distribuída pelo gerente 
executivo de futebol, Geo-
vane Martinelli.

Desde a última sexta-
feira que o Boa Esporte ini-
ciou a venda de ingressos 
para o jogo decisivo do pró-
ximo domingo. As entradas 
custam R$ 30 na área co-
berta e R$ 20 na área des-
coberta, com a opção de 
meia-entrada. Crianças até 
12 anos acompanhadas dos 
responsáveis não pagam 
ingresso. O técnico Itamar Schulle ainda não definiu o substituto de Djavan

Botafogo e Boa Esporte empataram sem gols na última sexta-feira com um excelente público

FotoS: tV torcedor
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Maiores desafios são infraestrutura e serviços coletivos

Municípios brasileiros
O Instituto Nacional de 

Ciência e Tecnologia (INCT) 
Observatório das Metró-
poles lançou o Índice de 
Bem-Estar Urbano dos Mu-
nicípios Brasileiros (Ibeu 
Municipal), um levantamen-
to inédito sobre infraestru-
tura, condições ambientais 
urbanas, habitação, mobi-
lidade e serviços coletivos 
em 5.565 municípios bra-
sileiros. A pesquisa tem o 
propósito de servir de ins-
trumento para avaliação e 
formulação de políticas pú-
blicas.

O índice apontou como 
maiores desafios a infraes-
trutura e os serviços cole-
tivos. Em mais de 50% dos 
municípios, os serviços de 
água, esgoto, energia e co-
leta de lixo foram conside-
rados ruins ou muito ruins. 
A mesma classificação foi 
dada à iluminação pública, 
pavimentação e calçamento 
de 91,5% das cidades.

A pesquisa estabeleceu, 
como recorte analítico, um 
ranking geral dos 5.565 mu-
nicípios. Os oito primeiros 
colocados se localizam em 
São Paulo. Buritizal (SP) é o 
campeão nacional, com índi-

ce 0,951, e Presidente Sarney 
(MA) ocupa o último lugar, 
com 0,444. As capitais me-
lhor posicionadas são Vitória 
(ES), em 282º, com 0,900, 
Goiânia (GO), em 653º, e 
Curitiba (PR), em 661º.

O INCT Observatório 
das Metrópoles já havia 
lançado o Ibeu em 2013, 
ao analisar os 15 maiores 
municípios do Brasil. Mais 
abrangente, o índice recém
-lançado leva em conta in-

formações do Censo Demo-
gráfico de 2010. O relatório, 
a base de dados e os rankings 
dos 100 melhores e piores 
municípios estão disponíveis 
na página do INCT Observa-
tório das Metrópoles.

Observatório
O INCT Observatório 

das Metrópoles reúne 159 
pesquisadores e 59 institui-
ções, dentre programas de 
pós-graduação, fundações 
estaduais, prefeituras e orga-

  

Um grupo internacional de es-
pecialistas alerta que, caso não se-
jam adotadas medidas mais drásti-
cas para reduzir a emissão de gases 
do efeito estufa do que as estabele-
cidas no âmbito do Acordo de Paris, 
o teto considerado seguro para o 
aquecimento global – de 2 ºC acima 
dos níveis pré-industriais até o final 
do século – pode ser alcançado já em 
2050. A conclusão está no relatório 
“The Truth About Climate Chan-
ge”. (A verdade sobre a mudança 
climática), divulgado no dia 29 de 
setembro. A análise foi coordenada 
por Robert Watson, ex-presidente 
do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC) da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU). 
Entre os autores do documento está 
José Goldemberg, professor emé-
rito da Universidade de São Paulo 
(USP) e presidente da FAPESP. “O 
documento é um alerta de que não 
podemos ficar confortáveis apenas 
com os compromissos assumidos no 
Acordo de Paris”, disse Goldemberg.

Contribuições
Em entrevista coletiva concedi-

da pela internet, Watson ressaltou 
que, além de pressionar governos 
e empresas para adotarem medidas 
que visem reduzir as emissões, cada 
cidadão dever rever seus hábitos e 
dar sua contribuição. 

“Precisamos avaliar como esta-
mos usando a energia em nosso dia 
a dia, aumentar a eficiência energé-
tica de nossa casa, preferir formas 
alternativas de transporte em detri-
mento dos carros individuais”, afir-
mou. No relatório, os especialistas 
disseram haver ainda muitos mal-en-
tendidos sobre o tema – e também 
muita desinformação disseminada 
de forma deliberada –, o que leva 
um grande número de pessoas a en-

tender as mudanças climáticas como 
algo “abstrato, distante e até mes-
mo controverso”. Para os cientistas, 
no entanto, não restam dúvidas de 
que o planeta está aquecendo – e 
ainda mais rápido do que se previa. 
Apesar das evidências científicas in-
contestáveis, afirmam, iniciativas 
para minimizar a mudança do cli-
ma têm sido postergadas e as emis-
sões de gases-estufas continuam a 
crescer. “O apoio da sociedade será 
crucial para acelerar as medidas de 
combate ao aquecimento global. 
Portanto, as questões seguintes têm 
como objetivo esclarecer mal-enten-
didos sobre as mudanças climáticas 
e sobre o Acordo de Paris”, aponta-
ram os cientistas no relatório.

Riscos
O documento reconhece que o 

Acordo de Paris foi bem-sucedido 
e representa um “passo decisivo 
para que sejam tomadas medidas 
coletivas relacionadas ao clima 
global”. O objetivo de longo pra-
zo é manter o aquecimento global 
abaixo de 2 ºC – o mais perto possí-
vel de 1,5 ºC – até o final do século. 
Acima desse teto, segundo estima-
tivas feitas pelo IPCC, cresceriam 
rapidamente os riscos associados 
a eventos climáticos extremos e à 
elevação do nível dos oceanos.

Em 2015, a temperatura média 
do planeta já superou a marca de 
1 °C acima dos níveis registrados na 
época pré-industrial. Para não ex-
trapolar o limite proposto para o 
fim do século, seria necessário redu-
zir em 22% a emissão de gases de 
efeito estufa até 2030. 

O relatório ressalta, contudo, 
que, no melhor dos cenários, se to-
das as metas propostas pelos 195 
países forem totalmente cumpridas, 
as emissões devem se manter nos 
níveis atuais: 54 gigatoneladas de 
dióxido de carbono equivalente (ou 
CO2eq, medida usada para compa-

rar as emissões de diversos gases de 
efeito estufa baseada na quantida-
de de CO2 que teria o mesmo poten-
cial de causar aquecimento global) 
por ano.

Metas brasileiras
No dia 21 de setembro, o pre-

sidente Michel Temer entregou ao 
secretário-geral da ONU, Ban Ki-
Moon, documento no qual o Brasil 
ratifica o Acordo de Paris. O País se 
comprometeu, de forma incondicio-
nal, a reduzir as emissões de gases
-estufa em 37% até 2025, na compa-
ração com os níveis registrados em 
2005; e em 43% até 2030.

Para Goldemberg, a meta é 
“adequada”. Ele ressalta, no entan-
to, que por enquanto trata-se ape-
nas de uma “manifestação de inten-
ção”, pois não se especificou de que 
forma os objetivos serão alcançados.

“Faz parte da INDC (Contribui-
ção Nacionalmente Determinada 
Pretendida, na sigla em inglês) bra-
sileira, por exemplo, o refloresta-
mento de 12 milhões de hectares da 
Amazônia. Mas não se sabe quem 
vai plantar as árvores e com qual di-
nheiro. Há insegurança de como isso 
será feito”, disse.

Diz ainda Goldemberg, no caso 
brasileiro, o maior impacto caso o 
limite de 2 °C seja ultrapassado é a 
savanização da Amazônia. “Esse fe-
nômeno alteraria o clima em todo 
o País, com grande prejuízo para a 
agricultura. A chuva que cai aqui 
no centro-sul vem da Amazônia”, 
ressaltou. Ele lembrou ainda os pre-
juízos associados à inundação de 
cidades costeiras, como Santos. Es-
tudo apoiado pela Fapesp estimou 
que o nível do mar na cidade pode 
aumentar entre 18 e 30 centímetros 
até 2050 e entre 36 centímetros e 
1 metro em 2100. Sem medidas de 
mitigação e adaptação, os danos 
econômicos podem chegar a R$2 
bilhões.

Acordo de Paris é insuficiente
FREIO NO AQUECIMENTO GLOBAL

nizações não governamen-
tais sob a coordenação do 
Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano e Regio-
nal da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (Ippur/
UFRJ). Os grupos de estudo 
trabalham de maneira siste-
mática sobre 14 metrópoles 
– Rio de Janeiro, São Paulo, 
Porto Alegre, Belo Horizon-
te, Curitiba, Goiânia, Recife, 
Salvador, Natal, Fortaleza, 
Belém, Santos, Vitória e Bra-
sília – e a aglomeração urba-
na de Maringá (PR).

O programa dos INCTs 
tem coordenação do Con-
selho Nacional de Desen-
volvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), agên-
cia do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações. Criada em 
2008, a iniciativa mobiliza 
e apoia os melhores gru-
pos de pesquisa em áreas 
de fronteira da ciência em 
setores estratégicos para o 
desenvolvimento sustentá-
vel do Brasil. Dois editais 
do CNPq consolidaram 125 
INCTs nas cinco regiões 
geográficas. São quase 2 mil 
instituições e 7 mil pesqui-
sadores envolvidos.

Karina Toledo  
Agência FAPESP 

Uma revisão do potencial 
eólicoonshore (“em terra”) do 
Brasil, realizada em respos-
ta ao aumento da altura das 
torres de geração energética, 
aponta que o País pode ter 
uma capacidade seis vezes 
maior de produzir energia 
a partir dos ventos do que o 
estimado no último grande le-
vantamento nacional, o Atlas 
do Potencial Eólico Brasileiro, 
lançado em 2001.

A conclusão é de um estu-
do do subprojeto Energias Re-
nováveis do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia para 
Mudanças Climáticas (INCT-
Clima),apoiado pela FAPESP 
e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), e foi apre-
sentada durante a Conferência 
Internacional do instituto, rea-
lizada em São Paulo entre os 
dias 28 e 30 de setembro.

Expansão de áreas
“O Atlas do Potencial Eóli-

co Brasileiro foi feito com a es-
timativa do uso de torres de 50 
metros de altura. Hoje, temos 
torres acima de 100 metros, 
que ampliam o potencial tecni-
camente viável de exploração 
de 143 gigawatt para 880 giga-
watt”, disse o coordenador da 
pesquisa, Ênio Bueno Pereira, 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). “Além 
disso, consideramos uma ex-
pansão das áreas que se tor-
nam economicamente viáveis 
para a instalação das torres.” 
Embora no Brasil a produção 
de energia eólica ainda seja 
restrita, Pereira aponta que o 

País é o quarto no mundo em 
termos de expansão da capaci-
dade eólica instalada, perden-
do apenas para China, Estados 
Unidos e Alemanha. “É um 
movimento importante, em 
um momento em que se bus-
ca a diminuição da emissão de 
gases de efeito estufa, menor 
dependência de combustíveis 
fósseis e garantia de segurança 
energética”, disse.

No campo da energia 
eólica, o subprojeto Energias 
Renováveis também estuda o 
potencial offshore (“em mar”), 
buscando avaliar a zona costei-
ra brasileira, particularmente 
na região Nordeste; a viabili-
dade de exploração em áreas 
de reservatórios hidrelétricos; 
a previsão da capacidade de 
geração, visando aprimorar as 
estimativas calculadas em dias 
e horas de antecedência; e a 
densidade de potência estima-
da até o final do século.

Ventos intensos
Sobre esse último tema, 

modelos revelam tendência de 
aumento dos ventos em deter-
minadas porções do norte da 
região Nordeste. “Embora pa-
reça uma notícia interessan-
te, ventos intensos e rajadas 
nem sempre são bons para o 
sistema de geração de energia 
eólica, que pode sofrer danos 
estruturais”, disse Pereira. Ou-
tro aspecto ressaltado pelo 
pesquisador foi o potencial 
de geração de energia elétri-
ca a partir da irradiação solar. 
“O pior nível de irradiação no 
Brasil – na região litorânea de 
Santa Catarina e do Paraná – é 
comparável aos melhores ní-
veis de irradiação que se tem 
na Alemanha

Potencial é seis vezes 
maior do que o estimado

ENERGIA EÓLICA NO BRASIL

Noêmia Lopes  
Agência FAPESP 

FOTO: Reprodução/Internet

Coleta de lixo em municípios 
brasileiros foi considerada 
muito ruim pelo INCT



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI

 EXTRATO DE 8.º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00047/2014
OBJETO: Execução dos serviços de Manutenção e Reforma do Mercado Público de Cuitegi/PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 57 – Lei Federal 8.666/93 - CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS – Con-
trato nº 00047/2014 - Tomada de Preços nº 00001/2014. VIGÊNCIA: 03 (três) meses de 07/06/2016 
até 07/09/2016. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e L Y CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS EIRELI - ME. DATA DE ASSINATURAS: 03/06/2016.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI

 EXTRATO DE 9.º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00047/2014
OBJETO: Execução dos serviços de Manutenção e Reforma do Mercado Público de Cuitegi/PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 57 – Lei Federal 8.666/93 - CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS – Con-
trato nº 00047/2014 - Tomada de Preços nº 00001/2014. VIGÊNCIA: 03 (três) meses de 07/09/2016 
até 07/12/2016. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e L Y CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS EIRELI - ME. DATA DE ASSINATURAS: 02/09/2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2016
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado o 

parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00007/2016, que objetiva: Contrata-
ção de empresa do ramo de engenharia para execução dos serviços de drenagem em diversas ruas 
deste Município de Natuba.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o 
seu objeto a: VASCONCELOS & MAGALHAES EMPREENDIMENTOS LTDA - ME - R$ 67.740,12.

Natuba - PB, 29 de Setembro de 2016
JOSÉ LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

João Pessoa > Paraíba > terça-feira, 4 de outubro de 2016Publicidade
26 A UNIÃO 

JBF CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES EIRELI- CNPJ/CPF Nº 23.029.320/0001-70 Torna 
público que a SUDEMA – SUPERINTENDÊNCIA de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 3276/2016 em João Pessoa, 23 de Setembro de 2016- Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: HABITAÇÃO MULTIFAMILIAR – DOTADO DE SISTEMA DE ESGOTAMNTO 
SANITÁRIO – TANQUE SÉPTICO E SUMIDOURO. Na (o) – Rua MARIA DAS NEVES A. CAVAL-
CANTI, S/N – QD. 154, LT. 0323 – JOÃO PAULO II Município: JOÃO PESSOA – UF: PB Processo: 
2016-002499/TEC/LO- 2012.

CASA BLANCA CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.715.999/0001-02 Torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3127/2016 em João Pessoa, 20 de setembro de 2016 – Prozo: 730 dias. Para a atividade de: 
Edificação multifamiliar com 08 unidades habitacionais. Na (o) RUA BACHAREL MANOEL PEREI-
RA DINIZ – Nº 372 Município: JOÃO PESSOA – UF: PB Processo: 2016-000562/TEC/LO-1545. 

ELIZÁRIO CEZAR NITÃO - CPF Nº 002.535.964-91. Torna público que a SUDEMA - Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação Nº 3332/2016 em João Pessoa, 
28 de setembro de 2016- Prazo: 1080 dias. Para a atividade de: Loteamento Urbano com 914 
lotes distribuídos em 47 quadras e com área de 28,75 hectares. No SITIO FAVELA – Zona Urbana, 
situado no Município de Itaporanga -CEP: 58.780-0000 - Processo Nº 2016-006934/TEC/LI-5061.

F & HOLANDA CONSTRUÇÕES EIRELE – CNPJ/CPF Nº 16.943.568/0001-86. Torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3350/2016 em João Pessoa, 29 de setembro de 2016 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR COM 06 UNIDADES HABITACIONAIS, EM 03 PAVIMENTO NUMA 
ÁREA DE 392,90M² Na(o) -RUA FERNANDO CAVANDINE - TIBIRI II - QD. 06-A LT. 11 - LOT. SOL 
NASCENTE Município: SANTA RITA – UF: PB.Processo: 2016-005699/TEC/LO-2973.

LJL - CONSTRUÇÕES, INC. LOC. E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 07.698.967/0001-38, torna 
público que requereu a SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente, a Licença Prévia, e de Instalação 
e de Operação para Construção de duas casas habitacionais, situado a Rua Pedro Montenegro de 
Oliveira Nº 205 Lote 59 Qd. 158 casas nº 203 e 207 - Gramame - João Pessoa - PB.

LJL - CONSTRUÇÕES, INC. LOC. E CONSULTORIA LTDA – CNPJ Nº 07.698.967/0001-38, torna 
público que requereu a SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente a Licença Prévia, e de Instalação e 
de Operação para Construção de duas casas habitacionais, situada a Rua Pedro Montenegro de 
Oliveira nº 195 Lote 68 Qd. 158 casas nº 193 e 197 - Gramame - João Pessoa - PB.

EDITAL Nº 01 - DE CONVOCAÇÃO CRN-6/2016
A Presidente do Conselho Regional de Nutricionistas - 6a Região, no uso de suas atribuições, 

CONVOCA todos os Nutricionistas da jurisdição deste Conselho, para participar do PLEITO ELEI-
TORAL, que ocorrerá a partir das 00h do dia 01 até às 23h58m do dia 02 de fevereiro de 2017. A 
votação será por meio eletrônico (Internet), com a finalidade de eleger o Pleno do CRN-6 para o 
triênio 2017/2020, esclarecendo que: 

- O Pleno CRN-6 se compõe de 09 (nove) Conselheiros Efetivos e igual número de Conselheiros 
Suplentes; 

- O CRN-6 receberá pedidos de inscrição de chapa a partir da data de publicação deste Edital, 
no período de 04/10 a 03/11/2016 de 2ª a 6ª feira, no horário das 10:00 às 16:00 horas, na sede do 
CRN6, Rua Bulhões Marques 19, sala 801, Boa Vista Recife - PE; 

- Os requisitos para elegibilidade estão disponíveis no site www.cfn.org.br através da Resolução 
CFN Nº 564/2015, no capítulo II, artigos 6º a 9º;

- Os requisitos para inscrição das chapasestão disponíveis no site www.cfn.org.br através da 
Resolução CFN Nº 564/2015, no capítulo VI, seção I, artigos 33º a 36º;

- O voto é obrigatório, sujeito as penalidades contidas na resolução CFN Nº 564/2015; 
- Para exercer o direito de voto o profissional deve estar regularmente inscrito e em dia com as 

obrigações financeiras junto ao CRN-6 e com seu endereço eletrônico e dados cadastrais atualizados.
- A justificativa de ausência à eleição, fundamentada e acompanhada de documento compro-

batório, deverá ser apresentada até 30 (trinta) dias subsequentes à data de realização da votação, 
sob a pena de pagamento de multa.

Recife (PE), 03 de outubro de 2016.
Elenice Costa

Presidente do CRN6 
CRN6-001

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE ADIAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 09017/2016

PROCESSO ADM. Nº. 2016/069428
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE LIVROS 

DE INGLÊS, ESPANHOL E FRANCÊS, DESTINADOS AO CENTRO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO.

A Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa através da Pregoeira torna 
público que a licitação com acolhimento de propostas marcado para o dia 11.10.2016, foi adiada 
para o dia 21.10.2016 (acolhimento), tendo em vista problemas operacionais no sistema do Banco 
do Brasil. SUPORTE LEGAL: com Lei Federal nº. 10.520/2002, que institui a modalidade Pregão; 
o Decreto Municipal nº. 4.985 de 18 de novembro de 2003, que regulamenta o pregão no município 
de João Pessoa; Decreto Municipal 5.716 de 25 de agosto de 2006; Decreto Municipal nº. 7.364 de 
04 de outubro de 2011; Decreto Municipal 7.884 de 24 de maio de 2013; Lei Municipal nº. 10.431 
de 11 de abril de 2005, publicada no SO nº. 952, com aplicação subsidiária da Lei nº. 8.666/1993 
e respectivas alterações, Lei Complementar nº. 123/2006, Lei Complementar nº. 147/2014, Lei 
nº. 8.078/1990 (Código de Defesa do Consumidor), Decretos nº. 3.555/2000 e 5.450/2005. Novo 
Edital: cópia a ser adquirida no site www.licitacoes-e.com.br, a partir de 05 de outubro de 2016.

João Pessoa, 03 de outubro de 2016.
Gláucia Kaline A. da Fonseca Carvalho

Pregoeira da CSL/SEDEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE ADIAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 09023/2016

PROCESSO ADM. Nº. 2016/065535
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MOBILI-

ÁRIOS ESCOLARES (CONJUNTO ALUNO E CONJUNTO PROFESSOR), PARA ATENDIMENTO 
DAS DEMANDAS DAS ESCOLAS E CREIS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL.

A Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa através da Pregoeira torna 
público que a licitação com acolhimento de propostas marcado para o dia 17.10.2016, foi adiada para 
o dia 19.10.2016 (acolhimento), tendo em vista problemas operacionais junto ao sistema do Banco 
do Brasil. SUPORTE LEGAL: com Lei Federal nº. 10.520/2002, que institui a modalidade Pregão; 
o Decreto Municipal nº. 4.985 de 18 de novembro de 2003, que regulamenta o pregão no município 
de João Pessoa; Decreto Municipal 5.716 de 25 de agosto de 2006; Decreto Municipal nº. 7.364 de 
04 de outubro de 2011; Decreto Municipal 7.884 de 24 de maio de 2013; Lei Municipal nº. 10.431 
de 11 de abril de 2005, publicada no SO nº. 952, com aplicação subsidiária da Lei nº. 8.666/1993 
e respectivas alterações, Lei Complementar nº. 123/2006, Lei Complementar nº. 147/2014, Lei 
nº. 8.078/1990 (Código de Defesa do Consumidor), Decretos nº. 3.555/2000 e 5.450/2005. Novo 
Edital: cópia a ser adquirida no site www.licitacoes-e.com.br, a partir de 05 de outubro de 2016.

João Pessoa, 03 de outubro 2016.
Gláucia Kaline A. da Fonseca Carvalho

Pregoeira da CSL/SEDEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE ADIAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 09024/2016

PROCESSO ADM. Nº. 2015/086274
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 21 (VIN-

TE E UM) DATA SHOW PARA ATENDER AS DEMANDAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 
PROFESSORES ALFABETIZADORES DO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE 
CERTA-PNAIC, QUE ATENDEM AOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL.

A Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa através da Pregoeira torna 
público que a licitação com acolhimento de propostas marcado para o dia 12.10.2016, foi adiada 
para o dia 25.10.2016 (acolhimento), tendo em vista a incidência de feriado nacional. SUPORTE 
LEGAL: com Lei Federal nº. 10.520/2002, que institui a modalidade Pregão; o Decreto Municipal 
nº. 4.985 de 18 de novembro de 2003, que regulamenta o pregão no município de João Pessoa; 
Decreto Municipal 5.716 de 25 de agosto de 2006; Decreto Municipal nº. 7.364 de 04 de outubro 
de 2011; Decreto Municipal 7.884 de 24 de maio de 2013; Lei Municipal nº. 10.431 de 11 de abril 
de 2005, publicada no SO nº. 952, com aplicação subsidiária da Lei nº. 8.666/1993 e respectivas 
alterações, Lei Complementar nº. 123/2006, Lei Complementar nº. 147/2014, Lei nº. 8.078/1990 
(Código de Defesa do Consumidor), Decretos nº. 3.555/2000 e 5.450/2005. Novo Edital: cópia a 
ser adquirida no site www.licitacoes-e.com.br, a partir de 05 de outubro de 2016.

João Pessoa, 03 de outubro de 2016.
Gláucia Kaline A. da Fonseca Carvalho

Pregoeira da CSL/SEDEC

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI

 EXTRATO DE 8.º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00091/2013
OBJETO: Execução dos serviços de construção da Unidade Básica de Saúde - PSF II, com área 

coberta de 351,97m², localizado no Conjunto Habitacional Roberto Paulino, município de Cuitegi/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 57 – Lei Federal 8.666/93 - CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS 
– Contrato nº 00091/2013 - Tomada de Preços nº 00001/2013. VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias, 
a contar de 27/07/2016 até 23/11/2016. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi 
e L Y CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI – ME - 8.º Termo Aditivo ao CT Nº 00091/2013 – DATA 
DE ASSINATURA: 27.07.16.

Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052017
Responsavel.: LARISSA BENICIO MENDES ME
CPF/CNPJ: 018805315/0001-71
Titulo: DUP VEN MER INDR$700,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051205
Responsavel.: MANOEL SALES DE BRITO
CPF/CNPJ: 015642399/0001-81
Titulo: DUP VEN MER INDR$672,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051626
Responsavel.: MARILIA SANTOS FRANCA
CPF/CNPJ: 104086684-07
Titulo: NT PROMISSORIAR$487,00
Apresentante: SELIANE BRITO FERREIRA
Protocolo: 2016 - 051753
Responsavel.: MATEX IMPORTACAO E EXPOR LT ME
CPF/CNPJ: 009137076/0001-38
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.522,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052029
Responsavel.: PERSONALIZA CONFC DE FARD 
EIRELIME
CPF/CNPJ: 010643160/0001-02
Titulo: DUP VEN MER INDR$500,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052280
Responsavel.: PNEUMIX COMERCIO DE PNEUS LTDA
CPF/CNPJ: 008841142/0001-93
Titulo: DUP VEN MER INDR$178,40
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052183
Responsavel.: RN CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ: 010554443/0001-88
Titulo: DUP VEN MER INDR$283,41
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051842
Responsavel.: RS RECORTE E IMPRESSAO SERIGRA
CPF/CNPJ: 009339057/0001-94
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.480,66
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052243
Responsavel.: SAUL FRANCISCO DE SOUZA ME
CPF/CNPJ: 011721358/0001-20
Titulo: DUP VEN MER INDR$458,33
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052106
Responsavel.: STOK LAR MOVEIS PLANEJADOS LTDA
CPF/CNPJ: 013655227/0001-17
Titulo: DUP VEN MER INDR$376,57
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052096
Responsavel.: TAISA CALCADOS LTDA
CPF/CNPJ: 006880971/0001-50
Titulo: DUP VEN MER INDR$829,38
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052170

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,04/10/2016
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALBANIZA RAFAEL DA SILVA DIAS 05411
CPF/CNPJ: 023117779/0001-25
Titulo: DUP VEN MER INDR$501,59
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052097
Responsavel.: COND. EDIFICIO COLOSSUS RESI-
DENCIAL
CPF/CNPJ: 006292355/0001-88
Titulo: DUP VEN MER INDR$250,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052620
Responsavel.: CONSORCIO ACAUA
CPF/CNPJ: 012849028/0001-87
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.000,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051790
Responsavel.: DERIVALDO SALVADOR ALVES
CPF/CNPJ: 003500619/0001-53
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.120,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052102
Responsavel.: EDNA MARIA PINHEIRO D DO NASCI
CPF/CNPJ: 005630365/0001-13
Titulo: DUP VEN MER INDR$144,94
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052255
Responsavel.: ELEVE CONSTRUCOES E INCOR-
PORACOES
CPF/CNPJ: 017814408/0001-08
Titulo: DUP VEN MER INDR$2.879,19
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051976
Responsavel.: FLIPFLOP CHINELARIA E COMERCIO
CPF/CNPJ: 021599052/0001-04
Titulo: DUP VEN MER INDR$180,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052185
Responsavel.: HERLLAN DOS SANTOS FELIX
CPF/CNPJ: 002953787/0001-31
Titulo: DUP VEN MER INDR$223,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052191
Responsavel.: ISABELA DE MELO DANTAS
CPF/CNPJ: 019590950/0001-41
Titulo: DUP VEN MER INDR$ 60,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052154
Responsavel.: ISABELA DE MELO DANTAS
CPF/CNPJ: 019590950/0001-41
Titulo: DUP VEN MER INDR$3.749,20
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 052155
Responsavel.: JOSE MARINHO COSTA JUNIOR - ME
CPF/CNPJ: 016936925/0001-89
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.784,70
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2016 - 051673
Responsavel.: JULIO NETO DE OLIVEIRA ME
CPF/CNPJ: 015147933/0001-83
Titulo: DUP VEN MER INDR$539,82

Aviso de Audiência Pública Nº 002/2016
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, em atendimento a Lei Estadual Nº 8.767 de 

15/04/2009, comunica aos usuários e demais interessados, que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA, com 
o objetivo de dar conhecimento e fundamentar a proposta de reajuste das tarifas do serviço público de 
distribuição de gás canalizado no Estado da Paraíba, a vigorar a partir de 01 de novembro de 2016.

Local: Sede da PBGÁS
Endereço: Av. Epitácio Pessoa, 4.756 – Cabo Branco – João Pessoa – PB
Data e horário: 20 de outubro de 2016 às 09h

A DIRETORIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo de engenharia para execução dos serviços de 
drenagem em diversas ruas deste Município de Natuba..

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00007/2016.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Natuba: 0205 Sec. de Infra Estrutura e Urbanismo 

15 512 0448 1.019 Construção, reforma e ou Ampliação de Esgoto e Galerias pluviais Construção, 
Reforma e ou Ampliação de Esgoto e Galerias Pluviais, Construção Reforma e ou Ampliação de 
Esgotos e Galerias Pluviais 4.4.91.52.00 Obras e Instalações

VIGÊNCIA: 3 (três) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e:
CT Nº 00054/2016 - 30.09.16 - VASCONCELOS & MAGALHAES EMPREENDIMENTOS LTDA 

- ME - R$ 67.740,12

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 2.08.003/2016

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.08.003/2016
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através da COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO, com Sede à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina 
Grande, Estado da Paraíba, torna público, para conhecimento dos interessados que realizará às 
08:00 horas do dia 21 de outubro de 2016, Licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, do 
Tipo MENOR PREÇO, em Regime de Empreitada por Preço Unitário, cujo OBJETO É A CONS-
TRUÇÃO DE UMA UNIDADE HABITACIONAL POPULAR, EM SÃO JANUÁRIO, NO BAIRRO DE 
BODOCONGÓ, NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA.  Informações 
e obtenção do EDITAL à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina 
Grande, Estado da Paraíba.

Campina Grande, 03 de outubro de 2016
HELDER GIUSEPPE CASULO DE ARAÚJO

Presidente da CPL

ESTADO DA PARA ÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE SAÚDE
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 06.638/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.100/2016
DATA DE ABERTURA: 18/09/2016 – ÀS: 09:00h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE FILTROS PARA 

INCUBADORA DA MARCA FANEM PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de sua Pregoeira, Srª. Ticiana 

Hercilia C. Cavalcanti torna público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação na 
modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à dis-
posição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.
br, sob o número da licitação 648561, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. 
Consultas com a Pregoeira e sua equipe de apoio, no endereço acima, no HORÁRIO ÚNICO de 
08h00min as 14h00h, no Fone: 83. 3214-7937 ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. Fonte de 
Recursos: AIH. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.450/2005, 
Decreto Municipal nº 5.716/2006, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 03 de Outubro de 2016. 
Ticiana Hercilia C. Cavalcanti

Pregoeira da CSL

ESTADO DA PARA ÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE SAÚDE
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 06.608/2015 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.101/2016
DATA DE ABERTURA: 18/10/2016 – ÀS: 10:00h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO 

HOSPITALAR (LUVA, LÁTEX E SILICONE) PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de sua Pregoeira, Srª. Ticiana 

Hercilia C. Cavalcanti torna público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação na 
modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à dis-
posição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.
br, sob o número da licitação 648567, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. 
Consultas com a Pregoeira e sua equipe de apoio, no endereço acima, no HORÁRIO ÚNICO de 
08h00min as 14h00h, no Fone: 83. 3214-7937 ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. Fonte de 
Recursos: AIH. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.450/2005, 
Decreto Municipal nº 5.716/2006, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 03 de Outubro de 2016. 
Ticiana Hercilia C. Cavalcanti

Pregoeira da CSL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE SAÚDE
AVISO DE REABERTURA DE SESSÃO

PROCESSO Nº 03.948/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.049/2016
DATA DA ABERTURA: 17/10/2016 – ÀS 09:00H
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PRODUTOS QUI-

MICOS DE LAVANDERIA PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através da Pregoeira Oficial, Srª Ticiana 

Hercilia Chaves Cavalcanti, nomeada pela Portaria nº 363/2016, vem por meio deste, tornar público, 
para conhecimento dos interessados, que reabrirá a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
sob o critério do menor preço por lote, considerando alterações auferidas no instrumento convo-
catório, tendo em vista impugnação interposta por empresa interessada e acatada pelos Setores 
de Almoxarifado e Economato do ICV. O novo Edital ficará à disposição dos interessados no prazo 
prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, ficando sob o novo número da 
licitação: CHAVE: 648625, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Consultas 
com a Pregoeira e sua equipe de apoio na sala da Comissão Setorial de Licitação, no HORÁRIO 
ÚNICO de 08h00min as 14h00h, pelo Fone: 83. 3214-7937, ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. 
Fonte de Recursos: AIH. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 
5.450/2005, Decreto Municipal nº 4.985/2003, 5.716/2006 e 7.884/2013, e, subsidiariamente pela 
Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 03 de Outubro de 2016. 
Ticiana Hercilia Chaves Cavalcanti 

Pregoeira da CSL

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, Renovação da Licença de Operação N° 243/2013/PROC. Nº 2013-000017 – 
Operação do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Riacho dos Cavalos = L/AT: RIACHO 
DOS CAVALOS - UF: PB: Processo: 2016-007442/TEC/LO-3273.

A INOVA ENGENHARIA LTDA torna público que requereu a SEMAM- Secretaria de Meio Ambiente 
a Licença de INSTALAÇÃO para o Res. ALVES III situado a Rua Caetano de Figueiredo QD 237 
LT 340- Cristo Redentor , João Pessoa, PB.

A INOVA ENGENHARIA LTDA torna público que requereu a SEMAM- Secretaria de Meio Ambiente 
a Licença de OPERAÇÃO para o Res. ALVES III situado a Rua Caetano de Figueiredo QD 237 LT 
340- Cristo Redentor , João Pessoa, PB.
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